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E X C L U S I V O

Secretário dos Transportes garante: SP-261 sai até 2010
Mauro Arce anuncia que asfalto da

SP-261 até Águas de Santa Bárbara fica 

pronto ainda no governo Serra; 

"Manezinho foi decisivo", diz Marise

O governador José Ser­
ra (PSDB) e o Secretário dos 
Transportes, Mauro Arce, passa­
ram pela região na quinta-feira 
24 e trouxeram boas notícias 
para Lençóis Paulista. Arce e seu 
assessor especial, Silvio Aleixo, 
anunciaram que a rodovia Os- 
ny Matheus (SP-261) será as­
faltada no trecho entre Lençóis 
Paulista e Águas de Santa Bárba­
ra até 2010. Aleixo explicou que 
o governo prepara um progra-

ma para asfaltar estradas esta­
duais e que ele pediu a inclusão 
da Osny Matheus no pacote. A 
notícia foi dada ao prefeito José 
Antonio Marise e aos vereado­
res tucanos Manoel dos Santos 
Silva e Ismael de Assis Carlos 
(na foto com o governador 
Serra). Segundo Marise, Mane- 
zinho teve importância decisiva 
no asfalto da SP-261, pois nun­
ca permitiu que a rodovia fosse 
esquecida. ►► Página A5

Educação é o caminho, diz Bel
Para a Diretora de Educação e de Cultura de Lençóis Paulista, educação é o único m eio para a transformação da sociedade

"A educação é o caminho, 
é o único meio de você trans­
formar mesmo a sociedade", 
diz a educadora Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti (PSDB), 
a Bel da Educação. Para ela, 
que acumula as diretorias da

Cultura e da Educação no go­
verno do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB), tudo passa pe­
la educação: desde que a crian­
ça nasce até que sai da escola, 
vai para a universidade, para a 
vida. "E aí a sociedade conti­

nua de alguma forma atuando, 
educando", diz. Bel comanda 
um orçamento de R$ 25 mi­
lhões na prefeitura, maior que 
o orçamento total da maioria 
das cidades da região. Um ter­
ço do funcionalismo munici­

pal, um público estimado de 
oito mil crianças e adolescen­
tes, a coordenação de reformas 
e construção de creches e esco­
las, a busca por recursos para 
viabilizar o teatro municipal, 
o carnaval que começa no pró­

ximo sábado e o controle de 
todas as ações que vão marcar 
os 150 anos do Município, 
comemorados em abril. Este 
é o cenário do dia-a-dia dela. 
Na última quinta-feira, Bel 
da Educação recebeu a repor­

tagem do jornal O ECO para 
falar sobre as pastas que co­
manda e de uma eventual can­
didatura sua à prefeitura. "Não 
sei se eu fiz a minha cota ou 
se tenho mais coisas a fazer", 
desconversou. ►► Página A4

150 A N O S

Victor &
Léo abrem 
Facilpa 2008

Depois de muito sus- 
pense, a dupla Victor & 
Léo assinou contrato e 
se apresenta na Facil­
pa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) na 
abertura do evento, no 
dia 24 de abril. A fei­
ra vai até o dia 4 maio. 
Dos 11 shows, cinco se­
rão com portões abertos 
e seis pagos. O valor do 
ingresso deve sair só na 
semana que vem. Na lis­
ta de atrações estão An­
dré & Matheus, NXZero, 
Edson & Hudson e Jeito 
Moleque. ►► Página A7

T R A G É D I A

Dois morrem em acidente na curva da Tinisca
Foto Eder Flávio

Cabines dos dois veículos ficaram totalmente destruídas; motoristas morrem na hora

Dois homens morreram 
no final da tarde de ontem 
em acidente ocorrido na 
curva da Tinisca, na estrada 
vicinal Lauro Perazzoli, em 
Macatuba. Os caminhões 
que eles dirigiam bateram de 
frente. Antonio Carlos Zonta, 
48 anos, dirigia uma Scania, 
placas KNV 8729, de Lençóis 
Paulista, e vinha no sentido 
Igaraçu do Tietê/Macatuba. 
Ao que tudo indica ele per­
deu o controle, invadiu a pis­
ta contrária e bateu de frente 
com uma carreta, placas ADC 
6099, de Barra Bonita, condu­
zida por José Amorim Bezerra 
Filho. As cabines dos dois ve­
ículos foram completamente 
destruídas. Bezerra Filho foi 
lançado para fora do cami­
nhão e morreu na hora.

B A R R A  BON ITA

Padre Mário 
quer viabilizar 
Bombeiros

A Prefeitura de Bar­
ra Bonita e o Corpo de 
Bombeiros de Bauru, 
estudam a viabilidade 
da instalação de uma 
unidade da corporação 
no município. Segundo 
o prefeito padre Mário 
Teixeira, a solicitação de 
um prédio em área estra­
tégica partiu da regional 
dos Bombeiros em Bau­
ru. O tenente Cláudio 
Ribeiro da Silva confir­
ma que a interesse em ter 
uma unidade em Barra 
Bonita, que também irá 
atender a vizinha Igaraçu 
do Tietê. ►► Página B2

G O V E R N O  O C T A V I A N I

Santa Cândida e Pampulha sofrem sem asfalto

Santa Cândida: moradores convivem com esgoto a céu aberto... ...e  no Pampulha, ruas ficam intransitáveis quando chove

Moradores do Parque 
Pampulha e Jardim Santa 
Cândida, em Agudos, sofrem 
com a falta de infra-estrutura 
nos bairros e pedem para 
que o prefeito José Carlos 
Octaviani (PMDB) cumpra 
com a promessa e inicie as 
obras de guias, sarjetas e as­
falto. O problema é antigo. 
Com as chuvas, as ruas fica­
ram intransitáveis. No Par­
que Pampulha, a situação es­
tá tão crítica que em algumas 
casas foi preciso improvisar 
barreiras para que a enxurra­
da não invada as residências. 
No Jardim Santa Cândida, os 
moradores convivem com 
esgoto a céu aberto. O pre­
feito disse que faria as obras 
em setembro. Depois disse 
que começaria o trabalho em 
janeiro. ►► Página B1

M A C A T U B A
Coolidge quer 
urbanizar rodovia

Na terça-feira 29, o prefeito 
de Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), vai a São Paulo 
para participar de uma reunião na 
Secretaria da Casa Civil. Na pauta, 
pedido de verba para urbaniza­
ção de um trecho da rodovia Os- 
ny Matheus (SP-261), que separa 
o Jardim Bocaiúva, Sonho Meu, 
América, Planalto e Esperança do 
restante da cidade. ►► Página B2
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E D I T O R I A L
Educação: prioridade nacional

Se tem uma área que passou 
a ser ordem no discurso e plano 
de governo de quem quer ser 
candidato a algum cargo polí­
tico nas próximas eleições, é a 
educação. Não é possível mais 
aceitar que quem for admi­
nistrar uma cidade não esteja 
engajado em investir em edu­
cação. É a base para a constru­
ção de uma comunidade mais 
crítica, ordeira e consciente de 
seus direitos e deveres.

É unânime entre todas as 
pessoas de bem do Brasil que 
a educação é o grande gargalo, 
o grande empurrão que o País 
precisa para entrar no clube 
dos países de primeiro mun­
do. É certo que nenhum polí­
tico brasileiro conseguirá ga­
nhar eleições a partir de 2008 
se não estiver absolutamente 
focado em educação.

Colocada na agenda do 
país pelo senador Cristovão 
Buarque na eleição presiden­
cial de 2006, a educação deve 
ser prioridade nacional. Pais, 
mães, alunos e professores de­
vem se unir em torno do ide­
al da qualidade educacional. 
Infelizmente a porcentagem 
de brasileiros que já estabele­
ceram essa prioridade é muita 
baixa. Mas eis aí uma bandeira 
política capaz de evidenciar as 
diferenças ideológicas. É hora 
de deixar de lado o discurso 
do assistencialismo, aquele em 
que o político promete de tudo 
(entenda-se cesta básica, remé­
dios populares, casa de Cohab

e outros) e partir para algo que 
torne o cidadão independente 
e longe de agrados públicos.

É preciso entender que a 
educação tem que ser tratada 
como um todo e não com ações 
fragmentadas. Deveria ser um 
projeto de nação e estar acima 
de qualquer governo. Bem di­
ferente do que se vê hoje onde 
cada governo quer deixar sua 
marca. Muitos prefeitos prefe­
rem fazer obras inúteis ao invés 
de melhorar a distribuição de 
água, por exemplo, porque o 
que fica embaixo da terra nin­
guém vê. No entanto, o sanea­
mento é essencial para a saúde 
da população. Com a educação 
acontece o mesmo. Muitas ve­
zes se faz um discurso de um 
programa que promete resolver 
a questão do negro na universi­
dade, por exemplo, e se esquece 
da educação infantil que garan­
te um futuro melhor para a po­
pulação de zero a seis anos.

A educação básica também 
é insustentável. O país registra 
índice de escolarização de qua­
se cem por cento na faixa dos 
sete aos 14 anos, de quase 80 
por cento na faixa dos 15 aos 
17, segundo dados do MEC 
(Ministério da Educação e Cul­
tura). Mas como explicar os 
quase três milhões de alunos 
que abandonam os estudos to­
dos os anos e aqueles que estão 
atrasados? É preciso abrir os co­
fres para a educação e as metas 
discutidas desde já por aqueles 
que querem nosso voto.

A R T I G O
Imperativo categórico 

Ra il s o n  Ro d r ig u e s

Entrei na escola com cinco 
anos recém completados, desde 
então a professora, "Tia Rose", 
pôde me ensinar muito, não 
digo escrever, pois isto eu já ti­
nha aprendido com minha mãe 
dois anos antes. O que compre- 
endi a partir daquele ano foi 
algo mais complexo. Em 1993, 
passei a entender que o mundo 
era composto por muitas outras 
pessoas iguais a mim, porém 
enquanto eu gostava de polen- 
ta na hora da merenda, outros 
preferiam macarrão com salsi­
cha. Assim, percebi que existiam 
muitas diferenças, mesmo entre 
os iguais e ali surgiu a grande 
missão da "Tia Rose", sociabi- 
lizar aquelas crianças, ensinar 
que a convivência deveria ser 
pacífica, que uns deveriam res­
peitar os outros, que cada um 
tinha o direito de ter seu espaço 
e que deveriamos entrar em um 
consenso para direcionarmo- 
nos ao bem-comum.

Claro que crianças com ape­
nas cinco anos na bagagem não 
são capazes de compreender 
estas lições em sua plenitude, 
estávamos longe disso; porém, 
foi ali que comecei a estabelecer 
princípios, foi naquele ano que 
fiz os primeiros amigos e foi de­
pois daquele ano que, de forma 
ainda juvenil, estabeleci minha 
escala de valores. Entretanto, 
acredito que apesar de tudo isso, 
o que a "Tia Rose" fez foi apenas 
despertar em nós a lei moral 
que já existia conosco, além de 
orientar para que a convivência 
entre todos fosse harmoniosa.

Compreendemos condutas 
morais, que eu só fui conhecer, 
de fato, alguns anos depois com 
os imperativos de Immanuel 
Kant. E nossa turma de peque­
nos atingiu um estágio classifi­
cado como alfabetizado, digo 
mais, nesse tempo deixamos de

ser apenas filhos seguindo as re­
gras estabelecidas em casa e pas­
samos a ser cidadãos, seguindo 
uma escala mais ampla de con­
duta. Aprendemos o que eram 
atitudes boas e atitudes ruins e 
que deveriamos pensar nisso an­
tes de agirmos, aprendemos que 
deveríamos manter um bom 
comportamento, aprendemos 
que brigar era coisa muito feia 
e que jamais deveriamos men­
tir ou pegar coisas alheias sem 
pedir. Depois disso, cada um to­
mou seu caminho.

No último domingo, quan­
do saia do jornal, olhei para um 
dos nossos grandes patrimônios, 
a Biblioteca Municipal Orígenes 
Lessa, e constatei algo diferente, 
vidros quebrados e guarda na 
porta. O que teria acontecido? 
Fui até lá e soube, havia sido rou­
bada. Confesso que até agora não 
sei se fiquei mais triste ou revolta­
do. Aprendi que não se deve rou­
bar, aliás, todas as pessoas sabem 
disso, mesmo quem não tenha 
aprendido com os pais ou com 
uma "Tia Rose". Sempre acreditei 
em uma lei moral que rege nos­
sas atitudes, porém, naquele mo­
mento eu tive certeza de que há 
pessoas sem o mínimo de discer­
nimento no que diz respeito à leis 
morais; além do ato repugnante 
de roubar, o individuo roubou de 
si, roubou de nós, roubou o lugar 
que justifica o título de nossa ci­
dade. Perguntei ao guarda o que 
havia sido roubado e temi por 
nossos preciosos livros. Como 
se poderia imaginar, alguém que 
tem a desfaçatez de roubar uma 
biblioteca municipal jamais po- 
deria ter lido Immanuel Kant ou 
algo que agregasse algum valor. 
Apenas uma CPU foi roubada e 
nossos tesouros permanecem na 
biblioteca municipal da "Cidade 
do Livro".

Railson Rodrigues, 20 anos, é 
estudante
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EXPECTATIVA
É grande a expectativa pa­

ra a divulgação dos vencedo­
res do prêmio Melhores do 
Ano, do jornal O ECO. A pes­
quisa está pronta e a opinião 
pública já apontou quem 
foram os destaques em seus 
segmentos profissionais em 
Lençóis Paulista no ano de 
2007. O ECO divulga os re­
sultados na semana que vem. 
Na edição de quinta-feira, 
estava errada a informação 
de que a pesquisa iria às ru­
as neste. Na verdade, ela está 
pronta e sendo tabulada.

REPLAY
Fazia tempo que não 

acontecia. Mas nessa semana, 
oposição e situação em Len­
çóis Paulista voltaram a se es­
tranhar por causa da paterni­
dade de obras em andamento 
pela Diretoria de Obras da 
Prefeitura. De novo, o vere­
ador Ailton Tipó Laurindo 
(PV) faz indicações sugerin­
do ao Executivo que execute 
obras já em execução ou em 
fase de projetos. Mera coinci­
dência, dirá o vereador. Opor­
tunismo, gritará a situação.

SEM GRAÇA
Se no começo a briga 

até era engraçada -  com um 
lado dizendo que o outro 
chegava atrasado e outro 
lado dizendo que não era 
parente da Mãe Diná -  ago­
ra a questão da paternidade 
ideológica das melhorias 
implantadas pela prefeitura 
promete esquentar de vez. 
Isso é o que se pode perce­
ber pela reação do vereador 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (DEM) à indicação de 
Tipó sugerindo a duplicação 
da rua Olavo Bilac.

BONZINHO?
"Qualquer vereador po­

de fazer indicação, mas a 
indicação virar uma obra é 
outra coisa", reclamou Ti­
cianelli Júnior. "Ele ficou se­
te anos batendo no prefeito, 
agora, às vésperas de uma 
eleição em que ele quer ser 
candidato a prefeito, ele vi­
rou bonzinho?", questiona.

ESTRANHO
Outro que andou recla­

mando do mesmo assunto 
foi Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão.

SUCINTO
Formigão foi mais sucin­

to, disse que não queria gravar 
entrevistas e que simplesmen­
te "achava estranho". Mas de­
pois não quis perder a piada. 
"Acho que vou fazer uma in­
dicação pedindo um campo 
de futebol no Núcleo, ao lado 
do Toniquinho", disparou.

EXCLUSIVA
Enquanto isso, quem viu 

o prefeito Marise em seu gabi­
nete durante o dia de ontem 
disse que o prefeito estava em 
festa. Em parte, talvez, pela 
entrevista exclusiva dada pe­
lo secretário de Transportes, 
Mauro Arce, ao jornal O ECO, 
garantindo o asfaltamento da 
rodovia Osny Matheus (SP- 
261), até o final do mandato 
do governador José Serra (PS­
DB), em 2010. A afirmação foi 
feita na tarde de quinta-feira 
24, durante a passagem do 
governador por Duartina.

PAPEL
Perguntando sobre a gran­

de possibilidade dessa obra 
não acontecer em seu manda­
to, Marise diz que os lençoen- 
ses cumpriram com seu papel. 
"Fizemos tudo o que tinha 
que ser feito, na expectativa 
de, um dia, sermos atendidos. 
E agora temos um compro­
metimento pessoal do secre­
tário dos Transportes, o que é 
um grande avanço", diz.

CONTRIBUIÇÃO
Marise ressalta a contri­

buição da atual Administra­
ção: "Eu gostaria que a obra 
já tivesse se concretizado, 
mas fico satisfeito por ter 
dado a minha contribuição. 
Hoje o município é respeita­
do no Estado e por isso nos­
sas reivindicações têm sido 
ouvidas", completa.

COMPETÊNCIA
Outro que ficou bastante 

empolgado com a boa nova 
foi o vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, um dos principais 
responsáveis pela ressur­
reição da reivindicação do 
asfaltamento da rodovia SP- 
261. Foi ele quem articulou 
junto ao deputado federal 
Antonio Carlos de Mendes 
Thame (PSDB) a audiência 
com Mauro Arce, em junho 
do ano passado.

TRABALHO SÉRIO
A notícia empolgou tanto 

Manezinho que -  segundo 
ele próprio confidenciou a 
amigos -  não conseguiu dor­
mir tão fácil depois da visita 
do governador e a entrevista 
concedida por Mauro Arce ao 
jornal O ECO. "Muita gente 
lutou por isso e eu recebi essa 
notícia com muita satisfação. 
Até perdi o sono essa noite", 
completa. Isso é reflexo de 
trabalho, nobre vereador. É só 
trabalhar. Os resultados apa­
recem, a mídia reconhece e o 
povo bate palmas!

BRILHO
Quem também estava ra­

diante foi o deputado estadual 
Pedro Tobias (PSDB), que no 
dia seguinte à visita de Serra 
agradeceu pela continuidade 
do asfaltamento da rodovia 
Bauru-Marília. "Fico feliz com 
a inauguração do trecho dupli­
cado entre Piratininga e Duar- 
tina e muito mais pela conclu­
são desta obra que vai garantir 
mais segurança aos usuários e 
mais desenvolvimento socio- 
econômico à nossa região", 
disse Pedro Tobias.

PARCEIRO
Em Duartina, de cima do 

palanque das autoridades, To- 
bias elogiou o ex-prefeito de 
Pederneiras, o médico Rubens 
Cury, atual chefe da Casa Civil 
do Governo do Estado. "Ru­
bens Cury tem sido um grande 
parceiro dos prefeitos no Palá­
cio dos Bandeirantes, indepen­
dentemente da sigla partidária 
deles. Todas as cidades de nos­
sa região foram contempladas 
com recursos do governo do 
Estado em 2007 graças à sensi­
bilidade dele", declarou.

PRESIDENTE
Antes de seu discurso, To- 

bias foi um dos mais aplaudi­
dos pelo público presente, e 
deu as boas vindas ao gover­
nador. "Bem vindo Serra, o 
interior é sua casa", afirmou. 
Durante sua fala, o deputado 
lançou Serra para a presidên­
cia da República, em 2010. 
"Espero daqui dois anos o 
governo federal e Serra com 
presidente da República, que 
a nossa região cresça ainda 
mais. Vamos trabalhar e tor­
cer para que daqui dois anos 
tenhamos o presidente José 
Serra", disparou.

S Ã o p A u l o

"Acho que vou no clube 
com meu namorado uma 
ou duas noites. Em Len­
çóis não há muita opção 
para o carnaval".

Camila Marques, 
vendedora.

"Neste carnaval vou para 
Avaré pescar e aproveitar 
o dia para descansar". 

Ana Paula Machado,
vendedora.

"Como estarei de férias, 
irei para a praia, porém, 
não gosto muito de come­
morar o carnaval".

Leidiane Teixeira 
Cardoso, vendedora.

Ontem, dia de São Paulo, os católicos de Lençóis Paulista fizeram uma carreata para marcar a data. A procissão 
saiu da igreja de São Pedro e São Paulo, no Núcleo Luiz Zillo, e terminou no Santuário Nossa Senhora da Piedade. 
Um carro de som convidava os fiéis para a missa de ordenação de dois padres, marcada para a noite de ontem.

F R A S E

"Então eu 
tenho a 
certeza, e já  
vimos isso 
provado em 
outros países 
que realmente 
se dispuseram 
a enfrentar 
essa luta, que 
a educação é 
o caminho, 
é o único 
meio de você 
transformar 
mesmo a 
sociedade",

Izabel Cristina Campanari
Lorenzetti, diretora de 

Educação e Cultura de Lençóis 
Paulista

P A R A  P E N S A R
"Ama e faz o que 
quiseres. Se calares, 
calarás com amor; se 
gritares, gritarás com 
amor; se corrigires, 
corrigirás com amor; 
se perdoares, perdoarás 
com amor. Se tiveres o 
amor enraizado em ti, 
nenhuma coisa senão 
o amor serão os teus 
frutos"

Santo Agostinho

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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o b r a s

Briga d e p atern idad e
Duplicação da rua Olavo Bilac gera discussão entre oposição e situação; "Todo mundo 

faz indicação. Ele deveria se preocupar mais com a cidade", cobra Ticianelli Júnior

C r is t ia n o  G u ir a d o

As obras de duplicação 
da rua Olavo Bilac -  que dá 
acesso ao recinto José Olivei­
ra Prado -  geraram mal estar 
entre a oposição e a situação 
nesta semana. As obras come­
çaram há mais de 30 dias e na 
segunda-feira 21 o vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV) 
protocolou uma indicação ao 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB), sugerindo a realiza­
ção da obra e a desapropria­
ção de parte do terreno do Lar 
Nossa Senhora dos Desampa­
rados, o asilo, para a constru­
ção de uma rotatória.

A duplicação da rua Olavo 
Bilac foi anunciada por Ma- 
rise em 2002. "O projeto foi 
elaborado pela Diretoria de 
Obras ainda na primeira ad­
ministração do prefeito Mari- 
se. A imprensa local publicou 
reportagens na época sobre 
isso. Como o município tinha 
uma série de problemas para 
resolver, tivemos de esperar a 
disponibilidade financeira", 
explica o diretor Administra­
tivo da prefeitura, Leandro 
Orsi Brandi. O decreto de de­
sapropriação de área do asilo 
foi assinado pelo prefeito em 
16 de outubro de 2007 e pu­
blicado no dia 20 de outubro. 
"A desapropriação já foi até 
paga", disse Marise. Antes de 
iniciar as obras, a prefeitura 
desapropriou, em outubro 
de 2007, uma área de 624 
metros quadrados do asilo, 
na esquina da avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado 
com a rua Olavo Bilac.

Não é a primeira vez que 
Marise e Tipó discutem pela 
autoria intelectual de uma

As obras nas ruas Olavo Bilac começaram há 30 dias e devem ficar prontas até meados de abril

obra. Desde o segundo se­
mestre do ano passado o pre­
feito reclama de ações que 
estão em fase de projetos na 
prefeitura e viram indicações 
do vereador, para depois rei­
vindicar a paternidade da 
obra. Isso já aconteceu com 
a reforma da praça Comen­
dador José Zillo, a constru­
ção de uma área de lazer nas 
margens do Lago da Prata e a 
instalação da base do Corpo 
de Bombeiros no antigo pré­
dio do Posto Amili.

Dessa vez, a publicação da 
indicação de Tipó na impren­
sa gerou reação da base gover-

nista. "O vereador Tipó tem 
usado esses jornais para publi­
car as indicações que ele faz ao 
prefeito Marise e a maioria das 
indicações é de obras que já 
estão em projetos ou em anda­
mento. O que estamos vendo 
é que as notícias têm vazado 
de alguma maneira e o vere­
ador tenta colocar nesses jor­
nais que ele usa dizendo que 
foi um projeto dele", diz o ve­
reador Gumercindo Ticianelli 
Júnior (DEM). "Todo mundo 
faz indicação. Ele deveria se 
preocupar mais com a cidade, 
não puxar a cidade para trás e 
dizer que está ruim. Se o vere-

ador quer colocar o nome de­
le em evidência, está partindo 
para o lado errado, de agredir 
o prefeito", completa.

Ticianelli Júnior diz que 
os vereadores situacionistas 
não vão partir para a briga 
com Tipó. "Nossa postura vai 
ser de conciliação. Se a admi­
nistração estivesse ruim, aí 
sim poderíamos pensar em 
alguma coisa. Ninguém quer 
briga com ninguém, mas do 
jeito que as obras estão sen­
do anunciadas pelo vereador 
causam mal estar nos outros 
parlamentares", finaliza Ticia- 
nelli Júnior.
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Obra vai custar 
cerca de R$ 350 mil

O prefeito José Anto- 
nio Marise diz que quer 
terminar as obras de du­
plicação da rua Olavo Bi- 
lac até a realização da Fa- 
cilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), no final 
de abril. Para isso, a pre­
feitura deve investir cerca 
de R$ 350 mil. Segundo o 
prefeito, além de valorizar 
o local, a obra vai melho­
rar substancialmente o es­
coamento de veículos, que 
fica complicado durante a 
feira. "Para a Facilpa desse 
ano já teremos uma situ­
ação bem melhor para o 
trânsito naquela região", 
afirma Marise.

Além de melhorar o 
trânsito na época da Fa- 
cilpa, a duplicação da 
Olavo Bilac vai permitir a 
interligação entre os aces­
sos da SP-261, na avenida 
Padre Salústio, e da rodo­
via Marechal Rondon, no 
futuro trevo do Progresso,

cortando toda a cidade 
por vias de mão dupla. A 
rua será duplicada entre 
a avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado e o 
recinto da Facilpa, numa 
extensão aproximada de 
700 metros. O projeto 
prevê ainda a construção 
de duas rotatórias na fu­
tura avenida: uma na al­
tura da rua Guaianazes e 
outra em frente ao recinto 
da Facilpa.

No mesmo projeto es­
tá prevista também a du­
plicação da ponte sobre 
o Córrego da Prata, em 
frente ao recinto. Para es­
sa obra, o governador José 
Serra (PSDB) se compro­
meteu a repassar R$ 300 
mil para o município, 
depois de articulação do 
deputado federal Ricardo 
Izar (PTB). A documenta­
ção pedida pelo governo 
já foi enviada e a prefeitu­
ra aguarda agora a assina­
tura do convênio.



Ká t ia  Sa r t o r i

Um orçamento de R$ 25 
milhões, um terço do funcio­
nalismo municipal, um públi­
co estimado de oito mil crian­
ças e adolescentes, a coordena­
ção de reformas e construção 
de creches e escolas, a busca 
por recursos para viabilizar o 
teatro municipal, o carnaval 
que começa no próximo sá­
bado e o controle de todas as 
ações que vão marcar os 150 
anos do Município, comemo­
rados em abril. Este é o cená­
rio do dia-a-dia da diretora de 
Educação e Cultura de Lençóis 
Paulista, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti. Na última 
quinta-feira, Bel ou Bel da 
Educação, maneira carinhosa 
que seus amigos e colabora­
dores se referem a ela, rece­
beu a reportagem do jornal O 
ECO para falar sobre as pastas 
que comanda e, claro, de po­
lítica, já que ela figura como 
uma das prováveis candidatas 
à sucessão do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB).

Para se ter uma idéia da 
importância de Bel Lorenzet- 
ti na atual administração, é 
só checar os números. Ela co­
manda aproximadamente 500 
funcionários nas duas direto­
rias, um terço do funciona­
lismo municipal. São de sua 
responsabilidade as oito mil 
crianças e adolescentes das 30 
escolas do ensino fundamen­
tal, educação infantil e cre­
ches. Em 2008, ela administra 
um orçamento de quase R$ 25 
milhões -  são R$ 23 milhões 
para Educação e outros R$ 2 
milhões para a Cultura. Fora 
o dinheiro destinado às co­
memorações dos 150 anos de 
Lençóis, que ainda não foi di­
vulgado. "Eventos extras que 
vão acontecer estarão dentro 
de um orçamento específico 
para os 150 anos que serão ge­
renciados pelo administrativo 
da prefeitura", lembra.

A diretora, que acompanha 
Marise há sete anos, começou 
na pasta de Cultura e desde 
2004 acumula também a Edu­
cação. Ela fez um balanço so­
bre o que foi feito na atual ad­
ministração e faz uma previsão: 
"tudo passa pela educação".

O ECO - Quais são os 
grandes projetos da Educa­
ção e da Cultura para este 
ano?

Izabel Cristina Campa- 
nari Lorenzetti - Grandes 
obras. Eu vejo que em termos 
de construção nós estaremos 
dando um salto, com a cons­
trução da creche do Açaí e com 
essa nova creche, que deve fi­
car pronta até o fim do ano, 
no Maria Luiza. A primeira já 
está em construção, as paredes 
já estão começando levantar e 
a outra já foi aprovada a verba, 
já passou por aprovação a con­
trapartida da prefeitura e nós 
estamos aguardando do Mi­
nistério da Educação a plan­
ta, o projeto para se discutir 
e definir cronograma. Eu vejo 
que na área de Educação, essa 
luta da administração para ca­
da vez mais poder atender as 
crianças de zero a três anos vai 
dar um grande salto positivo. E 
também há uma escola infan­
til sendo construída no Caju, 
vai ser um presente para 2008, 
ficará pronta e funcionando 
neste ano e dará mais espaço 
ao atendimento para crianças 
maiores, na escola Guiomar 
Fortunata Borcat, lá no bair­
ro do Caju. Outra obra muito 
significativa que deverá acon­
tecer na Educação é a reforma 
e adequação total da escola 
Irma Carrit, na Vila Cruzei­

I Z A B E L  C R I S T I N A  C A M P A N A R I  L O R E N Z E T T I

O  cam inho da educação
Diretora de Educação e Cultura, Izabel Cristina Campanari Lorenzetti (PSDB), 

fala sobre os projetos e desafios para 2008 e diz que 'tudo passa pela Educação'

ro. Essa escola vai sofrer uma 
mudança grande, vai ganhar 
bastante espaço para atender 
os alunos. Agora, o grande de­
safio é nós não perdermos o 
ritmo e termos até o final do 
ano todas as escolas com a sua 
manutenção em dia.

O ECO - No campo de 
obras, para a Cultura tem o 
projeto do teatro...

Bel Lorenzetti - Eu diria 
que o grande sonho dos lenço- 
enses e o grande desafio nesse 
momento é a construção do 
nosso teatro. Lençóis é uma 
cidade que merece ter o seu 
teatro pelo trabalho que tem 
na área cultural e pelo público 
que tem. Lençóis tem um pú­
blico que é digno de aplauso, 
é invejado por muitos que pas­
sam por aqui. Todos os grupos 
que nos visitam elogiam de­
mais o público lençoense e 
nós temos necessidade de um 
espaço adequado para receber­
mos os grupos bons, artistas e 
para apresentarmos os bons 
grupos e os bons artistas que 
nós temos na cidade. O teatro 
é o sonho e o desafio, mas que 
eu vejo bastante perto da con­
cretização, com esses últimos 
passos que foram dados.

O ECO - Desde a última 
coletiva, em que foi anun­
ciada a aprovação do pro­
jeto para receber recursos 
por meio da Lei Rouanet, 
já avançou alguma coisa 
a partir dali. Como está o 
processo?

Bel Lorenzetti - Hoje nós 
temos o projeto aprovado e 
estamos aguardando que o 
Ministério da Cultura faça 
a abertura de uma conta no 
Banco do Brasil para que a 
gente possa começar a fazer a 
captação de recursos. Nós te­
mos boas empresas, dispostas 
a colaborar, que estão tam­
bém aguardando esse sinal 
verde. Nós temos esquemati- 
zado um trabalho para che­
garmos à população, esclare­
cermos como as pessoas po­
dem colaborar porque mui­
tos pensam que só grandes 
empresas podem fazer as do­
ações, mas numa obra desse 
porte, qualquer colaboração é 
bem-vinda. Porque se alguém 
doa R$ 100, tem desconto do 
imposto de renda desse valor, 
com R$ 100 de um, R$ 100 de 
outro, nós compramos uma 
poltrona para o nosso teatro. 
Então a gente nunca pode 
achar que só grandes doa­
ções é que têm valor. Todas as 
doações são importantes na 
medida em que as pessoas se 
envolverem, mais valor ainda 
vai ter essa obra, que é uma 
obra fruto do esforço de toda 
a comunidade.

O ECO - A senhora acre­
dita que sai nesse ano o 
teatro?

Bel Lorenzetti - Eu acredi­
to que pelo porte do teatro, 
por todos os detalhes técni­
cos que este projeto deve ter, 
a gente consiga levantar e até 
cobrir esse teatro. Mas eu acho 
que é um desafio que vai con­
tinuar para que a gente possa 
ir equipando e deixando esse 
teatro completo à medida que 
as coisas vão acontecendo. O
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teatro levantado e coberto na­
quela área nobre, que vai ser 
recuperada, vai levar nossa 
população para aquela área. 
O lençoense vai ter uma área 
bonita, com espaço para ca­
minhar, fazer atividades, com 
um prédio sendo construído 
e em fase de acabamento e 
vai abraçar mesmo essa causa 
e essa luta.

O ECO - Por ser ano de 
eleição, facilita ou dificulta 
o andamento das obras?

Bel Lorenzetti - Ano de
eleição dificulta porque às ve­
zes as pessoas, num primeiro 
momento, podem confundir 
as coisas. Essa construção do 
teatro, ninguém deixou para 
lutar por ele no último ano 
do mandato do prefeito Ma- 
rise. O prefeito está desde o 
seu primeiro ano de mandato 
tentando viabilizar. Houve a 
primeira fase que a prefeitura 
teve que acertar a casa, acertar 
as contas, pagar coisas devi­
das e que coube a essa admi­
nistração 2001-2005 cumprir. 
Depois da casa arrumada co­
meçamos a lutar pelo nosso 
teatro mais concretamente. 
Num primeiro momento pelo 
projeto e depois que o projeto 
foi viabilizado, graças também 
ao orçamento municipal e a 
doação que nós recebemos de 
grupos da cidade, aí passamos 
para esta fase que estamos vi­
vendo hoje, que é a aprovação 
do projeto pela Lei Rouanet 
(lei de incentivos fiscais para 
a cultura), que tem muitas exi­
gências, muitos detalhes e essa 
nova luta para arrecadar o va­
lor que a gente precisa. Num 
ano de eleição, as pessoas 
olham só para o momento.

O ECO - Voltando a falar 
de Educação, como a se­
nhora avalia a Educação em 
Lençóis Paulista hoje?

Bel Lorenzetti - Eu vou 
iniciar relatando o que eu ou­
ço muito de pessoas que saem 
daqui e depois voltam. E isso 
acontece freqüentemente, pes­
soas até da área da Educação 
que saem de Lençóis, têm uma 
experiência fora daqui e de­
pois voltam. A gente sabe pe­
los relatos, pelos depoimentos 
de pessoas que conhecem a 
realidade fora daqui, nós esta­
mos muito bem. E também as 
avaliações oficiais feitas mos­

tram que nós estamos muito 
bem. Só que esse 'nós estamos 
bem' é comparado com gente 
que não está nada bem. Então, 
embora nós tenhamos escolas 
muito bem cuidadas, profes­
sores interessados, toda uma 
equipe trabalhando seriamen­
te e famílias interessadas em 
oferecer uma boa educação 
para os filhos, acho que nós 
temos que melhorar muito 
ainda. Esse é inclusive o tema 
do início desse ano letivo, que 
nós vamos chamar à reflexão 
todos os profissionais e é a 
prioridade no ano de 2008. 
Não criar novos projetos, mas 
sim fazer com que tudo que a 
gente tem funcione, aconteça 
e tenha seus efeitos da melhor 
maneira possível.

O ECO - Então o que pre­
cisa é potencializar o que já 
existe?

Bel Lorenzetti - Exata­
mente, potencializar o que já 
existe. Porque se você pensar 
em educação municipal tem 
informática em todas as esco­
las, e não só um laboratório 
equipado e funcionando, mas 
um laboratório como ferra­
menta para que o ensino seja 
melhor. Uma educação onde 
todas as crianças de 7 a 14 
anos têm o ensino de uma lín­
gua estrangeira. Quando você 
olhar para uma educação que 
tem duas escolas oferecendo 
constantemente atividades em 
período integral, você vê que 
a cidade tem muita coisa que 
melhora a qualidade da edu­
cação. Todos os projetos de 
formação para os professores, 
todas as reuniões e os estudos 
voltados para a alfabetização. 
Nós temos muita coisa boa. 
Quando você fala de família, 
nós temos o projeto Família 
Presente, trazendo os pais pa­
ra a escola. Eu vejo a educação 
com muita coisa boa e com 
muita coisa encaminhada, 
mas não é o momento e ja­
mais será de se acomodar.

O ECO - Se a senhora 
tivesse que destacar um 
projeto da Educação, qual 
seria?

Bel Lorenzetti - Eu diria 
que neste ano de 2008 eu fes­
tejaria em termos pedagógicos 
o fato de termos ampliado o 
atendimento dentro de um sis­
tema de ensino, do grupo Po­

sitivo, que é o Aprende Brasil. 
No ano passado a gente tinha 
educação infantil, primeiras 
séries e quintas séries. Este ano 
nós vamos do infantil, do ma­
ternal até a sexta série. Aten­
demos quase a totalidade dos 
alunos com esse material, que 
é a garantia de nós estarmos 
trabalhando dentro das dire­
trizes definidas, formação para 
os professores dentro daquela 
linha que foi adotada. Se for 
em termos de ação educacional 
geral eu destaco o Família Pre­
sente, como um programa que 
engloba muitas ações nas esco­
las e que traz o pai para a escola 
e oferece oportunidades de re­
flexão entre pais e educadores. 
Este é o quarto ano do Família 
Presente e a gente vê que as coi­
sas mudam. A nossa proposta 
no início era que se o programa 
fizesse diferença na vida de cin­
co, seis ou dez alunos, já valeria, 
mas o efeito é para muito mais 
gente. Os depoimentos dos pais 
trazem essa certeza de que nós 
precisamos continuar.

O ECO - A educação é a 
saída para os problemas de 
Lençóis Paulista, do Brasil, 
do mundo?

Bel Lorenzetti - É meio 
chavão dizer que tudo passa 
pela educação, mas realmen­
te tudo passa pela educação e 
quando a gente fala em edu­
cação nós temos que pensar 
na educação que começa des­
de que a criança nasce até a 
criança que sai da escola, vai 
para a universidade, vai para 
a vida e aí a sociedade con­
tinua de alguma forma atu­
ando, educando. Então eu 
tenho a certeza, e já vimos 
isso provado em outros paí­
ses que realmente se dispuse­
ram a enfrentar essa luta, que 
a educação é o caminho, é o 
único meio de você transfor­
mar mesmo a sociedade.

O ECO - O Carnaval é 
uma festa necessária? A ad­
ministração achou o molde 
ideal, já que o carnaval de 
rua parece ter acabado?

Bel Lorenzetti - Existe 
muita polêmica quando se 
fala em carnaval de rua. Têm 
pessoas que se apegaram a 
lembranças de carnavais anti­
gos. Se você prestar atenção, 
tem carnaval de rua em cida­
des que tem isso aliado ao seu 
folclore, como uma coisa típi­
ca. O carnaval de rua tem que 
ter uma organização. Nós não 
podemos levar o carnaval para 
as ruas sem segurança, sem ter 
como as pessoas irem ao ba­
nheiro, sem que a população 
reclame por causa do barulho. 
Se é uma festa necessária? Eu 
acho que se a gente tem a pos­
sibilidade de organizar essa 
festa, é importante sim, por­
que os jovens, as pessoas que 
não viajam, são quatro dias 
que se procura o que fazer. 
Na Facilpa a gente tem espa­
ço aberto e ao mesmo tempo 
cercado, você tem o controle 
melhor da segurança, espaço 
para praça de alimentação, es­
paço para o palco e é um local 
de eventos.

O ECO - O que a senho­
ra já pode adiantar sobre 
as comemorações dos 150

anos de Lençóis.
Bel Lorenzetti - Eu diria 

que o carnaval é o primeiro 
grande evento dentro dos 150 
anos, tanto que será chamado 
de 'Carnaval dos 150 anos de 
Lençóis'. Nós teremos durante 
o ano de 2008 algo diferente: 
exposições de foto, fotos do 
museu, fotos do centenário, 
lançamento de livros, o lan­
çamento do CD da Orquestra 
Municipal de Sopros, concurso 
de poesias, programação artís­
tica nos bairros. Nós teremos 
festival de dança, exposição de 
pintura. Acho que vai ser um 
ano repleto, principalmente 
de março a novembro.

O ECO - A senhora já fi­
gura como uma das possí­
veis candidatas à sucessão 
de Marise. No final do ano, 
O ECO entrevistou um eso­
térico que previu uma mu­
lher no poder em Lençóis 
Paulista. Qual a possibilida­
de de a senhora ser a candi­
data lançada pela situação. 
Já pensou nesse desafio?

Bel Lorenzetti - Eu acho 
que um grande tesouro da 
administração Marise é a li­
derança positiva aliada a uma 
equipe competente. É um te­
souro que Lençóis conquistou 
nessa área política, essa alian­
ça aliada à equipe competente 
e dedicada. Então eu acho que 
nesse momento em que a ex­
pectativa cresce em torno de 
quem será o candidato apoia­
do, apontado pela administra­
ção nessa próxima eleição, eu 
vejo que a resposta mais corre­
ta é: esta mesmo equipe lide­
rada pelo prefeito estará com 
certeza apresentando o seu 
candidato, que será alguém 
que surge da equipe ou apoia­
do totalmente por ela. Eu te­
nho certeza que o Marise vai 
conseguir fazer essa transição 
com tranqüilidade. Eu estou 
muito tranqüila com as equi­
pes que, com orgulho, eu faço 
parte e quero continuar fazen­
do um trabalho, que é uma 
responsabilidade que eu assu­
mi. Hoje o foco é desenvolver 
um trabalho na Educação e na 
Cultura de acordo com o com­
promisso assumido.

O ECO - A senhora esta­
ria disposta a ser candidata, 
supondo que o cenário fos­
se outro. Por exemplo, se 
a senhora não estivesse na 
equipe?

Bel Lorenzetti - Eu tenho 
a impressão que se eu não 
fosse da equipe ou se eu fos­
se simplesmente uma cidadã 
que estaria trabalhando com 
meus projetos particulares, 
eu tenho impressão que eu 
não teria nem me envolvido 
nessa vida política da cidade. 
Eu até me assustaria com uma 
proposta dessa. Eu só me en- 
volvi com essa atividade, nes­
se trabalho com foco político, 
a partir do momento que eu 
aceitei trabalhar na adminis­
tração em 2001. Quando eu 
assumi o compromisso de de­
senvolver um trabalho junto 
à administração pública mu­
nicipal, eu assumi por quatro 
anos. Por conta do desempe­
nho do prefeito e da sua equi­
pe, esses quatro anos se trans­
formaram em oito. E como 
parte dessa mesma equipe eu 
refiz meu compromisso. Não 
sei se a minha colaboração se­
ria útil por mais tempo, se eu 
fiz a minha cota ou se tenho 
mais coisas a fazer. Eu digo 
que numa continuidade dessa 
administração eu me coloco à 
disposição para continuar tra­
balhando e colaborando. Isso 
eu posso dizer com certeza.
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T R A N S P O R T E S

Boa CHUTE 
NA CANELA
POR T. SICRANO

Secretário dos Transportes diz que trecho da SP-261 até Águas de Santa Bárbara 

será asfaltada até 2010; 'é uma grande notícia', comemora o prefeito Marise

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Durante a passagem do 
governador José Serra (PSDB) 
pela região -  mais especifi­
camente em Duartina, onde 
anunciou mais um pacote de 
obras da duplicação da rodo­
via Bauru-Marília -  as lideran­
ças políticas de Lençóis Pau­
lista tiveram uma boa notícia. 
E a notícia não veio do gover­
nador, mas sim do secretário 
de Transportes, Mauro Arce, 
e de seu assessor especial, 
Silvio Alerxo. Em entrevista 
exclusiva ao jornal O ECO, 
eles disseram que a rodovia 
Osny Matheus (SP-261) será 
asfaltada no trecho entre Len­
çóis Paulista e Águas de Santa 
Bárbara até 2010. É a primeira 
vez em mais de 40 anos de rei­
vindicações que os lençoenses 
vislumbram uma solução para 
o problema.

"O programa de conces­
sões de São Paulo prevê o 
pagamento de outorga, exata­
mente para que a gente possa 
recuperar e ampliar estradas 
que não têm volume de trá­
fego suficiente para se fazer 
uma concessão. Estamos com 
a concessão do Rodoanel e 
desses cinco lotes da Mare­
chal Rondon justamente para 
recuperar e ampliar estradas 
estaduais que não estão em 
bom estado", afirmou Mauro 
Arce à reportagem do jornal 
O ECO. O secretário diz que 
o governo do Estado prepara 
um programa para a pavimen­
tação de estradas estaduais. "A 
gente garimpou 1,5 mil qui­
lômetros de estradas estadu­
ais sem asfalto. Estamos pro­
pondo para esse ano começar 
a fazer asfalto em 700 quilô­
metros e até o final da gestão 
do governador José Serra, em 
2010, que a gente não tenha 
nenhuma estrada estadual 
sem asfalto", completa.

O assessor especial da Se­
cretaria de Transportes, Silvio 
Aleixo, explica melhor. Ele 
conta que o governo do Esta­
do prepara um programa pa­
ra asfaltar estradas estaduais 
e que ele pediu a inclusão da 
Osny Matheus no pacote. "Te­
mos vários trechos de estradas 
estaduais não pavimentadas 
que vão entrar no programa", 
diz. "São estradas que têm im­
portância regional e de ligação 
de rodovias para fechar a ma­
lha viária", acrescentou.

A notícia soou como músi­
ca nos ouvidos das lideranças 
políticas locais. "É uma gran­
de notícia, até porque veio do

WÂk,
O secretário dos Transportes, Mauro Arce, e José Serra durante visita do governador à região

titular da Secretaria dos Trans­
portes", comemora o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
que ressaltou a importância 
do trabalho dos lençoenses 
por não deixaram o assunto 
morrer e elogiou o vereador 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, a quem 
considera um dos principais 
responsáveis pela novidade. 
"Nesse aspecto, é importante 
a atuação do vereador Mane- 
zinho, que não tem deixado o 
assunto cair em esquecimen­
to", afirmou o prefeito.

Ouvido pelo jornal O 
ECO, Manezinho diz que re­
cebe a notícia com satisfação.

Ele agradeceu o trabalho do 
prefeito Marise, do deputa­
do estadual Pedro Tobias e 
do federal Antonio Carlos de 
Mendes Thame (ambos do 
PSDB). "Foi uma luta e é uma 
conquista nossa e de outros 
políticos que já passaram e 
também reivindicaram", diz 
Manezinho. "Essa obra parou 
no tempo, a população não 
acreditava mais. E tivemos 
a felicidade de ressuscitar a 
reivindicação e hoje, graças a 
Deus, recebo a notícia com sa­
tisfação", finaliza.

OUTRAS OBRAS
Ainda durante sua en-

trevista ao jornal O ECO, 
o secretário de Transportes 
confirmou outras reivindica­
ções feitas pelos lençoenses: 
o trevo de acesso ao Jardim 
Progresso, próximo à Cecap, 
e a implantação de passa­
relas na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), ligando 
o Jardim das Nações ao Dis­
trito Industrial. "Tanto o tre­
vo quanto as passarelas nós 
incluímos como obras prio­
ritárias a serem feitas pelo 
novo concessionário. Assim 
que definirmos que será o 
concessionário, essas obras 
serão assumidas o mais rápi­
do possível", explica.

Extra! Dirceu 
indicado ao Oscar!!!

Extra! Extra!
Extra! O ex- 
ministro e ex- 
patrão do Lula,
Zé Dirceu, dis­
se que o men- 
salão é uma 
tese de ficção.
Mesmo sendo 
ficção, ele foi 
i n t e r r o g a d o  
por duas horas 
e negou seu en­
volvimento!!!
O Dirceu der­
rotou o Maluf 
na indicação 
para o Oscar 
de Melhor Ator.
Depois ele foi 
pra Recife fazer 
um implante de cabelos. E 
já dizem que a cirurgia foi 
justamente pra ele poder 
participar da cerimônia em 
Los Angeles. Sorte dele que 
os roteiristas estão em gre­
ve! Por falar no mensalão 
-  que segundo Dirceu, não 
existe -  o ex-secretário geral 
do PT, Silvio Pereira, preci­
sou fazer acordo com a Jus­
tiça pra se livrar do proces­
so. Essa ficção é bem brava 
heim? É igual atolar na es­
trada asfaltada e duplicada 
pelo Maluf, a SP-261, entre 
Lençóis e Santa Bárbara.

E uma pesquisa indica: 
Lula é mais popular do que 
George Bush, mas é o 11° 
no ranking das Américas. 
E será que alguém lembra 
o nome de 10 países das 
Américas? Lula também há 
de ser mais popular que o 
Bin Laden. Pôxa! E que cha­
ta foi essa semana!!! O Lula 
não falou nenhuma bestei­
ra pro Chute tirar sarro! E 
olha que sete dias sem falar 
besteira é algo totalmente 
inédito pro presidente. Será 
que é abstinência? Ou será 
que ele está de férias? Ele 
já avisou que vai passar o 
carnaval no Guarujá. E não 
duvido que seja em Pitan- 
gueiras!!! Boa hora pra um 
dos famosos arrastões de 
caiçara que marcam os car­
navais da cidade? E dizem 
que a Infraero não chegou 
a conclusão alguma sobre o 
acidente da TAM. Logo no 
Brasil, onde nada termina 
em pizza!!! Pizza do que 
dessa vez? Sabor salame?

E o vampiro Serra veio 
pro sertão nessa semana. 
Pra não queimar a pele 
montaram uma tenda pra 
ele no trevo de Duartina. E 
ninguém se preocupou em

arrumar comida pro gover­
nador, porque antes ele já 
tinha passado no Hospi­
tal Estadual em Bauru pra 
inaugurar um novo centro 
de hemodiálise. Aprovei­
tou pra almoçar... sangue 
limpinho, devidamente 
testado e sem HIV!!! Serra 
é um vampiro saudável dos 
tempos modernos!

Embaixo da tenda do 
Serra no trevo de Duarti- 
na tinha mais gente que 
na cidade. Aliás, não ficou 
ninguém na cidade. Foi to­
do mundo pra debaixo da 
tenda. E o Manezinho é 
pequenino, se encaixou no 
meio. Pegou no pé de tudo 
que era deputado e secre­
tário e prometeu pinga pra 
todo mundo caso saíssem 
as obras em Lençóis que 
ele pediu. O setor sucroal- 
cooleiro lençoense que se 
prepare pra aumentar sua 
plantação em 10%. Pena 
que o Manezinho nunca 
conseguiu conversar a sós 
com o Lula!!! Lençóis seria 
uma segunda Paris. E o For- 
migão conversou o tempo 
todo com o Caio Coube. 
Será que caberia uma aula 
de capoeira pro Coube ten­
tar ser prefeito de Bauru? 
Por que se for, vai precisar.

E diz a lenda que teve 
um jornalista (ou jornalei- 
ro) de Lençóis que bateu no 
balcão e disse, firme e forte, 
que queria ver os arquivos 
do referendo das armas de 
2005. Será que ele tava que­
rendo defender a CPI da 
Igreja? Ou das armas?

Na edição de hoje, fra­
se de mercedão especial: 
"Uma cozinha sem saca- 
rolhas é apenas um cômo­
do da casa". Durma com 
uma ressaca dessas!

Serra anuncia diversas 
melhorias para a região

A agenda do governador José 
Serra (PSDB) pelo interior pau­
lista foi bastante movimentada. 
Em Bauru, ele inaugurou um 
centro de hemodiálise no Hos­
pital Estadual e determinou a 
seqüência das obras de constru­
ção do Hospital do Centrinho. 
Serra confirmou a construção 
de um Centro de Detenção Pro­
visória em Botucatu, com capa­
cidade para mais de 700 presos.

Já em Duartina -  na presen­
ça de cerca de 50 prefeitos da re­
gião -  Serra anunciou mais um 
trecho das obras de duplicação 
da rodovia Comandante João 
Ribeiro de Barros (SP 294), a 
Bauru-Marília, obra orçada em 
aproximadamente R$ 220 mi­
lhões. O governador aprovei­
tou para anunciar mais cinco 
postos do Acessa São Paulo. As 
cidades contempladas são Avaí, 
Cabrália Paulista, Lupércio, 
Pongaí e Fernão. E chamou a

atenção dos prefeitos presentes. 
"O Acessa São Paulo só não tem 
quem não quer", disparou.

Saindo de Duartina, Ser­
ra foi a Assis, onde anunciou 
outra obra: o início da dupli­
cação de 24 quilômetros da 
rodovia Raposo Tavares, no 
trecho entre Assis e Maracaí. 
Para essa obra, o investimento 
previsto é de R$ 86 milhões.

Outras cidades ficaram felizes 
com a passagem do governador 
pelo interior, já que Serra apro­
veitou para anunciar o repasse 
de R$ 400 mil para investimen­
tos em infra-estrutura urbana em 
Piratininga, Paulistânia e Agu­
dos. Piratininga deve receber R$ 
147,5 mil. Paulistânia terá R$ 70 
mil para asfaltamento e recape 
de ruas. Agudos será beneficiada 
com cerca de R$ 200 mil para 
implantação de asfalto, guias e 
sarjetas. Os recursos devem estar 
disponível em até 30 dias.
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E M P R E G O

Entre os 200
Lençóis Paulista aparece no ranking das 200 cidades 

brasileiras que mais geraram empregos em 2007; 

levantamento foi feito pelo Ministério do Trabalho
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A empresa JM atua no ramo de auto-peças e empilhadeiras simboliza o crescimento de empregos

Da  Re d a ç ã o

Os empresários João Car­
los Travain e José Antonio Bi- 
calho Ayub possuem uma em­
presa de prestação de serviços. 
Só em Lençóis Paulista, geram 
mais de 100 empregos diretos. 
A expectativa para este ano é 
crescer. Eles acabam de receber 
uma área no distrito industrial 
do município e dentro de três 
ou quatro meses devem gerar 
20 empregos a mais.

A dupla de empresários 
ajuda a ilustrar que a eco­
nomia lençoense vai bem. 
O município aparece no 
ranking das 200 cidades bra­
sileiras que mais geraram 
empregos em 2007, feito pe­
lo Ministério do Trabalho. O 
levantamento foi divulgado 
na quinta-feira 23 e a cidade 
aparece na posição 138. Em 
2007, a economia lençoense 
gerou 1.877 empregos segun­
do o Caged (Cadastro Geral 
de Emprego e Desemprego 
do Ministério do Trabalho). 
"Foi o nosso melhor resulta­
do nos últimos anos. É uma 
prova de que nossa cidade 
está vivendo um momento 
muito especial, com as em­
presas investindo, gerando

empregos e riqueza", diz o 
diretor de Desenvolvimento, 
Altair Toniolo, o Rocinha.

Para medir a evolução do 
emprego, o Ministério do Tra­
balho registra as contratações 
e demissões de empregados 
com carteira assinada em to­
do o país. A comparação en­
tre contratação e demissão 
mostra como está a econo­
mia da cidade. Quanto maior 
for o saldo é positivo, mais a 
produção das empresas está 
aquecida. Saldos positivos ou 
negativos próximos de zero 
significam estabilidade na 
atividade econômica. Quan­
to mais negativo for o saldo, 
mais dificuldades.

Lençóis é a única cidade 
de seu porte na região a en­
trar no ranking. Também en­
traram Bauru, Botucatu, Jaú e 
Marília, todas com população 
e economia bem maiores que 
Lençóis.

O saldo de 2007 é o me­
lhor da história de Lençóis 
desde que o Caged começou a 
fazer o acompanhamento das 
informações nos municípios, 
em 1999. O desempenho de 
Lençóis, que tem 60 mil habi­
tantes, ficou acima de cidades 
bem maiores. Botucatu, por

exemplo, que tem mais de 100 
mil habitantes é um grande 
centro industrial, apresentou 
em 2007 um saldo de 1.695 
empregos. Marília, outra ci­
dade bem maior que Lençóis, 
apresentou saldo de 1.725 va­
gas. Jaú, município com mais 
de 100 mil habitantes, teve um 
saldo de 2.133 vagas, pouco 
maior que o de Lençóis.

Mesmo na comparação 
com Bauru, o desempenho de 
Lençóis é superior. Com mais 
de 350 mil habitantes, o mu­
nicípio sede da região gerou 
5.706 vagas no ano passado.

Outras cidades vizinhas 
de Lençóis tiveram resultado 
negativo no ano passado. Em 
Macatuba, as demissões su­
peraram as contratações em 
327 vagas. Em Agudos, foram 
225 demissões a mais que as 
admissões e em Pederneiras, 
o ano fechou negativo em 67 
empregos.

O diretor de Desenvolvi­
mento explica que os núme­
ros mostram que, proporcio­
nalmente, o desempenho da 
economia lençoense é bastan­
te superior ao de Botucatu, Jaú 
e Marília porque a cidade tem 
praticamente metade do porte 
desses centros.

Onde está o emprego
A análise dos números 

do Caged por segmento da 
economia mostra que no 
ano de 2007 todos tiveram 
saldo positivo em Lençóis. 
Os melhores resultados vie­
ram da agropecuária, com 
869 vagas, e da indústria de 
transformação, com 514 va­
gas, mas o setor de serviços 
e o comércio também tive­
ram resultados expressivos, 
com 287 e 125 vagas res­
pectivamente.

Rocinha é um dos de­
fensores de que a economia 
lençoense vem crescendo 
de forma equilibrada, por­
que o desenvolvimento 
não se concentra apenas 
em um setor. A empresa JM 
Empilhadeiras, de Travain 
e Ayub, por exemplo, co­
meçou suas atividades em 
1993. Em Lençóis Paulista,

O emprego na 
região em 2007
Bauru 5.706
Jaú 2.133
Lençóis 1.877
Botucatu 1.695
Avaré 872
Pederneiras -67
Agudos -225
Macatuba -327

são 114 funcionários. Em Agu­
dos, onde a empresa possui 
um escritório administrativo, 
são cerca de 50. Além de em­
presas de Lençóis Paulista e 
região, atua no Brasil inteiro. 
"É um nicho de mercado que 
está crescendo muito", destaca 
Travain.

A análise de longo prazo 
mostra o tamanho do avan-

ço da economia lençoense 
nesta década. A quantida­
de de pessoas empregadas, 
que era de pouco mais de 5 
mil em 2001, em 2007 era 
de 15 mil. "Isso significa 
que o mercado de trabalho 
cresceu nos últimos anos. 
Claro que da mesma forma 
que aumentam as contra­
tações, aumentam também 
as demissões porque a eco­
nomia é dinâmica, mas nós 
saímos de um tamanho 
de cinco mil empregos e 
fomos para quinze mil", 
argumenta o diretor de de­
senvolvimento.

De 2001 a 2007, anos 
da administração do pre­
feito José Antonio Marise, o 
saldo é positivo com 4.897 
empregos. Nesse período, 
foram 67.637 contratações 
e 62.740 demissões.

CONFIRA A LISTA DOS CONVENIADOS DO SEU CARTÃO ECO CLASSIC

Anim ais, Ração  
& Serviços

AGROCENTER PET SHOP
3264-6262
5 %  de desconto à vista

AQUÁRIOS &  CIA
3264-7805
7%  de desconto à vista

BABACÃO BANHO &  TOSA
3263-3966
15% de desconto à vista

CLÍNICA v e t e r in á r ia  SÃO 
FRANCISCO
3263- 2865
15% de desconto à vista em consultas 
e banho e tosa

S.M. RAÇÕES, BANHO &  TOSA
3264- 6576
15% de desconto à vista em produtos 
e serviços

Café, Lanchonete  
& Sorveteria

BOLÃO LANCHES
3264-8399
5 %  de desconto à vista

CHOCOMANIA
3263-2954
5 %  de desconto à vista em tortas e 
chocolates

d o l c e  a r o m a  c a f f e
3263-2187
10% de desconto à vista em cafés, ca- 
puccinos e gelados especiais

SALSICHÃO LANCHES
3263-5100
5 %  de desconto à vista

SKIMELL s o r v e t e r ia  I
3263- 1274
5 %  de desconto à vista

SKIMELL s o r v e t e r ia  II
3264- 7448
5 %  de desconto à vista

SKIMELL s o r v e t e r ia  III
3264-9583
5 %  de desconto à vista

Casa, Construção  
& Serviços

c h a v e ir o  t a t á
3264-4049
13% de desconto à vista e 5 %  no che­
que para 30 dias em serviços (acima 
de R$ 20,00)

COMERCIAL DUTRA
3269-1890
6 %  de desconto à vista

CORES v iv a s
3263-3299
7% de desconto à vista (exceto cimento)

CORTINAS p r a d o
3263-0859
10% de desconto à vista para cortinas 
e 5 %  para persianas

DDL - DEDETIZADORA 
LENÇOENSE
3263- 2315
12% de desconto à vista

ELETRO SANTA CLARA
3269-7057
5 %  de desconto à vista

LUMIÈRE ILUMINAÇÃO
d e c o r a t iv a
3264- 1096
7%  a 12% de desconto à vista confor­
me produto

MARCENARIA CRIATIVA
3263-3386
7%  de desconto à vista ou em 5 vezes 
sem juros

MARMORARIA MEDUSA
3263- 2247
8 %  de desconto à vista ou em 4 vezes 
sem juros

PAISAGISMO ENEIDA LIMA
8137-7390
10% de desconto à vista

PPA PORTÕES
3264- 3573
5 %  de desconto à vista

SERRALHERIA PORTAL
3264-4313
7%  de desconto à vista ou em 6 vezes 
sem juros

v e d a p l ik
IMPERMEABILIZAÇÕES
3264-2102
10% de desconto à vista

v id r a ç a r ia  p l a c c a
3263-0977
5 %  de desconto à vista

Com putador, Celular 
& Suprim entos

CENTER CELL
3263- 6603
10% de desconto à vista em serviços

IM PR IM AX CARTUCHOS E 
TONNER
3264- 3029
20% de desconto à vista e 7%  a prazo

M AX SOFT
3263- 6549
20% de desconto à vista em serviços e 
10% em produtos

v ir t u a l  in f o r m á t ic a  e
TELECOMUNICAÇÕES
3264- 3785
8%  de desconto à vista em celulares 
desbloqueados e 10% nos demais itens

Conserto de E le tro  
& Peças

b o s o s e r v
3263-1399
10% de desconto à vista em serviços e 
5 %  em peças

ELETRÔNICA XV
3263-4511

Floricultura
12% de desconto à vista em serviços e FLORES BELLAS
5 %  em peças 3263-4623

MULTISOM ELETRO 
E ELETRÔNICA

10% de desconto à vista

3264-4244 IRACEMA FLORES
5 %  de desconto à vista ou em 3 vezes 3264-3402
sem juros 10% de desconto à vista para flores e 

presentes

Corpo, Saúde 
& Beleza Foto &  Film agem

a c a d e m ia  a t h e n a s
3264-6206
Taxa de matrícula grátis

CÍNTIA FOTOGRAFIAS
3263-5184
10% de desconto à vista em produtos 
e 5 %  em serviços

a c a d e m ia  p a s s o  a  p a s s o
3263-3632 Gráfica
Taxa de matrícula grátis e primeira 
aula grátis CENTERGRAF IMPRESSOS
ANNI COSMÉTICOS 3263-0170
&  PERFUMARIA
3264-5645

6 %  de desconto à vista

5 %  de desconto à vista Jóia, Semi-jóia &
Acessório

BOLONHA CABELEIREIRO
3263-2623
15% de desconto à vista ALICE ACESSÓRIOS

3263-5267
CLIFE CLÍNICA 10% de desconto à vista ou em 2 vezes
d e  f is io t e r a p ia
3264-3748

no cheque ou cartão

10% até 20% de desconto MONALISA JÓIAS
3264-4205DRA. FABIANA CHIQUITO

3263-7098 15% de desconto à vista

15% de desconto à vista ou parcela­
mento em até 6 vezes Lazer &

d r o g a r ia  l e n ç ó is
Entreten im ento

3263-1083 CINE CENTER PAULISTA
12% de desconto à vista 3264-6449

EFAC 50% de desconto (exceto segundas e

3264-6249
50% de desconto à vista na matrícula

quartas)

e 6 %  nos cursos FOUR DANCETERIA
3264-5100

ESPAÇO CLIFE
3264-8882

5 %  de desconto à vista na portaria

10% de desconto à vista HOBBY v íd e o

ESTÉTICA ADRIANA SANTOS &  ENTRETENIMENTO
3263-2365 3263-0086
5 %  de desconto no tratamento corpo­
ral e facial juntos

10% de desconto à vista na locação

LENÇÓIS r e v is t a s
e v a n d r o  a l v e s 3263-1522
3264-3587 20% de desconto à vista em livros re-
10% de desconto à vista lançados e 5 %  em livros e presentes

FARMÁCIA HOMEOPÁTICA 
LENÇÓIS MOTEL VALLE DO SOL
3264-3340 9741-1346
10% de desconto à vista 8 %  de desconto à vista

FARMAIS
3263- 2454
12% de desconto à vista

LACQUA DI FIORI
3264- 4168
5 vezes sem juros (cheque ou cartão)

MIMOLÉ
3263-0744

v ia g e m  &  CIA.
3263-3267
10% de desconto para o Hopi Hari e 
Termas dos Laranjais e a partir de 2%  
nos demais pacotes

M oto, Serviço
& Peça

12% de desconto à vista PIRA MOTOS
NET FARMA 3263-2610
3263-0006 15% de desconto à vista em serviços e
12% de desconto à vista 10% em peças

O BOTICÁRIO Óculos de Sol e Grau
3263-2517
30 e 60 dias no cheque ou cartão (Len­ ÓPTICAS CONTENTEçóis Paulista e Macatuba) 3264-3161
s e g r e d o s  d a  b e l e z a
3264-4127
10% de desconto à vista

10% de desconto à vista ou a prazo

ÓTICAS CAROL
3263-4566

s t u d io  g  c a b e l o 10% de desconto à vista (Lençóis Pau­
&  ESTÉTICA
3264-7733

lista e Macatuba)

10% de desconto à vista e na apresen­ ÓTICAS GUARANYtação de um(a) amigo(a) grátis uma 
hidratação 3263-2873

20% de desconto à vista e 15% a

Cursos de Id iom a & prazo

In fo rm ática Padaria
BIT COMPANY
3264-5414 p a d o k a  I
15% até 30% de desconto no valor 3264-1032
total do curso 10% de desconto à vista em produtos 

de produção própria
C.C.A.A
3263-4555 p a d o k a  II
50% de desconto para iniciantes 3263-3699

10% de desconto à vista em produtos
FISK ESCOLA DE IDIOMAS
3263-2903

de produção própria

30% de desconto nos cursos infantis e p a d o k a  III10% nos cursos regulares 3264-8302

Distribu idora de 10% de desconto à vista em produtos

Água e Gás de produção própria

d is k  á g u a  e g á s  p a t e t a
3264-3031

p a n if ic a d o r a
TRIGO d e  o u r o

10% de desconto à vista na água e 5% 3264-3155
no gás (descontos válidos para entrega) 10% de desconto à vista em produtos de 

produção própria e 5%  nos demais itens

Festa, Bebida  
& A guardante Papelaria  

& Escritório
ARTHUR EMBALAGENS
3264-2279
4 %  de desconto à vista na linha de 
descartáveis

PONTO &  v ír g u l a
3264-3448
10% de desconto à vista

BUFFET LOPES
3264-4366

Posto de
Com bustível

7%  de desconto à vista POSTO LEÃO
3263-3444

CANINHA GUACHE 3 %  de desconto à vista no álcool e
3263-0032 gasolina
5 %  de desconto à vista

POSTO TUBARÃO
CHOPP GERMÂNIA 3263-1313
3264-3613 3 %  de desconto à vista no álcool e
5 %  de desconto à vista gasolina

d o c e l â n d ia Presente, A rtesanato
3264-3577 & Decoração
5 %  de desconto à vista

A RT M A N IA  PRESENTES
FESTA &  ALEGRIA 3263 2600

3264-3474 15% de desconto à vista ou para 30 dias

10% de desconto à vista acima de BIRUTA PRESENTES
R$ 50,00 e 6 %  abaixo deste valor 3263-5870
(exceto brinquedos) 10% de desconto à vista

CAMBALHOTA BRINQUEDOS
3264-9954
5 %  de desconto à vista
ESPAÇO m o d e r n o
3264-2009
10% de desconto à vista

GI BISCUIT
3263-5612
10% de desconto à vista

Quitanda

q u it a n d a  a v e n id a  III
3264-4095
5 %  de desconto à vista

Restaurante, Pizzaria 
& Churrascaria

CHURRASCARIA 
GAÚCHA 295
3263- 2188
8 %  de desconto à vista de segunda a 
sábado no almoço e jantar

PIZZARIA  HÁBIL
3264- 1717
5 %  de desconto à vista (exceto no 
cartão)

v a r a n d a  r e s t a u r a n t e
3264-8199
3 %  de desconto à vista

Seguros em Geral

v y r t u a l l  c o r r e t o r a  
d e  s e g u r o s
3263-6667
5 %  de desconto à vista ou parcelado

Tele-Mensagem

MAGIAS d o  a m o r
3263-7019
15% de desconto à vista (exceto Lou­
curas de Amor)

veículo, Serviço  
& Acessórios

AUTO ELÉTRICA PAÇOCA
3263-0224
15% de desconto à vista acima de R$ 
100,00 ou 10% abaixo deste valor

AUTO ESCOLA MARINHO
3263-0442
40 dias para pagamento após a 2̂  
parcela

CENTER PNEUS
3263-1294
15% de desconto à vista em peças e 
acessórios; 10% em serviços; 7%  em 
pneus; ou 4 vezes sem juros; mão de 
obra grátis

d e s p a c h a n t e  WAGNER
3263-0442
10% de desconto à vista em serviços

d iv e l p a
3269-1581
20% de desconto em serviços e peças 
à vista ou para 30 dias

d r á u z io
FUNILARIA E PINTURA
3263-5511
15% de desconto à vista

JOÃO d a  b a n d a  
AUTO PEÇAS
3263- 1241
15% de desconto à vista

l a v a b e m
3264- 4363
10% de desconto à vista

PAULISTA SOM
3264-1351
10% de desconto à vista

r o m a v e
OFICINA MECÂNICA
3263- 0068
10% de desconto à vista

SAMUCA AUTO PEÇAS
3264- 6817
12% de desconto à vista

vestuário  & Calçado

ALL SPORTS
3263- 3535
12% de desconto à vista

ATELIÊ d a  RÊ
3264- 1960
15% de desconto à vista

BELLI B IM BI
3263- 0077
10% de desconto à vista

COMERCIAL AMERICANA
3264- 4123
20% de desconto à vista e 5 %  no 
crediário

LIMA c a l ç a d o s
3263- 0030
15% de desconto à vista e 10% em 
produtos tabelados pelo fornecedor 
(exceto no cartão de crédito)

OK m o d a s
3264- 1920
15% de desconto à vista

PRÍNCIPE SHOPPING
3263-1163
15% de desconto à vista (exceto fraldas)

TOTEN SPECIAL
3263-0051
12% de desconto à vista

TOTEN UNDERWEAR
3263-0051
8 %  de desconto à vista

Os descontos não serão válidos para períodos de promoção nos estabelecimentos acima.

Jornal O Eco • Rua Geraldo Pereira de Barros, N®. 948, Centro • Lençóis Paulista • Fone: 3269-3311
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I lista
A dupla sertaneja Victor & Léo abre a Facilpa deste ano no dia 24 de abril; todas 

as atrações estão confirmadas, mas preço dos ingressos só sai na semana que vem

Sa n d r o  A l p o n t e

A principal dúvida na pro­
gramação de shows da 31 ® 
Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista) foi resolvida. A 
dupla Victor & Léo, destaque 
entre os sertanejos, confir­
mou que fará parte da grade 
de shows da feira e canta no 
dia 24 de abril, primeiro dia 
do evento. A feira vai até 4 de 
maio e acontece no recinto de 
exposições José Oliveira Pra­
do. Na última quinta-feira, O 
ECO divulgou que a abertura 
seria feita por músicos locais. 
A definição da vinda da du­
pla aconteceu só na noite de 
quinta-feira.

O anúncio da grade ar­
tística foi feita em entrevista 
coletiva pelo presidente da 
Facilpa, Benedito Martins, na 
manhã de ontem. Além de 
Victor e Léo, a feira traz André 
& Matheus, NXZero, Edson & 
Hudson, Jeito Moleque, Show 
da Terra, Guilherme & Santia­
go, Hugo & Tiago, João Ne­
to & Frederico, Roupa Nova 
e Daniel. Serão cinco shows 
com entrada de graça. O preço 
dos outros seis não foi divul­
gado. O valor só deve sair na 
semana que vem.

"Nosso objetivo era aten­
der da melhor maneira possí­
vel as pesquisas que foram rea­
lizadas através de site, jornais e 
entrevistas nos bairros da cida­
de e acredito que conseguimos 
contratar a maioria dos shows 
que as pessoas votaram como 
prioridade", comentou Dito 
Martins. "Entendemos que a 
Facilpa 2008 terá uma grade 
de shows bastante interessante 
tanto nos dias pagos quanto 
nos dias gratuitos", disse.

Os pagodeiros do grupo 
Jeito Moleque fazem o show 
de aniversário da cidade com

O presidente da Associação Rural de Lençóis, Benedito Martins

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DA FACILPA

24/4 - Victor &  Léo 30/4 - Guilherme & Santiago
25/4- André &  Matheus (de graça) 01/5 - Hugo & Tiago (de graça)
26/4 - NXZero 02/5 - João Neto &  Frederico
27/4 - Edson &  Hudson 03/5 - Roupa Nova
28/4 - Jeito Moleque (de graça) 04/5 - Daniel (de graça)
29/4 - Show da Terra (de graça)

portões abertos.
A contratação de Victor 

& Léo exigiu paciência e in­
sistência dos organizadores. 
"Houve dificuldades porque 
não é só Lençóis Paulista que 
quer ver Victor & Léo. Eles re­
cebem convites do Brasil intei­
ro porque é a dupla de maior 
evidência no mercado nacio­
nal", explica o presidente da 
Facilpa. "Em nossas pesquisas 
foi o show mais pedido", diz.

Se por um lado Victor & 
Léo cantam pela primeira vez 
na Facilpa, Daniel já é um 
velho conhecido do público 
local. O cantor também teve 
dezenas de pedidos na pesqui­
sa. Ele fecha a edição 2008 da 
Facilpa com show de portões 
abertos. "Falta definir melhor 
como vamos trabalhar na por­
taria. A idéia é arrecadar ali­
mentos para a campanha con­
tra a fome ou rede de combate

ao câncer", disse Dito Martins. 
"É preciso estudar uma forma 
para compensar quem levar 
alimento, pois quem não doar 
também pode entrar, afinal o 
show é gratuito", ressalta.

Zezé di Camargo & Lucia- 
no, a segunda dupla sertaneja 
mais pedida, não estará em 
Lençóis. Bruno & Marrone, 
que já estava praticamente de­
finido, também não estará na 
feira. "Tanto Bruno & Marrone 
como Zezé di Camargo & Lu- 
ciano são shows que gostaría­
mos que estivessem na progra­
mação, mas isso não foi possí­
vel", lamenta Dito. "O Zezé e 
Luciano estarão com tempora­
da no Credicard Hall e Bruno 
& Marrone já têm propostas 
mais interessantes. Mas acho 
que ficou uma grade bastante 
interessante", evidencia.

in g r e s s o s
De acordo com Dito Mar­

tins, a antecipação na divulga­
ção da grade de shows tem co­
mo objetivo antecipar a venda 
de ingressos. "Nossa preocu­
pação é facilitar a venda por­
que muitas pessoas querem 
comprar com antecedência 
e pagar parcelado", explica o 
presidente. "Acho que a partir 
de fevereiro já será possível 
fazer a venda de ingressos. Aí 
a pessoa compra e paga por 
mês. Tem muita gente que 
quer assistir todos os shows e 
assim fica mais fácil", explica.

Sobre o valor, o presidente 
da feira disse que ainda não 
está definido. "Como fecha­
mos a grade de shows ontem 
(quinta-feira 24) à noite, a 
comissão ainda não discutiu 
os valores. Na semana que 
vem isso deve estar definido", 
comenta Dito Martins. Des­
contos para estudantes, por 
exemplo, devem ser como 
nos anos anteriores.

TIRO NA PERNA
O ex-jogador do CAL 

(Clube Atlético Lençoen- 
se) Cláudio Abade levou 
um tiro na perna na noite 
de terça-feira 22, depois de 
reagir a um assalto. Segun­
do informações da Polícia 
Militar, um homem arma­
do invadiu a casa de Abade. 
O ex-jogador disse ter sido 
agredido com uma coro- 
nhada na cabeça e resolveu 
encarar o ladrão. Na briga, 
a arma disparou e atingiu 
a perna esquerda. O ladrão 
fugiu sem levar nada.

ALÔ?
Um rapaz foi preso 

em flagrante na noite de 
quinta-feira 24, depois de 
roubar um celular. O crime 
aconteceu na rua Ignácio 
Anselmo com a rua XV de 
Novembro. Ele ameaçou a 
vítima com uma faca. Além 
do celular, levou R$ 3 em 
dinheiro, mas acabou iden­
tificado pela polícia.

s u r p r e s a
Um morador no Jardim 

Vilage foi surpreendido na 
manhã de ontem, enquan­
to saia para o trabalho. Ele 
foi cercado por dois ho­
mens armados de revólver 
e faca quando abria o por­
tão para sair. Os ladrões 
o levaram para dentro da 
residência e o deixaram 
amarrado. Após revirarem 
toda a casa, fugiram com 
o dinheiro encontrado nu­
ma pasta. O valor do roubo 
não foi divulgado.

ATROPELAMENTO
Uma adolescente foi 

atropelada por uma moto 
na tarde de quinta-feira. O 
caso aconteceu no Jardim 
Caju II. Segundo testemu­
nhas, a vítima saiu corren­
do de dentro de uma loja 
e acabou sendo atingida. 
O motociclista fugiu sem 
prestar socorro. A adoles­
cente teve ferimentos leves.

d e  n o v o
Ladrões de moto levaram 

R$ 100 de um posto de ga­
solina localizado às margens 
da rodovia Marechal Rondon 
(SP 300). O roubo aconteceu 
na madrugada de ontem. É 
a terceira vez que o estabele­
cimento é assaltado só nesse 
mês. Durante o roubo, os la­
drões agrediram um frentista.

p e d r a d a
Após quebrarem os vi­

dros, ladrões furtaram uma 
ótica no centro de Agudos. O 
furto aconteceu de madruga­
da. Foram levados óculos de 
sol e máquinas fotográficas.

d e s a p a r e c id o
Está desaparecido desde 

às 18h de quinta-feira 24 o 
lençoense Rodolfo Rodrigo 
de Almeida, 19 anos. Ele es­
tava de férias com amigos no 
litoral paulista, em um praia 
em Guarujá. Segundo relatos, 
o Corpo de Bombeiros local 
trabalha nas buscas pelo jo­
vem desde a hora do seu de­
saparecimento. Até o fecha­
mento desta edição ele ainda 
não havia sido encontrado.

E N E R G I A

CPFL Paulista distribui mais 
de 17 mil lâmpadas na região

A CPFL (Companhia 
Paulista de Força e Luz) con­
cluiu ontem a distribuição 
de 17.510 lâmpadas econô­
micas nos municípios de 
Lençóis Paulista, Agudos e 
Areiópolis.

Em Lençóis, são 2.830 
kits de lâmpadas fluorescen­
tes compactas para residên­
cias. Cada kit é composto 
por três lâmpadas e para re­
ceber o morador entrega três 
lâmpadas comuns que tenha

em casa. O objetivo, segun­
do a companhia informou, é 
reduzir o consumo de ener­
gia elétrica, colaborando as­
sim com o meio ambiente. 
Os bairros escolhidos para 
receberam as lâmpadas são 
os de população com me­
nor poder aquisitivo. Foram 
beneficiados 1.030 imóveis 
no Júlio Ferrari, 820 no Ca­
ju, 400 no Jardim Primavera, 
300 na Vila Contente, 70 na 
Vila Repke, 70 na Vila da Pra-

ta, 30 na Nova Irerê e 110 no 
distrito de Alfredo Guedes.

Além do kit com as lâm­
padas econômicas, os mora­
dores receberam um folheto 
explicativo sobre o projeto 
e uma cartilha de práticas 
de utilização consciente de 
eletricidade. As lâmpadas 
substituídas deverão ser en­
tregues para que sejam de­
vidamente descartadas de 
acordo com as devidas dire­
trizes ambientais.

Em Agudos, a CPFL dis­
tribuiu 2.350 kits de lâm­
padas econômicas, ou seja, 
7.050 unidades nos bairros: 
Parque Pampulha, Vienense, 
Jardim Europa, Cohab João 
Ferreira Silveira, Taperão e 
Jardim Bela Vista.

Em Areiópolis, a CPFL 
distribuiu outros 670 kits de 
lâmpadas econômicas, ou se­
ja, 2.010 unidades nos bair­
ros P. R. Plínio A. Targa, Nos­
so Teto, CDHU A, CDHU B.

FIQUE PO R DENTRO

PIRATININGA
Hoje em Piratininga tem 

Carnaverão no Piratininga 
Tênis Clube, o evento terá a 
participação de vários Dj's e 
terá início à partir das 23h. 
Ingressos no local. Mais 
informações pelo telefone 
(14) 8137-0742.

CARNAVAL
Começa na próxima sex­

ta-feira e vai até a terça-feira 
5 o carnaval da AABB, em 
Barra Bonita. As festas te­
rão apresentação da Banda 
Batuque Pop. Os bailes co­
meçam às 23h e as matinês

acontecerão no domingo e 
na terça-feira. O endereço é 
rua Cláudio Lopes, 15, Jar­
dim Vista Alegre.

CARNAVAL 2
Em Lençóis Paulista, o 

carnaval começa no sábado 
2. Serão quatro noites e du­
as matinês no Clube Espor­
tivo Marimbondo. Haverá 
premiação para adultos e 
crianças e a apresentação 
musical será da Banda Vo­
gue. O clube fica na avenida 
Brasil, 1039, Centro. Mais 
informações pelo telefone 
(14) 3263-0314.

a s s i s t ê n c i a

Ajuda a entidades aumenta 23,7%
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista vai repassar neste 
ano R$ 884 mil em sub­
venção para as entidades 
assistenciais do municí­
pio. O valor neste ano será 
23,70% maior que o volu­
me de subvenção do ano 
passado, que foi de 714, 6 
mil. Os convênios foram 
assinados ontem.

A ajuda é repassada em 
parcelas mensais e é utilizada 
pelas entidades para as des­
pesas de sua manutenção. As

entidades beneficiadas são a 
Apae (Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais), 
Adefilp (Associação dos De­
ficientes Físicos de Lençóis 
Paulista), Ação da Cidada­
nia, Asilo, Lar da Criança, 
Legião Feminina, Legião 
Mirim, OCAS (Organização 
Cristã de Ação Social) e Rede 
de Combate ao Câncer.

O maior valor será repas­
sado à Apae, que receberá R$ 
446 mil durante o ano, para 
o pagamento de professores,

transporte de alunos e des­
pesas de custeio. O segundo 
maior valor será repassado 
ao asilo, que receberá R$ 
123 mil.

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) ressalta o tra­
balho feito pelas entidades 
assistenciais em Lençóis Pau­
lista. "É um trabalho corajo­
so, as entidades lutam com 
dificuldades e prestam uma 
ajuda valiosa à nossa comu­
nidade", diz o prefeito. (com 
assessoria de Comunicação)

Leilçdji PauJIfta
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^  antecipados limitados:;

Mulher 10.00 
Homem 15.oo

'U lh e t

antecipado:

C O M P R E  1
convite feminino antecipado e

GANHE OUTRO na FAIXA!

RG au CNd obrigatórios e acessórios como bonés, gorros, etc. í proibida a entrada de menores de 16 anos. 
Vendas: Hollywood Locadora, Bíchano, H & Cia, Marlhá, Cümplice, Just. Infour: [14] 1264-5100. R, Humberto Alves Tocd, 1050.
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O diretor de Esportes, José Lenci Neto, diz que a Copa de Futsal Cidade do Livro promete bons jogos no Tonicão

C on tagem  regressiva
Começa hoje no ginásio de esportes Antonio Lorenzetti Filho, o Tonicão, a 8^ Copa 

Regional de Futsal 'Cidade do Livro - 150 Anos'; dois jogos abrem a competição

Da  r e d a ç ã o

Começa hoje a 8® Copa 
Regional de Futsal 'Cida­
de do Livro'. A edição deste 
ano é comemorativa aos 150 
anos de Lençóis Paulista. A 
abertura acontece às 18h30, 
no ginásio de esportes Anto­
nio Lorenzetti Filho, o Toni­
cão. Na primeira partida, a 
Prefeitura de Borebi encara a 
Prefeitura de Macatuba e, no 
jogo de fundo, a Prefeitura 
de Pratânia enfrenta a Prefei­
tura de Itapuí.

Na terça-feira 29, às 20h,

a Prefeitura de Pratânia joga 
contra o MAC e, na seqüência, 
o Jaú Futsal pega o Flamen- 
guinho de Aparecidinha. Len­
çóis Paulista está sendo repre­
sentada na competição pelas 
equipes AC Black, USV/Pito- 
li, Pitoli/Prefeitura Lençóis e 
ALF (Associação Lençoense 
de Futsal) e Pitoli/Prefeitura 
de Lençóis. Além das equipes 
de Lençóis, a competição vai 
reunir representantes de Arei- 
ópolis, Aparecidinha de São 
Manuel, Bauru, Borebi, Ita- 
puí, Jaú, Macatuba, Pratânia, 
Pederneiras e São Manuel.

A copa será disputada por 
12 equipes, divididas em qua­
tro grupos. O grupo A tem AC 
Black, Prefeitura de Borebi e 
Prefeitura de Macatuba. O 
grupo B é formado por USV/ 
Pitoli, Jaú Fustal e Flamengui- 
nho de Aparecidinha. Já o gru­
po C é composto pelas equi­
pes Pitoli/Prefeitura Lençóis, 
Prefeitura de Itapuí e Porto 
de Areiópolis. O grupo D tem 
ALF, Prefeitura de Pratânia e 
MAC. As partidas acontecem 
no Tonicão, às terças, quintas 
e sábados. A primeira fase, 
classificatória, vai até 14 de

fevereiro e a segunda fase vai 
até 28 de fevereiro. As semifi­
nais começam no dia 1° e a 
final está prevista para 8 de 
março. Segundo o diretor de 
esportes, José Lenci Neto, as 
equipes participam da Copa 
Regional de Futsal Cidade do 
Livro como uma preparação 
para a Copa TV TEM, que tem 
início no dia 14 de março. 
"Os jogos a serem disputados 
serão de um bom nível, gran­
des equipes participam da co­
pa", diz e convida os amantes 
do futebol para acompanha­
rem as partidas.

C O P A  O ECO

Esquadrilha e Nova Lençóis decidem  título
Esquadrilha e Nova Len­

çóis fazem a final da 2® Copa 
Verão O ECO de Futebol de 
Areia hoje. A partida decisiva 
acontece às 18h, no campo 
de areia da Praça de Esportes 
e Lazer Euclides Jerônimo 
Ribeiro, no Júlio Ferrari. An­

tes, às 17h, Stopcar e Nações 
brigam pelo terceiro lugar. A 
competição é promovida pe­
lo vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (DEM), com 
apoio da Diretoria de Espor­
tes e Recreação.

Após a final, acontece a ce-

rimônia de premiação para as 
quatro primeiras colocadas, 
além do artilheiro e melhor 
goleiro. O artilheiro da copa 
até o momento é o jogador 
Josimar, da Esquadrilha, com 
oito gols marcados. O melhor 
goleiro é o atleta Maicon, tam­

bém da Esquadrilha. O evento 
será abrilhantado com a apre­
sentação dos grupos de pago­
de Art'Manha e Evolusamba. 
A 2® Copa Verão O ECO de 
Futebol de Areia começou no 
dia 13 de dezembro de 2007 e 
reuniu 12 equipes.

MACATUBA
Pela terceira rodada 

da 2® Copa Regional de 
Futebol Amador de Ma- 
catuba, promovida pela 
Secretaria de Esportes e 
Lazer, amanhã, às 9h, no 
campo do Centro de Lazer 
do Trabalhador, a Santa 
Luzia enfrenta a Rolamar. 
Às 15h, a Duratex pega 
a Cruzeiro e, no jogo de 
fundo, a Dinamite de Bo- 
tucatu recebe a Vanglória. 
Já no Amadeu Artioli, às 
9h, o Palestra joga contra 
o Liverpool. Às 15h, o Ex- 
pressinho faz a sua estréia 
na copa jogando contra o 
Monte Mor de Botucatu 
e, na seqüência, o CSK de 
Macatuba pega o MAC.

MACATUBA 2
Amanhã, no campo do 

Nenzão, no Jardim Bocaiú- 
va, acontece a quinta roda­
da do campeonato Agríco­
la. Às 9h, o Condomínio II 
joga contra a Tecnocana I e, 
na seqüência, a APA (Agrí­
cola Pouso Alegre) pega a 
Tecnocana II. O I Campe­
onato Agrícola de Futebol 
de Macatuba é promovido 
pela Secretaria de Esportes 
e Lazer, com apoio do vere­
ador José Antonio Tavano 
(PMDB), o Zeca Tavano.

FUTSAL
A equipe de futsal de 

Lençóis estreou ontem na 
2® Copa Record de Futsal 
Feminino. A partida foi 
realizada no ginásio de es­
portes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, contra a 
agremiação de Pratânia. 
Até o fechamento desta edi­
ção o jogo ainda não havia 
terminado. A cerimônia de 
abertura que aconteceu no 
Tonicão contaria com pre­
sença das jogadoras da Se­
leção Brasileira de Futebol 
de Campo, Cristiane, Gra- 
zieli e Bagé.

FUTEBOL
Continuam abertas as 

inscrições para o Festival de 
Futebol Infantil, categoria 
sub 15 (nascidos entre 92 e 
93). Os interessados devem 
retirar a ficha de inscrição 
na LLFA (Liga Lençoense de 
Futebol Amador), que fica 
nas dependências do está­
dio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, com Ana- 
ísa. O evento está marcado 
para o domingo 10 de fe­
vereiro, no estádio distrital 
Eugênio Paccola, na Cecap.

TORNEIO
Na manhã de hoje, em 

Iacanga, as equipes sub 13 
e 15 da UME participam 
de um torneio quadran- 
gular de futebol. A equipe 
sub 13 é comandada pelo 
técnico Mira e a sub 15 por 
Baracate.

a m a d o r
A oitava edição do 

Campeonato Amador da 
Vila da Prata, promovido 
pela Associação de Mora­
dores da Vila da Prata, em 
parceria com a Diretoria 
de Esportes e Recreação já 
tem data definida. A com­
petição começa no dia 24 
de fevereiro. Participam da 
competição as equipes da 
Associação Atlética Júlio 
Ferrari, Grêmio da Vila, 
Duraci, União Cajuense, 
Palestra B, Rio Claro, Vi­
la da Prata, Vila Cruzeiro, 
Palmeirinhas, Juventus, 
Botafogo e Rolamar.

TRUCO
A Diretoria de Esportes 

e Recreação marcou pa­
ra 8 de março o início do 
Campeonato Municipal 
de Truco. O evento que é 
coordenado por Jacó Gaú­
cho, acontece na quadra 
poliesportiva da escola 
Municipal Ézio Paccola, 
no Jardim Primavera.
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V ivendo o  caos
Moradores do Pampulha e Santa Cândida, sofrem com as ruas esburacadas e até 

esgoto a céu aberto; prefeito de Agudos diz que vai asfaltar os bairros neste ano

Da  Re d a ç ã o

Moradores do Parque Pam­
pulha e Jardim Santa Cândida, 
em Agudos, sofrem com a falta 
de infra-estrutura nos bairros 
e pedem para que o prefeito 
José Carlos Octaviani (PMDB) 
cumpra com a promessa e ini­
cie as obras de guias, sarjetas 
e asfalto. Em março do passa­
do, uma reportagem do jornal 
O ECO mostrou o problema 
e o prefeito disse que faria as 
obras em setembro. Depois 
disse que começaria o tra­
balho em janeiro, o que não 
aconteceu até agora.

O orçamento de Agudos 
tem previsão de R$ 47 milhões, 
sendo que Octaviani vai desti­
nar R$ 14 milhões para a Di­
retoria de Obras, que fica com 
mais dinheiro que a Educação.

Em outra promessa polí­
tica, o prefeito disse que as­
faltaria os bairros assim que 
terminasse a pavimentação no 
Jardim Vienense, concluída 
em novembro do ano passa­
do. Entretanto, os moradores 
ouvidos pelo jornal O ECO 
dizem não ter esperança que a 
promessa seja cumprida, pois 
está acabando o mês de janei­
ro e a situação piorou com o

No Parque Pampulha, bairro de Agudos, os moradores sofrem ora com a poeira, ora com a lama

período de chuvas. O pó deu 
lugar à lama e alguns trechos 
estão intransitáveis. No Par­
que Pampulha, a situação es­
tá tão crítica que em algumas 
casas foi preciso improvisar 
barreiras para que a enxurrada 
não invada as residências.

Os moradores pedem que 
o prefeito não priorize a du­
plicação do acesso Richard

Freudenberg e sim as obras no 
Pampulha e Santa Cândida.

Deraldino Erasto Dias 
diz que entregou um abaixo- 
assinado pedindo melhorias, 
com cerca de 300 assinaturas, 
ao prefeito e mesmo assim 
não teria sensibilizado Octa- 
viani que, segundo Dias, teria 
afirmado que a prioridade é 
duplicar e embelezar os aces­

sos Carvalho Pinto e Richard 
Freudenberg. "Se for preciso 
irei correr o bairro e farei ou­
tro abaixo-assinado, só que 
desta vez entregarei direto ao 
Ministério Público", disse o 
morador. O Parque Pampulha 
é um dos bairros mais antigos 
de Agudos e tem uma popula­
ção de aproximadamente dois 
mil moradores.

Esgoto corre a céu aberto 
no Jardim Santa Cândida

No Jardim Santa Cândi­
da, a falta de infra-estrutura 
é considerada um proble­
ma crônico pelos 400 mo­
radores que convivem com 
esgoto a céu aberto, poças 
d' água que impedem a pas­
sagem nas ruas, sem contar 
as erosões. Os moradores 
já entregaram ao Ministério 
Público um abaixo-assinado 
pedindo melhorias.

O presidente do Conse­
lho de Moradores do bairro, 
Enoque Antonio de Moraes, 
disse que até agora nenhu­
ma providência foi tomada 
e caso o prefeito não tome 
nenhuma atitude um outro 
ofício será enviado ao MP.

Para José Aparecido Pires 
Xavier, o mestre Xavier, mora­
dor na rua Lourival Ramos dos 
Santos, a situação do bairro 
piora a cada ano e ele diz não 
ter esperança que o bairro ve­
nha receber obras de infra-es­
trutura ainda em 2008. "Estou 
cansado de pedir, até implorar 
- eu e meus vizinhos -, mas só 
recebemos promessas que não 
são cumpridas", desabafou.

Em frente a residência de 
Xavier existe uma enorme po­
ça d'água. Ao lado, uma outra 
poça de esgoto, que corre a céu 
aberto pelas ruas do bairro.

Octaviani se defende e 
diz que a promessa de asfal­
tar todas as ruas de Agudos 
será cumprida antes que ele 
termine seu mandato, em de­
zembro deste ano. "Sou um

Poças d'água e esgoto a céu 
aberto nas ruas do bairro

prefeito apaixonado por obras 
e honrarei todos os compro­
missos assumidos", afirma. O 
prefeito disse ainda que esteve 
com o governador José Serra 
(PSDB) na última quinta-feira 
em Duartina e entregou um 
pedido de verbas para obras 
de infra-estrutura no Parque 
Pampulha. O governo do Es­
tado, em release distribuído 
pela assessoria de imprensa, 
disse que liberou R$ 202,4 
mil para Agudos. O dinheiro 
é para implantação de 7,9 mil 
metros quadrados de asfalto e 
139 metros de guias e sarjetas. 
Do total, R$ 200 mil serão de 
responsabilidade do estado, e 
o restante, da prefeitura. Octa- 
viani não informou onde esta 
verba vai ser aplicada.



M A C A T U B A

S e g u r a n ç a  n a  p is ta
Prefeito de Macatuba vai a São Paulo em busca de dinheiro para melhorias na 

SP-261; projeto já está no DER e prevê a urbanização de trecho que corta a cidade

Da  Re d a ç ã o

O prefeito de Macatu­
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), vai a São Paulo na 
terça-feira 29 para uma reu­
nião na Secretaria da Casa 
Civil. Coolidge vai aproveitar 
a reunião para reforçar um 
pedido de verba para urbani­
zação de um trecho da rodo­
via Osny Matheus (SP-261). 
"Como 2008 é ano eleitoral, 
a secretaria nos orientou a es­
tabelecer uma prioridade, pro­
vavelmente não haverá tempo 
para muitos repasses e o go­
verno vai se comprometer a 
fazer o possível para atender o 
pedido dentro do prazo", diz 
o prefeito de Macatuba.

Coolidge quer urbanizar 
um trecho de 1,2 quilômetro, 
que separa o Jardim Bocaiúva, 
Sonho Meu, América, Planal­
to e Esperança do restante da 
cidade. A travessia da rodovia 
oferece risco para pedestres 
e ciclistas, principalmente à 
noite. A sinalização é precá­

Urbanização do trecho da rodovia Osny Matheus que corta 
Macatuba será o principal pedido de Coolidge ao governo

ria e diariamente pessoas ar­
riscam a vida passando pelo 
local. Os veículos que passam 
por ali quase sempre estão 
em alta velocidade. Vários 
acidentes já foram registrados 
naquele trecho. A grande pre­
ocupação é com crianças, que

muitas vezes fazem a travessia 
a pé ou de bicicleta. Apesar de 
possuir mais de um quilôme­
tro de extensão, os únicos re- 
dutores de velocidade são du­
as lombadas e olhos de gato 
implantados na pista. E nem 
sempre os pedestres atraves­

b a r r a  b o n i t a

Padre Mário quer Corpo de Bombeiros
O prefeito de Barra Boni­

ta, padre Mário Teixeira (PC 
do B), e o Corpo de Bom­
beiros de Bauru estudam a 
probabilidade da instalação 
de uma unidade da corpora­
ção no município. Segundo 
o prefeito, a solicitação de 
um prédio em área estraté­
gica partiu da regional dos 
bombeiros em Bauru.

A prefeitura entraria com 
a doação do terreno, constru­
ção do prédio, manutenção e 
custos de energia e água. "Es­
se gasto não estava previsto 
no orçamento de 2008, mas 
já pedi para minha equipe 
de finanças encontrar uma 
maneira de incluir essa des­
pesa", disse o prefeito. "Se a

arrecadação corresponder à 
nossa expectativa, não vejo 
como essa parceria não dar 
certo", completa.

O tenente Cláudio Ri­
beiro da Silva, do Corpo de 
Bombeiros de Bauru, confir­
ma que a corporação quer ter 
uma unidade em Barra Bo­
nita. "Queremos aumentar 
o número de postos porque 
quanto mais bombeiros ti­
ver, melhor a segurança. Mas 
tudo depende da concretiza­
ção do convênio", ressalta.

Porém, antes de Barra 
Bonita, outras cidades da 
região devem ser atendidas, 
como é o caso de Lençóis 
Paulista e Pederneiras, onde 
as bases devem ser inaugura-

das este ano.
Com a instalação do pos­

to em Barra, Igaraçu do Tietê 
seria beneficiada indireta­
mente. A proximidade das 
duas cidades permitiria uma 
ação rápida em qualquer um 
dos dois municípios.

Levantamento da Agên­
cia Brasil aponta que apenas 
635 dos 5.564 municípios 
brasileiros contam com bri­
gada do Corpo de Bombei­
ros. Isso, segundo o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Ge­
ografia e Estatística), repre­
senta 11,41% de todo o país. 
Em São Paulo, das 645 cida­
des 143 possuem bases de 
bombeiros, o que representa 
22,17% do total.

sam próximo à lombada, que 
é mais seguro.

Há cerca de um ano, o pre­
feito Coolidge encaminhou 
ao governo de Estado um 
pedido de verba para a cons­
trução de um viaduto sobre a 
rodovia. O pedido foi levado 
ao DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem), que 
desaconselhou o viaduto e 
sugeriu a urbanização da área 
como alternativa mais bara­
ta e mais eficaz. O custo do 
projeto está orçado em R$ 2 
milhões. Segundo Coolidge, 
a prefeitura pode arcar com 
até um terço das despesas, ou 
seja, mais de R$ 660 mil. O 
prefeito diz que gostaria de 
ver a obra executada antes do 
fim de seu mandato.

A proposta de urbaniza­
ção consiste na instalação de 
rotatórias, redutores de velo­
cidade, lombadas eletrônicas 
e um reforço na iluminação. 
"São itens de um modelo su­
gerido pelo próprio DER", 
destaca o prefeito.

c u l t u r a

Inscrição para 
o projeto Guri 
começa segunda

Começam na segunda-fei­
ra 28 e vão até a sexta-feira 1° 
de fevereiro as inscrições para 
o projeto Guri em Macatuba, 
para alunos novos. Ao todo 
são oferecidas 98 vagas: 30 pa­
ra o curso de violão, 18 para 
percussão e 50 para canto e 
coral. As aulas são gratuitas. O 
projeto Guri atende crianças a 
partir dos oito anos.

As inscrições podem ser 
feitas de segunda à sexta, 
no Centro Cultural, prefe­
rencialmente das 13h30 às 
16h30. O pólo do projeto 
Guri em Macatuba funciona 
de segunda, quarta e sexta, 
das 13h30 às 16h30.

t e r ç a -f e i r a

p e s c a d o r
Uma pescaria nas mar­

gens do Rio Tietê, na altura 
de Pederneiras, terminou 
em tragédia na noite de sá­
bado 19. Três pessoas -  du­
as delas de Lençóis Paulista 
e uma de Bauru -  perderam 
a vida nas águas. O afoga- 
mento aconteceu em uma 
pequena baia, em uma pro­
priedade rural próxima à 
ponte da linha férrea que 
cruza Pederneiras, a um 
altura de 500 metros do 
Porto Intermodal. O cor­
po de Wellington Rogério 
Mendonça Souto, 32 anos, 
de Bauru, foi encontrado 
por volta das 8h da manhã 
de segunda-feira. À noite 
os bombeiros resgataram 
o corpo Manuel Carlos 
Affonso, 42 anos. Natanael 
Romão, 34 anos, boiou na 
terça-feira de manhã.

r e l ig iã o
A comunidade católica 

de Lençóis Paulista progra­
mou um carnaval diferente 
para os fiéis. Serão dois dias 
de retiro espiritual e mais 
três do Carnaval com Cris­
to, que este ano chega a sua 
quarta edição. A programa­
ção acontece entre os dias 2

e 5 de fevereiro. Na região, 
outros retiros também es­
tão programados.

MACATUBA
A Polícia Civil de Maca­

tuba prendeu O.D.S., de 71 
anos, por atentado violento 
ao pudor. A vítima era uma 
menina de 12 anos de ida­
de. O caso foi registrado na 
noite do domingo 20, no 
Jardim Bocaiúva. A vítima é 
deficiente física.

a g u d o s
O prefeito de Agudos, Jo­

sé Carlos Octaviani (PMDB), 
provavelmente terá que ex­
plicar na Justiça mais uma 
irregularidade apontada pe­
lo TCE (Tribunal de Contas 
do Estado) de São Paulo 
em relação a contratação 
de funcionários públicos. 
O TCE recomendou que o 
caso seja analisado pelo Mi­
nistério Público. O prefeito 
de Agudos também não te­
ve as contas aprovadas pelo 
órgão que fiscaliza os mu­
nicípios nos anos de 2003, 
2004 e 2005. O caso só não 
foi parar na Justiça porque 
os vereadores aprovaram as 
contas, mesmo com parecer 
contrário do TCE.

q u i n t a -f e i r a

a d m in is t r a ç ã o
Nessa semana, a Prefei­

tura de Lençóis Paulista co­
meçou a reforma da praça 
Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica. Equipes 
da diretoria de Obras traba­
lham na retirada do calça­
mento e na desmontagem 
do material que pode ser 
utilizado em outros pontos 
da cidade. A obra tem custo 
previsto para R$ 250 mil e 
deve ser concluída até abril.

s a c r a m e n t o
Ontem, a partir das 

19h30, o Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, em 
Lençóis Paulista, recebeu 
uma cerimônia especial. Os 
diáconos Rogério Zenateli, 
32 anos, e Adauto José Mar­
tins, 34 anos, seriam orde­
nados padres. Já o semina­
rista Luís Gustavo Faxina, 
25 anos, seria ordenado di- 
ácono. A cerimônia teria a 
presença do arcebispo Dom 
Aloysio José Leal Penna, do 
monsenhor Carlos José de 
Oliveira e de párocos da co­
munidade lençoense.

POLÍCIA
Duas ligações esta sema­

na deixaram um político 
e um empresário de Len­
çóis Paulista passarem por 
minutos de medo e terror 
por conta do golpe do fal­
so seqüestro. As ligações

partiram do Rio de Janeiro 
e dizia que uma pessoa da 
família estava seqüestrada. 
Do outro lado da linha, al­
guém chorava e pedia ajuda. 
Aproveitando o desespero 
das vítimas, os bandidos 
pediam um resgate no valor 
de R$ 20 mil. O pagamento 
deveria ser feito em depósi­
to bancário. O golpe só não 
foi concretizado porque as 
vítimas não estavam sozi­
nhas quando receberam as 
ligações e conseguiram sa­
ber notícia dos familiares.

a g u d o s
Os vereadores de Agudos 

estão com salário maior des­
de o dia 1° de janeiro. Sem 
muito alarde e divulgação, 
eles votaram e aprovaram 
por unanimidade o reajuste 
em sessão realizada no iní­
cio de dezembro do ano pas­
sado. O edital foi publicado 
no dia último dia 8 de janei­
ro. O reajuste foi de aproxi­
madamente 30% e a remu­
neração que era de R$ 2,7 
mil passou para R$ 3,7 mil. 
Para o presidente do Poder 
Legislativo o aumento foi 
de R$ 2 mil, ou seja, de R$ 
4,9 mil foi para R$ 6,9 mil. 
O presidente da Câmara de 
Agudos, Nelson Assad Ayub 
(PP), O Nelsinho, justificou 
que o aumento é baseado 
nos índices de reajuste e nos 
salários dos deputados.
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VEÍCULOS

VENDA

ASTRA SEDAN, ano

04, cor cinza, comple­

to. Fone (14) 3264­

3033.

VECTRA CD, ano 94,

cor preta, completo. 

Fone (14) 3264-3033.

CO RSA  SED AN , 1.0, 

4 portas, ano 00, 

cor branca, gasolina, 

básico. Fone (14) 

3263-7474.

GOL CITY, 1.0, ano

05, cor prata, a álco­

ol, básico. Fone (14)

3263-7474.

SAVEIRO G III, 1.6, ano 

03, cor preta, a álcool, 

completa. Fone (14)

3263- 7474.

CORSA W IN D , ano 

95, branco. Fone (14)

3264- 3033.

GOL POWER 1.6, ano

04, cor prata, Flex, com 

ar, direção, trava e alarme. 

Fone (14) 3264-1000.

ASTRA SEDAN 2.0,

ano 02, preto, gasolina, 

completo, com rodas. 

Fone (14) 3264-1000.

RÊiMMAZA,
------- A /E ÍC U L. O s à

Fone: [U) 3263-7474
Âv. Pa. Salúttía R, flnthiKft^ 934 - lau^t Pta.

www.tamhtt€ois.tom.br
SâV&lTO G3 1,6 PLUS 

2003 - A - Pretô 
Completo

Saveiro Cl 1.6 ■ 1994 
A - Cinza - Básico

Palio ED< FIRE 1.3 4P 
2005 ■ Flex - Prata 

Trava Alarme

Burgman 125 ■ 2007 
G ■ Amarelo ■ Partida 

Elétrica e Freio a Disco

CBXTwiSter 250 - 2006 
G - Vinho - Partida 

Elétrica e Freio a Disco

Corsa GL 1.6 4P - 2001 
G - Vinho 

Completo (- Dh)

Gol G4 1.0 4P - 2006 
FLEX ■ Prata ■ TR ■ AL 

LImp, e Des.

Corsa Pick-up ■ 2001 
G - Vinho - Ar 
Condicionado

F-4000 - CARR. 
MADETRA- 1991 - O

Fiesta 1.0 4P 
PERSONALITE - 2005 

G - Cinza - Básico

Corsa 1.0 Super - 1997 
G - Cinza - Básico

Omega GLS 2,0 - 1994 
A - Preto Completo

Saveiro G3 1.6 SUPER 
SURF ■ 2004 ■ Flex 
Preto ■ CompL (-Ar)

Parati G4 1.6 4P 
TOTAL FLEX - 2007 

Prata - Completo

Vectra GLS 2,0 - 1994 
G - Cinza - Completo

Uno 1.0 ELX - 1995 
G - Vinlio - Básico

206 flex 05, Feline, 1.6, 

cor prata, completo, 

com ar condicionado, 

direção, rodas de liga, 

som, computador de 

bordo, engate, luz 

branca, faróis de nebli­

na, único dono. Fone 

(14) 9795-3935.

VENDE-SE HORNET, 

ano 05, cor preta. Fone 

(14) 3264-3033.

VENDE-SE UM  QUAN­

TUM  2000 MI EXCL, 

gasolina, ano 1997 

na cor vermelha. Mais 

informações (14) 8131­

9541.

VENDE-SE PAMPA,

ano 84, cor vermelha, 

em ótimo estado. Fo­

nes (14) 3268-1632 ou 

3263-4871.

VENDE-SE GOL S, ano

83, com alarme, a ál­

cool, em ótimo estado, 

R$ 4.000.00. Tratar 

fones (14) 3263-4026 

ou 9794-7591.

VENDE-SE VOYAGE, 

ano 86, a álcool. Fones 

(14) 3263-5718 ou 

9118-4949.

VENDE-SE GOL AP,

ano 89, a álcool, R$ 

8.800.00, particular. 

Fone (14) 9743-0963.

VENDE-SE BR A SÍL IA , 

ano 85, cor azul, 

conservada, ótimo

CORSA SEDAN CLAS- VEN D E OU TROCA preço. Fone (14) VENDE-SE VECTRA, VENDE-SE UNO MIL-

NX, ANO 96, cor SIC, 1.6, ano 03, preto, por Chevete, Fusca, 3263-1884. GLS, ano 97, cor pre- LE, ano 94, cor verde,

vermelha. Fone (14) gasolina, com vidro e ano 77, cor bege, ta, completo, motor R$ 9.200.00. Fone (14)

3264-3033. trava. Fone (14) 3264- motor 1.300, em bom VENDE-SE CELTA, ano com apenas 7 mil 9792-5419.

1000. estado, R$ 1.600,00. 01, cor vinho, com Km. Fone (14) 9754-

MONZA, ANO 93, Fone (14) 9726- desembaçador e limpa- 1487. VENDE-SE PAMPA, GL,

cinza. Fone (14) 3264- M O NZA GL, 2 portas, 9990 ou Rua Siqueira dor traseiro, ar quente, ano 89, 1.6, a álcool.

3033. ano 94, cor vinho, Campos, 141, Vila em ótimo estado, R$ VENDE-SE KADET, Fone (14) 3263-6576.

com vidro, trava e contente. 16.500.00. Fone (14) GSI, 2.0, ano 93, cor

CORSA SUPER, 4 alarme. Fone (14) 9117-0788. preta, com teto solar VENDE-SE OU TROCA-

PORTAS, ano 96, cor 3264-1000. VENDE-SE PALIO elétrico, completo. SE SILVERADO D-20,

cinza. Fone (14) 3263- W EEKEN D , 1.6, 16 VENDE-SE UM  SAN- Fone (14) 3263-4571. ano 01, 6CC a diesel.

1222. PALIO FIRE, Flex, 4 V, cor prata, ano 97, TANA Q UANTUM , Fone (14) 9758-1076.

portas, ano 08, cor modelo 97, completo, ano 97, 4 portas, cor VENDE-SE G O L G III,

SAVEIRO, 1.6, ano 98, prata. Fone (14) 3264- ar condicionado, som, vermelha, gasolina, 1.0, ano 00, 4 por- VENDE-SE FUSCA

cor verde, gasolina. 3033. R$17.800,00, licencia- com direção hidráu- tas, cor branca, R$ ANO 77, em bom es-

Fone (14) 3263-1222. do, IPVA pago. Fone lica. Tratar fone (14) 16.500.00. Fone (14) tado. Fone: (14) 3263-

VENDE-SE PEUGEOT, (14) 8111-7666. 3263-1377. 9792-5419. 2975.

lultimarcas
Av. Papa João Paulo II, 49 

Vila Antonleta II - Lençóis Paulista 
Fone: 14. 3264-1222

ASTRA HATCH 2.0 GLS - BRANCO - 98/99 
GAS.-COMPLETO-RODAS

C0RSA-2P-CINZA- 1996 -GAS.

G0L1.8-AZUL-199S GAS.

ESCORTHOBBY-PRATA,- 93/94-GAS.

AUDI A3-AZUL- 2005 -GAS.-COMPLETO

CLASSIC-CINZA-05/05 -ALC.

CORSA SEDAN-PRATA-2001-GAS.

ASTRA-PRATA-02/03 -GAS.

CELTA ■ PRETO ■ 06/07 - FLEX.

SAVEIRO CL 1.6 Ml - VERDE - 98/98 - GAS.

PALIO EDX4P-VERDE-96/96 -GAS. 
TRAVA + ALARME.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE MONTANA, ano

04, cor cinza, com D.H, 

trava e alarme, super 

nova. Fone (14) 9733­

1951.

VENDE-SE OU TROCA-

SE S-10, ano 04, cor 

prata, cabine dupla, 

diesel, completa. Fone 

(14) 9758-1076.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE ASTRA HATCH, 

ano 02, cor prata, 

completo. Fone (14) 

8145-8522.

VENDE-SE OU TROCA-

SE S-10, ano 97, cabi­

ne dupla, cor vermelha, 

gasolina, completa. 

Fone (14) 9758-1076.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE CORSA SEDAN, ano

05, cor prata, a álcool. 

Fone (14) 9733-1951.

ouro mecAnka • redIrca de motores

-  Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:
3263- 1535

;mK;
3264- 3961

R. Prudente de Moraes. 206 

Vila Erien' Lençóis Paulista

RESTAURAdjiD * CONSERTO«REFORMA
Alto Falaotes • Cornetas • Tweeter

TODAS AS _ _ _

TUDO EM B MESES DE CABAHTIA



PAGAN MOTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2008 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 48 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R UA  P E D R O  N ATÁLIO  LO R E N ZE T T I, N° 112 - LE N Ç Ó IS  PA ULISTA

F o n e :  (1 4 )  3 2 6 4 -4 3 4 5

VENDO PICK UP 

CORSA 97 CINZA,

prot de caçamba 

,lona maritma,alarme 

,travas,insulfilme R$ 

13.000,00 URGENTE.

VEÍCULOS
VENDA

VENDE-SE OU TROCA- 

SE VECTRA CD, ano 

97, completo. Fone 

(14) 8145-8522.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE POR CARRO DE 

MAIOR VALOR, Mon- 

za, ano 89, a álcool ori­

ginal, mecânica, pintu­

ra e pneus em ordem. 

Fone (14) 3263-4209.

VENDO UM FORD KA 

2000 consorciado en­

trada mais parcelas de 

R$ 320,00. Fone: (14) 

97495365 com Juliano.

VENDO BELINA 2

ano 82 álcool, preço 

1.500.00. Fones: 

32642628 ou cel: 

81197923. Tratar com 

Marcelo.

VENDO UM FORD KA 

2000 prata c/alarme e 

trava, entrada + PAR­

CELAS DE R$ 320,00. 

Fone: (14)97495365.

PRECISANDO DE UM 

CARRO?ALUGUE UM 

NA W M  LOCADORA 

DE VEICULOS. FONE 

- 3264-7191 / 9701­

1020 / 9771-6640

VENDE-SE MONZA 

SL EFI ANO 93, Álco­

ol, cor Cinza. Tratar 

Rua:Captão Elias Fran­

cisco do Prado N°50 

Vila Éden ou Fone: 

97745476 com José.

VENDO BELINA

2 ano 82 álcool 

fone:32642628 

cel:81197923 tratar 

com Marcelo.

HONDA CIVIC LX 

2000 CINZA, CINCO 

PNEUS NOVOS, ESTU­

FADO IMPECAVEL, RE­

VISÃO DE 80 MIL FEITA 

COMPLETA, ÓTIMO 

PREÇO OBS; CÂMBIO 

MECÂNICO. FONE: 

8134-2630.

VENDE-SE FUSCA 

ANO 73, cor verde, óti­

mo estado, com rodas 

esportivas aro 15, MP3 

player, farol de milha, 

pneus novos. Tratar 

fone: 8141-2588. c/ 

Fabrício.

VENDO PALIO 96 D.

H. + Banco de Couro 

c/ Kit Gás (GNV) Tel.: 

81165050

VENDO CORSA SE- 

DAN VERDE 00/01, vi-

dro/trava/alarme/roda, 

ar quente/frio. ÓTIMO 

PREÇO. Tratar com 

Leite 3263-5254/9756- 

9459.

VENDE-SE GOL 1.6,

ANO 1989, ÁLCOOL, 

2PORTAS, BRANCO, R$ 

7.500,00. TRATAR AV: 

PROCÓPIO FERREIRA 

569 CECAP. FONES: 

8138-5100, 8116­

9031. COM JEFFERSON 

OU JULIANO.

VENDE SAVEIRO 

PRATA - ANO 93 - AL-

COOL - BOM ESTADO 

TRATAR: RUA PRIN­

CESA ISABEL, 88 - VL 

CAPOANI FONE: (14) 

3264-3747 - (14) 

3263-3771.

VENDO OU TROCO 

POR CARRO OU M O­

TO uma casa nova 

no residencial Atenas 

faltando pouco para 

quitar. Tratar fone: (14) 

3263-3391 ou (16) 

3341-7113.

JO RN A L O ECO 

ANUNCIE! 

3269-331 1 

TODAS ÁS TERÇAS, 

QUINTAS E SÁBADOS

MOTOCICLETAS
VENDA

CO M PRA M O S SUA 

M OTO usada em bom 

estado. Pagamos o 

melhor preço à vista. 

Fone (14) 3264-4345.

TWISTER, ANO 04, cor 

preta, R$ 7.800.00. Fo­

ne (14) 9733-1951.

CBX STRADA, ano 01, 

vermelha, R$ 4.300.00. 

Fone (14) 9733-1951.

VENDE-SE CG TITAN,

ano 99, em ótimo es­

tado. Fones (14) 9726­

8485 ou 9778-8451.

VENDE-SE CG 150,

ano 06, cor prata, com 

5 mil Km. Tratar na Rua 

Santo Antônio, 345 ou 

fone (14) 3263-3185.

VENDE-SE CB 500, ano 

01, cor branca e ver­

melha, com 7 mil Km, 

original, único dono. 

Fone (14) 9794-3019.

VENDE-SE XL, ano 85, 

cor preta e vermelha, 

ótimo preço. Fone (14)

3263- 1782.

VENDE-SE CG 150,

ano 06, com 5 mil Km. 

Fone (14) 3263-3185.

VENDE-SE UM A MINI 

MOTO. Fone (14)

3264- 9004.

VENDO BIZ 2004 

AZUL, 13000 Km ori­

ginal valor R$3800,00 

com IPVA 2008 pago, 

tratar com Marlon 

97126631. Particular

VENDO NX 150 ano

1992, Preta, Conserva­

da, Motor e Doc. OK, 

R$ 2.700, Tratar fone: 

(14) 97397002, e-mail: 

lucio63@itelefonica. 

com.br

VENDE-SE UM A HON- 

DA BIZ es azul, ano 04 

em ótimo estado. Con­

tato: 8139-7161

VENDO X L 1251993 

VEMELHA, bem con­

servada. Tratar 3264­

1574 ou 8118-1625, 

tratar com SEVERO.

VENDO TW ISTER 

2002 azul doc. ok 

em ótimo estado de 

conservação 7.300,00, 

aceito troca por uma 

moto de menor valor. 

tel:3263-5635.

VENDO BIZ ANO 2004

exelente estado 13000 

km com partida elétrica 

9746-6668 ou 9773­

5013.

VENDO CG TITAN KS 

07/07 Preta, 3400km 

Novissima, R$ 1.500 

+ 30x 250,00. Doc/ 

IPVA 2007 em dia. cel 

81175854

VENDE-SE MOTO 

TW ISTER 2007 zerada. 

9715-3691.

VENDO MOTO TITAN

125 ES (freio à disco 

e partida elétrica) ano 

2004, novíssima com 

apenas 6000 km, ma­

nual, IPVA, Lic. Ótimo 

$, tel.32645772 - 

81152648.

RESIDÊNCIAS
VENDA

VENDE-SE CASA, 

no centro. Fone (14) 

3263-2105 (creci

41.388) .

VENDE-SE CASA, no 

Jd. Monte Azul. Fone 

(14) 3263-2105 (creci

41.388) .

VENDE-SE CHÁCARA,

dentro da cidade, para 

residência ou empresa. 

Possui casa sede e para 

caseiro, com aproxima­

damente 1000 m de 

área construída, terre­

no de 23.900 m à 150 

m da Rodovia Marechal 

Rondon. Informações 

no site : www.chacara- 

teresa.pro.br.

RESIDENCIAL LUNA 

- VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dormitórios, 76m2, 

garagem para 2 carros 

pequenos, pronto para 

morar, ótima localiza­

ção. Tratar fone 9701­

0907.

ALUGA-SE APARTA­

MENTO, em Ilha Com­

prida, para 6 pessoas. 

Fone (14) 3264-3479.

VENDE-SE CASA, no 

Jd. Itamaraty. Fone 

(14) 3263-2105 (creci

41.388) .

ESTAMOS A PROCU­

RA DE CASA PARA 

ALUGAR DE 2 Á 4

COMODOS TEMOS 

OTIMAS REFERENÇAS 

91471094-32649041 

FALAR COM DINEI. OU 

32632140 FALAR COM 

ELIANE.

VENDE-SE CASA, NO 

JD. BELA VISTA I, de

frente com a praça 

Marco Moretto. Tratar 

com corretor, na rua 

General Ozório, 304.

ALUGA-SE APAR­

TAM ENTO , na Praia 

Grande, para férias e 

finais de semana, a 50 

metros da praia. Fone 

(14) 3263-1505, com 

Nair Pagan.

VENDE-SE PRÉD IO  

NO CEN TRO , próprio 

para consultórios. 

Fone (14) 3263-2105 

(creci 41388).

VENDE-SE EDÍCULA, 

no Jd. Itamaraty, em 

construção. Fone (14) 

3263-2105 (creci

41.388) .

PROCURA-SE CASA 

PARA ALUGAR, parti­

cular. Fone (14) 9119­

6176.

VENDE-SE TERRENO 

NO JD. CAJU. Fone 

(14) 9772-7716.

VENDE-SE 2 ALQUEI­

RES DE TERRA. Fone 

(14) 3263-2105 (creci

41.388) .

VENDE-SE UM A CASA, 

no Jd. Julio Ferrari, 

com 6 cômodos, R$

16.000. 00. Fone (14) 

9683-6152.

VENDE-SE UM A CASA, 

no Jd. Caju I, com 3 

quartos, toda de laje e 

garagem. Tratar na Rua 

Bruno Nelli, 616, ou fo­

ne (14) 9781-4429.

VENDE-SE 2 TERRE­

NOS, conjugados, 

no Jd. Santana, R$

16.000. 00, cada um 

medindo 10x30. Fone

(14) 9773-6625.

ALUGA-SE SALÃO CO­

MERCIAL, reformado, 

na Rua Gilson Claudinei 

Bernardes, 444, Ron- 

don. Tratar fone (14) 

3263-6658, com Clau- 

dinei Barreto.

VENDE-SE UM A CASA,

no condomínio Costa 

Azul, em Avaré, para 

o carnaval e finais de 

semana. Tratar fones 

(14) 3263-1562 ou 

9712-8759.

LOCAÇÃO E VENDAS 

DE IMÓVEIS EM 

BERTIOGA. Fone (13) 

9733-1067.

VENDE-SE UM TER­

RENO, com parte 

murado, na Rua Madre 

Tereza de Calcutá. Fone 

(14) 3263-6641.

VENDE-SE LOJA DE 

CONFECÇÕES E CAL­

ÇADOS, no centro de 

Lençóis Paulista, com 

15 anos de atividade, 

ótimo ponto. Fone (14) 

3264-1313.

VENDE-SE TERRENO 

NO JD. MONTE AZUL,

com 200 m. Fones (14) 

3263-0093 ou 9122­

7817.

VENDE-SE CASA, na 

vila São João, na Rua 

Pedro Coneglian, 27, 

com 3 quartos, sala, 

cozinha, banheiro e 

área de serviço, R$ 

28.000.00. Fone (14) 

9732-8721.

VENDE-SE CASA, no

Jd. João Paccola, na Rua 

José Placca, 470.Tratar 

fones (14) 9738-2254 

ou 9799-0423.

ALUGA-SE EDICULA 

PARA FESTAS EM 

GERAL, com piscina. 

Tratar 8119-5518

COM PRO TERRENO

ou casa de até 100m2 

fone 97546261.

CASA J J PACCOLA, 2

qts, remodelada, piso 

frio, bwc lindo, quintal 

grande, esquina centro 

comercial, Entrada + 

transf. financiamto/ou 

contrato F: 32645249.

SALA ED LUIZ PACCO-

LA, gesso, blindex, piso 

frio, ar condic, linda, 

com escritura, alugada. 

Vdo Parcelado em 10 

vezes, ótimo escritório 

F: 32645249.

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) 

30/01, 07/02, 13/02, 

16/02, 20/02 e 27/02. 

Praia Grande 21/03. 

Tratar fone: 3264-7919 

/ 9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

APLICA-SE HERBICIDA 

MATA MATO, em ter­

renos e quintais. Fone 

(14) 9127-0004.

VENDE-SE M ÁQUINA 

FOTOGRÁFICA, Sam- 

sung, conservada. Fo­

ne (14) 3263-2145.

ALUGA-SE P/ ANIVERSÁ­

RIO DE CRIANÇA, touro 

mecânico infantil bandido. 

Fone (14) 3263-1485.

CHAVE I RO TATA
Qualidade pelo melhor preço.

' 2 4 h >  3 2 6 4 - 4 0 4 9  
Chaves^ 9 7 9 1  " 7 0 6 6
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV D E N O VEM BRO  5 5 0 A  EM  F R E N T E  A C A S A S  BAHIA

CRECI - J12737

RESID ÊNC IAS
JARD IM  IPÊ: R$ 150.000,00, 03 dormit., (01 suite), sala visitas, wc social. Cozinha, sala jantar, 
sala tv, rancho d  churrasq., garagem p/ 02 carros.
CENTRO: Rua IgnácioAnselmo esquinac/Virgílio Rocha, casa c/261 m̂ , Terreno c/ 1230m .̂ 
CENTRO; Rua XV de Novembro-sala de visita, sala de tv c/estante em alvenaria, 1 dorm c/ate, 
1 suíte c/ a/e, 1 dorm s/ a/e, sala de jantar (piso frio), cozinha d  ale pia gab. Fundos: lavand, 
churrasq, piscina. Área const. 180m .̂ Terreno 312m .̂ R$130.000,00
JD . IPÊ: Pav. Sup: escritório, sala tv, quarto hóspedes. Pav Inf: 3 dorm (1 suíte d  closet), wc 
social, sala jantar, cozinha d  armár e gab, área serviço d  ale, garagem 4 carros. Área const. 
325,OOm̂ . Terreno 500m .̂ R$350.000,00
JD . UBIRAMA: - R$100.000,00. 2 dorm d  ale, wc social d  box blindex. Ampla sala de visita, 
cozinha c/a/e, garagem para 2 carros
JD . CRUZEIRO: - R$43.000,00-2 quartos, sala, cozinha eWCegaragem 

TERREN O S
JD . ITAPOÃ: 3 terrenos juntos, c/ 213m  ̂cada, sendo 2 de esquina 
JD . PRÍNCIPE: terreno c/200m^ plano

SÍTIOS
VIRGÍLIO  ROCHA: 2.3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação de 
até 200 porcos, 5 tanques p/ criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.
ROCINHA: 2,12 alqueires. Água, energia, pomar, rio lençóis. Ótimo acesso, cercas novas, 
mangueira c/ Embarcador.
PRÓXIMAAO RIO CLARO: 3 alqueires d  casa sede, casa p/ caseiro, mangueira, pomar, açude 
natural, duas nascentes, pastagem, cercado. Excelente localização.

EDÍCULA
JD  ITAMARATY: R$110.000,00 - 1 Dormitório com armário embutido; Ampla sala de estar; 
Cozinha com armários embutidos; W C Social com box blindex; Ampla lavanderia; Quiosque 
com churrasqueira, lavanda eW C  externo; Garagem para 2 carros com armários embutidos;

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

ALUGA-SE P/ AN IVER­

SÁRIO DE CRIANÇA,

tobogã e tribogã. Fone 

(14) 3263-1485.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Castelo
Piscina de Bolinha 

' Touro Mec. Infantil (Bandido) 
Máquina Algodão Doce eCrepp 

' Tribogã
(1 4 )  3 2 6 3 - 1 4 8 5  

9 7 9 1 - 4 4 8 8

ALUGA-SE CAMA 

ELÁSTICA, super pro­

moção de aniversario, 

R$ 65,00. Fone (14) 

3263-1485.

VENDE-SE LUM INOSO 

GRANDE. Tratar Mar­

cos Toledo ou Gisele. 

Fone (14) 3263-0187.

VENDO PLAYSTATION

1 Apenas R$100,00 Tel: 

32644199.

VENDE-SE 1 JAZIGO

C/ 2 GAVETAS NO 

PARAISO DA COLINA 

PRECO PROM OCIO ­

NAL R$ 1.750,00. 

TRATAR C/ SR. PEDRO 

97144352.

VENDE-SE UM BAR­

CO, de 6 metros, com 

borda baixa e carre- 

tinha, R$ 2.500.00. 

Tratar na rua Guaia- 

nazes, 435, ou fone 

(14) 3263-6189, com 

Roberto.

VENDE-SE UM JOGO 

DE QUARTO DE CA­

SAL, de madeira cere­

jeira, com cama, dois 

criados, guarda-roupa 

de 6 portas, com ma- 

leiro e penteadeira com 

6 gavetas.fone (14) 

3263-4939.

VENDO ARMAÇÃO DE 

TOLDO, de ferro, com 

9.5 m, para comércio, 

sem lona. Fone (14) 

3262-1934.

VENDE-SE 3 PISCINAS 

DE FIBRA e uma mesa 

de sinuca. Fone (14) 

9702-9538.

VENDE-SE
Casas e Terrenos: Diversos bairros 

Sítios e Chácaras: Várias

C o m p r a -s e :
Casas: de R$30mil, R$50mil com documentação 

em ordem
O U TRA S O PÇ Õ ES  FAVOR CO N SULTAR

ROMEU SA N CTIS - Creci: 41388

1 4 ) 3 2 6 3 - 2 1 0 5

^ ^ C U R S ^ A O
P A R A

S Ã O  PAULO
^  m  p a r a í s o  d a s  C O M P A S : 
H  I  B R Á S  - 2 5  DE M A R Ç O

c o n d e  s a g e d a s - p r o d . e v a n g é l i c o s

T O D A
T E R Ç A  E  S E X T A

Contato e inform ações:

9124-5298
Falar com Olívia ou Rose

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. ^  
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
• : Ao lado da comunidade

Veículos 
Imóveis 

1 * Novos/Usados

• Empregos
• Serviços
• Diversos

http://www.chacara-teresa.pro.br
http://www.chacara-teresa.pro.br
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VENDO UM A BATERIA

MAPEX VENUS SERIE 

PRETA COMPLETA 

(14) 97495365 COM 

JULIANO.

VENDE-SE UM  PLAYS­

TATION I, com 14

jogos, semi-novo, 

ótimo preço. Fone (14)

3263-2251.

VENDE-SE UM A PO­

t ê n c ia  c ic l o t r o n ,

1 equalizador Gradien­

te, 1 mesa de 6 canais,

2 caixas, 1 DVD, 1 pro­

jetor de imagem 250. 

Fone (14) 8127-4417.

VENDO c e l u l a r , Cla­

ro, Sony Ericsson, mo­

delo Z530i, completo, 

semi-novo. Fone (14) 

9109-9546.

VENDE-SE BATERIA

p e a r l  e x p o r t  s e ­

r ie s , cor preta, em 

ótimo estado de con­

servação, R$ 1990.00. 

Fone (14) 9769-7271.

VENDE-SE UM A MÁ­

q u in a  d e  l a v a r ,

Arno e uma centrífuga 

Arno, semi-novas, con­

servadas e com bom 

preço. Fone (14) 3263­

6642.

VENDE-SE UM A MESA  

DE b il h a r , R$ 300.00.

Tratar na rua Santo 

Antonio, 345, ou fones 

(14) 3263-3185 ou

KlfKIl
COCHI
m m m m

9702-9612
3263-6795

9775-1230.

VENDE-SE UM  FA-

t ia d o r  f e l iz o l a

Mod. 101, dois jogos 

de mesas de mármore, 

dois jogos de mesa de 

plático, uma chapa pra 

lanches e uma coifa. 

Fone (14) 3298-2638.

f a m íl ia  m a g a n h a

MÚSICAS PARA O SEU 

EVENTO CASAMEN­

t o s , r e c e p ç õ e s ,

CONFRATERNIZA­

ÇÕES... CONTATO 

- MICHELI - 3264-3203 

/ MARCOS - 9728­

5747".

VENDO c o t a

c o n t e m p l a d a  d e

CONSÓRCIO (14) 

97495365.

VENDE-SE LOJA CO M ­

PLETA interessados 

ligar para 32645882 ou 

97155611.

VENDE-SE UM  VIDEO- 

GAM E Super Nintendo 

com 2 controles, 1 ori­

ginal, 5 fitas, 12 jogos 

por um preço amiga- 

vel. Tratar em 3263­

1377 ou 8115-4098.

c o n s ó r c io  n a ­

c io n a l  p r o e s t e  

d iv e l p a  é c o m  o

MARCOS WWW.MAR- 

COSDOCONSORCIO. 

ZIP.NET E-MAIL: MAR- 

COSDOCONSORCIO® 

HOTMAIL.COM OU 

FONE:(14) 9749-9860.

VENDE-SE 1 GALO-

n e ir a  in d u s t r ia l ,

3 overloque industrial, 

1travete industrial, 3 

máquinas reta indus­

trial, 1 máquina de 

duas agulhas alternadas 

ind., 1 máquina de cos 

ind., 1 interloque ind.,

1 fechadeira de braço 

ind., 1fechadeira plana 

ind., 1mesa de corte 

com 5m, 1 máquina 

de costurar sacos, 1 

máquina de transfer. 

Contato pelo telefone 

(14) 9691-1291.

VENDO 1 b a l c ã o

b r a n c o  d e  c o z i ­

n h a  em madeira de 

3 gvts e 3 pts e 1 pia 

em material sintético 

tipo granito escuro de 

1,50m. Falar c/ Alexan­

dre 9702-9704.

ORAÇAO
Intercessão do Glorioso 
Mártir Santo Expedito 
nos recomende. Oh! meu 
Deus junto a Vossa bon­
dade a fim de que com 
sua ajuda obtenhamos o 
que os nossos próprios 
méritos são impotentes ao 
alcançar, que assim seja. 
Glorioso Santo Expedito, 
honrado pelo reconhe­
cimento daqueles que 
invocam a última hora e 
para negócios urgentes, 
nós vos suplicamos que 
obtenhamos da bondade 
misericordiosa de Deus 
por intercessão de Maria 
Imaculada “Data” a graça 
que com toda submissão 
solicitamos à vontade 
Divina. (Pedir a graça). 
Oferece-se 1 Ave Maria, 
1 Pai Nosso e 1 Glória 
ao Pai, por alcançar uma 
graça ofereço esta oração. 
Dia de Santo Expedito -  
19 de abril.

^ ^ m a i s
jomal!

TERÇAS

QUINTAS

SÁBADOS

CHAVEmo n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de aliiates 
Confecção de 
carimbos
^ 3 2 6 3 -6 3 9 5
^ 9 7 9 4 -6 7 9 6

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

F R £J \/T £  A O  BA/>/CO B K A D £ S C O

^ A
INFORMÁTICA I

VENDE-SE UM A PLA­

CA DE v id e o  64 mega 

agp mx 4000 50,00,

d is k  m e d ic a m e n ­

t o s  Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

uma placa mãe 150,00 

e um cpu 350,00 

sem monitor da hp

d is k  FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

com entrada usb fone 

32532927 Sil. d is k  p iz z a  entrega rá­

VENDO c o m p u t a ­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

d o r  Pe n t iu m  i ii

450Mhz; HD 40Gb; 

512 Mb, Grav. CD LG,

d is k  M ARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

4Pts. USB; Monitor 

14"; Teclado e Mouse. 

R$ 450,00 C/ Danieli - 

fone 14-9794-6054.

l ig  o d o n t o l o ­

g ia  - 24h para toda 

região. Fone (0xx14)

VENDO MP3 256MB

3263-3646/8138-

7846/9133-8272.

Apenas R$80,00 Tel: 

32644199.

p r o b l e m a s  c o m  

SEU m ic r o ? Liga pra 

mim que resolvo. Tel 

9793-3134 FABIANO.
sAest

VENDO t e c l a d o  

SINTETIZADOR  Roland 

E-66, com kit de dis­

quetes (ritmos + midis); 

Case; pedal sustain; su­

porte stay; cabos midis. 

Fone: 14-97932803.

NA COOPERELP- 

ANGLO, princípios e 

valores humanos fazem 

parte do currículo esco­

lar. Aproveite as últimas

VENDE-SE c o m ­

p u t a d o r  DURON  

950 MHZ, m e m ó r ia  

128MB, DRIVE 1.44, 

LEITOR DVD E COM- 

BO, HD 20GB, GAB 

ATX 3B-MONITOR 14" 

FONE: 14-9751-3504.

vagas e traga seus filhos 

para estudar em nossa 

Escola. Tel. 3263 2472.

FAZEMOS PANFLE- 

TAGEM em Lençóis 

e região. Tratar com 

Donizete, Fone (14) 

9714-7033.

a n iv e r s á r io  - s u ­

p e r  p r o m o ç ã o , ca­

ma elástica, R$ 65.00. 

Fone (14) 3263-1485.

n a t u r a  p r o n t a  e n ­

t r e g a . Fone (14) 3264­

4251 / 9746-2701.

VENDE-SE f il h o t e s  

DE ROTTWEILER puros 

de excelente linha­

gem, pai campeão da 

pedigree e mãe muito 

dócil, tenho 6 machos 

e 5 fêmeas. (14) 8128­

4200.

DMP p r o d u ç õ e s  -

s o m , il u m in a ç ã o , d j, 

t e l ã o , c h u v a  d e  pr a ­

ta  E UMA LOJA COM­

PLETA DE ACESSÓRIOS 

P/ FESTAS NO PAULISTA 

SHOPPING TLS-3264- 

2757 / 9711-1826.

4 PET SHOP

PATAS
e TosaBanho 

Hospedagem

F.: 14. 3263-0346
R, Libero Badaro, 513 - Lençóis Pta,

t r a n s p o r t e  para 

estudantes da Facol. 

Fones (14) 9671-0653 

ou 9738-2738.

i m p r i M S
Atendimento 24ft 

9702-3076 /  972A-8S6S

FONE: 3264-3029

FERNANDO ACESSÓ­

RIOS, peças e acessó­

rios p/ Carretas. Fone 

(14) 3263-5756.

t r a n s p o r t e  p a r a

ALUNOS DA FACOL.

Fones (14) 3263-5186 

ou 9113-4844.

b l u e  a n g e l  t e l e -

MENSAGENS - Aproxi­

mando pessoas e unin­

do corações! Cestas a 

partir de R$ 19.90. Men­

sagens e homenagens 

de todos os tipos. Rua 

Dr. Antônio Tedesco, 

859, Lençóis Paulista.

SEJA UM A REVENDE- 

DORA YES.Tratar na Av. 

Padre Salústio Rodri­

gues Machado, 1151, 

fone (14) 3263-2404.

c o n s t r u t o r  d e  

r e s id ê n c ia s , com

material e mão-de-obra 

completa, planta de até 

70 metros é gratuita, re­

sidência em construção 

e modelo, na rua Papa 

Paulo Pio, 71, Jd. Mo- 

rumbi. Fones (14) 3263­

4328 ou 9751-2160.

f a m íl ia  m a g a n h a

MÚSICAS PARA O SEU 

EVENTO CASAMEN­

t o s , r e c e p ç õ e s ,

CONFRATERNIZA­

ÇÕES... CONTATO - 

MICHELI - 3264-3203 / 

MARCOS - 9728-5747.

t e r r a  p l a n a g e m ,

areia fina e grossa, 

pedra e serviços gerais. 

Fone (14) 9713-9058.

MASSAGEM ANTI- 

STRESS, cortes de 

cabelo, manicure e 

pedicure em domicílio. 

Fones (14) 3264-2553 

ou 9107-6010.

s e r v iç o  d e  f u n il a - 

RIA E p in t u r a , ótimos 

preços, venha fazer um 

orçamento. Fone (14) 

3263-1884.

STUDIO G ( Hair 

Extension) venda de 

cabelos naturais e colo­

cação de MEGA HAIR> 

OTIMOS PREÇOS EM 

3X>> rua 28 de abril, 

922, jardim Ubirama. 

Fone 3264-7033.

STUDIO G (Hair Exten­

sion) PROMOÇÃO Mão 

e pé R$ 15,00 GANHE 

1 hidratação > rua 28 

de abril, 922, jardim 

Ubirama. Fone 3264­

7033.

CONTRATA-SE: PRO­

FISSIONAIS COM BOA 

COMUNICAÇÃO E 

CONHECIMENTO EM 

ROTINAS ADMINIS­

TRATIVAS: CONTAS

A p a g a r , c o n t a s  a  

r e c e b e r , f a t u r a m e n ­

t o , CONTROLE BAN- 

c Ar io , c o n t r o l e  d e

ESTOQUE; DESEJÁVEL 

CONHECIMENTOS 

BÁSICOS DE CONTA­

BILIDADE. DISPONIBI­

LIDADE PARA VIAGENS 

CURTAS. ENVIAR CUR­

RÍCULO COM FOTO 

PARA: curriculo@lpnet. 

com.br ou CEP: 18682­

970 - CX POSTAL 386.

AUXILIAR - Trabalhe 

em casa envelopan- 

do impressos. Não é 

venda. Ganhe até R$ 

1.200,00 de ajuda de 

custo. Inf. Cx Postal 

23201 Goiânia GO Cep 

74663-970 ou www. 

produtor.marketingreal. 

com.br.

p r o c u r o  e m p r e g o

em salão de beleza. 

Tenho curso de cabelo, 

manicure e depilação. 

Fone: (14) 3298-1335 

ou 9105-0313.

p a t  - b a r ir i  - r u a

s e t e  d e  s e t e m b r o ,

993, SALA 5 

c e n t r o  - FONE: (14) 

3662-3888
V____________________________ ^

Assistente adminis­

trativo

Atendente de balcão

Auxiliar de escritório

Corturador de artefatos 

de couro costureira em 

geral

Empregada doméstica 

Faxineiro

Motorista de ônibus

Recepcionista secretária

Técnico de enferma­

gem

Técnico em segurança 

no trabalho

Vendedor no com. De 

mercadorias

Vigia

p a t  - b a u r u  - r u a

JO AQ UIM  DA

s il v a  m a r t a ,

11-39 a l t o s  d a  c i ­

d a d e  FONE:

(14) 3234-9923
V___________________________ ^

Açogueiro

desossador

Armazenista

Assistente de serv. De 

contabilidade

Atendente de assistente 

social

Atendente de balcão

Auxiliar administrativo 

de pessoal

Auxiliar de cobrança

Auxiliar de cozinha

Auxiliar de eletrônica

Auxiliar de limpeza

Auxiliar de linha de 

produção

Auxiliar der marceneiro

Auxilair de vendas

Auxiliar tecnico de refri­

geração

Balconista de açougue 

Balconista de frios 

Balconista de padaria 

Caixa (supermercado)

Caseiro

Chefe de cozinha

Churrasqueiro

Comprador

Conferente de merca­

dorias

Copeiro

Cozinheiro de restau­

rante

Cozinheiro geral

Catiuihos originais

Retarga de tartuthos de 
tinfas e toner 's 
TiHanuten̂ áo em impressoras

Ateifamos:
VISA

R. KHACIO AHSeUUO, 199 - lençóis Pta. 
em frente ao IHagazine Ameríiaito

Destilador de álcool 

Eletricista

Eletricista de manuten­

ção geral

Elet. De manutenção 

industrial

Eletrotécnico

Empacotador a mão

Empregada doméstica

Encarregado de co­

brança

Encarregado de co­

zinha

Encarregado de horti- 

fruitgrangeiros

Encarregado de lim­

peza

Encarregado de manu­

tenção

Encarregado de super­

mercado

Engenheiro civil

Entregador de bebidas

Estoquista

Fiscal de loja

Fonoaudiologo

Garçom

Gerente comercial

Gerente de setor de 

pessoal

Lavador 

de automóveis

Marceneiro

Mecânico

Mecânico de amorte­

cedores

Mecânico de autos

Mecânico de refrige­

ração

Motoboy

Motorista de caminhão

Operador de decan- 

tador de refinação de 

açucar

Operador de enxofreira 

na refinação de açucar

Operador de estação 

de captação, trata­

mento e distribuição 

de água

Operador de evapora- 

dor na destilação

Operador de filtro na 

refinação de açucar

Operador de furadeira

Operador de moenda 

na fabricacao de acucar

Pedreiro

Prensista

Programador de com­

putador

Promotor de venda

Repositor de supermer­

cado

Representante co­

mercial

Servente de pedreiro 

Soldador

M i d  W e s t
REPOSITOR DE VENDAS

Sexo: Masculino ou Femino;
Idade mínima: 18 anos;

Grau de instrução: Ensino Médio Completo; 
Residência fixa em Lençóis Paulista; 
Importante possuir carro ou moto.

Os interssados enviar o currículo sob a Sigla: REP/LENÇÓIS para 
R. Dr José Ronieri, n° 1-55 - Jd. Cruzeiro do Sul - CEP 17030-370 - Bauru - SP

Sorveteiro

Super. De atendimento 

ao cliente

Supervisor de vendas 

comercial

Tapeceiro 

de móveis

Técnico de enferma­

gem do trabalho

Técnico de manuten­

ção eletrônica

Técnico 

de refrigeração

Tecnico em segurança 

no trabalho

Trabalhador rural

Vendedor de serviços

Vendedor interno

Vidraceiro

p a t  - d o is  

c ó r r e g o s  r u a

TIRADENTES, 459 

c e n t r o  - FONE: 

(14) 3652-4858
V____________ y

Vendedor de serviços

p a t  - JAU - r u a  

PAISSANDÚ, 671 - 

c e n t r o  - FONE: (14) 

3622-6997
V____________ ./
Acabador de calçados

Açogueiro

Ajudante 

de motorista

Armador de calçados

Atentende de balcão

Auxiliar de escritório

Cobrador

externo

Costurador de calça­

dos, a máquina

Empergado doméstico 

gerais

Encarregado de depart. 

Pessoal

Garçom

Jardineiro

Lixador 

de calçados

Manobrista

Mec. De man. De maq. 

Agricolas

Porteiro

Representante comer­

cial autônomo

Revisor de qualidade de 

calçados

Torneiro

mecânico

Trabalhador polivalente 

de confec. De calçados

SERRALHEMA
PORTAL
P o rtõ e s  B a s c u la n te s  re v e s t id o s  

e m  c h a p a s  e  a lu m ín io .

[iDsoaB3Êe ©cm

Ft»ne/Fnx ii4) 3204-4313

R ua M a re c h a l D u tra , n" 33 3  
M .  U b ir a m a  ■ L e n ç Q ís  P a u H s ta  - S P

p a t  - l e n ç ó is  

p a u l is t a  - r u a  

c o r o n e l  JOAQUIM  

G a b r ie l , 11 
c e n t r o  - FONE: 

(14) 3264-6199

Ajudante de motorista

Analista de exportação 

e importação

Armador de ferros 

(construção civil)

Assistente adminis­

trativo

Caldeireiro

Caldereiro montador

Carpinteiro de obras

Caseiro

Editor de fotografia

Encarregado de pro­

dução

Lavador de veículos

Marceneiro

Mecânico de manu­

tenção de maquinas 

agrícolas

Mecânico de usinagem

Motorista de auto­

móvel

Operador 

de guincho

Pintor industrial

Promotor de vendas 

(necessário veículo 

próprio)

Porteiro

Psicólogo 

do trabalho

Soldador

Supervisor de mon­

tagem

Trabalhador rural

j o r n a l  o  e c o

ANUNCIE! 

3269-3311 

TODAS ÁS t e r ç a s , 

QUINTAS E SÁBADOS

L,
•Q

so
u
o
u

e
£
O

E 9  Canon Lexm ŝrk X '#" H
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestrarnento. 
I^evenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A P E 4 T R A D O R

3263-5692 e 9714-4653

http://WWW.MAR-COSDOCONSORCIO
http://WWW.MAR-COSDOCONSORCIO


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  TOMADA DE PREÇOS N° 01-2008 - AVISO D E LICI­
TAÇÃO

PROCESSO: 13-2008 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação de empresa para 

reforma em 154,60 m^ e ampliação de 40,11 m^ no prédio localizado na rua 9 de julho, 13­
56, p/ implantação do Centro Administrativo, com fornecimento de materiais, mão de obra e 

equipamentos necessários, para execução no prazo de 120 dias MODALIDADE: Tomada de 

Preços ENCERRAMENTO: 14/02/08 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta 
na Pref. Macatuba, a T.P 01-2008, do tipo menor preço com fixação de preço máximo. Os 

interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até o terceiro dia 

anterior ao encerramento, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93.

0  edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua Nove de Julho, 

15-20, centro, das 8:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:30 horas, nos dias úteis. Quaisquer informa­

ções poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14)3298-9818/3298-9819 
Macatuba, 25 de janeiro de 2.008

Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA  

SETOR DE LICITAÇÕES -  TOMADA DE PREÇOS N° 02-2008 - AVISO D E LICI­

TAÇÃO
PROCESSO: 14-2008 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação de empresa para 

complementação de um galpão com área de 1.029,05 m^ e ampliação de 102,50 m^ no prédio 

localizado na rua Santo João Malavasi, s/n, p/ implantação do Galpão de Apoio (Incubadora 

de empresas), com fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários, para 

execução no prazo de 150 dias MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 

18/02/08 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P 
02-2008, do tipo menor preço com fixação de preço máximo. Os interessados em participar 

deverão cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até o terceiro dia anterior ao encerramento, 

às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá 

ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua Nove de Julho, 15-20, centro, das 8:00 às 

11:30 e das 13:00 às 16:30 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas 

no endereço acima ou pelo telefone (14)3298-9818/3298-9819 
Macatuba, 25 de janeiro de 2.008 

Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA  

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTA TÉCNICA T.P. 42-2007 

PROC : 121-2007 EDITAL: 66-2007 ÓRGÃO : Prefeitura M. Macatuba OBJETO : Contra­
tação empresa especializada para fornecimento materiais didáticos pedagógicos, compreen­

dendo fornecimento de livros didáticos integrados, assessoria e capacitação pedagógica com 

acesso a um portal educacional, de acordo com as características técnicas descritas no Anexo

1 do edital, para uma quantidade estimada no ano letivo de 2008, de 1924 alunos distribuídos 

na Educação Infantil e no Ensino Fundamental, de série inicial, 1° ano, 2®, 3® e 4® séries, por 

um período de 12 meses. A Prefeitura de Macatuba torna público, para os efeitos do art. 109, 

I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações reuniu-se nesta data para analisar e ju l­

gar a proposta técnica apresentada na sessão de encerramento ocorrida em 21 pp., pela única 

participante - GRÁFICA E EDITORA POSIGRAF S.A (HABILITADA no certame uma vez 

que apresentou a documentação em ordem), DECIDINDO, a vista do relatório da Equipe de 

Apoio da Secretaria Municipal de Educação que apontou ter a licitante cumprido todas as exi­

gências, obtendo um total de 198 pontos, o que corresponde a 86% da maior pontuação técni­

ca a ser alcançada (228 pontos), CONSIDERAR CLASSIFICADA A PROPOSTA TÉCNICA 

da licitante GRÁFICA E EDITORA POSIGRAF S.A, com base no item 11 do edital -  “Serão 

consideradas classificadas as proponentes que atenderem ou preencherem todas as exigências 

do presente edital e desclassificadas as que atingirem pontuação inferior a 70% (setenta por 

cento) do total de pontos.”, deliberando, ao final, designar o dia 6 de fevereiro, às 14:00 horas, 

para a abertura do envelope contendo a proposta de preço, caso não ocorra fato superveniente. 
O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados no Setor de Licitações, Rua 9 

de Julho, 15-20, nos horários de expediente.

Macatuba, 25 de janeiro de 2.008
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

Maria José de Abreu Pedro Produtos de Limpeza-ME, torna público que so­
licitou junto à CETESB a Licença Prévia de Instalação e de Operação para 
a atividade de fabricação de Embalagens de material plástico à rua Dr. Elias 
Rocha, 401 -  Centro em Borebi/SP.

CAMARA MUNICIPAL DE MACATUBA
Aviso de Licitação -  Convite n°. 01/2008 -  Processo n°. 01/2008
Objeto: contratação de Pesquisador de Ciências Sociais com Formação em Bacharelado de História para 
prestação de serviço autônomo, objetivando efetuar o resgate histórico do Município de Macatuba e a 
formação do Centro de Memória e Pesquisa Legislativo.
Tipo: menor preço. Recebimento de propostas até as 10h00 do dia 31 de janeiro de 2008, quando se dará 
a abertura das mesmas.
Retirada do edital completo na secretaria da Câmara Municipal, Rua Mato Grosso 3-30, Jardim Panora­
ma. Informações: Fone (14)3268-1181.
Macatuba, 23 de janeiro de 2008. Comissão Permanente e Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - TERMO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL

O Setor de licitações da Prefeitura Municipal de Macatuba leva ao conhecimento dos interessados que 
o edital do PREGÃO 01-2008, PROCESSO N° 06-2008, do tipo menor preço, que trata da aquisição 
de 25.000 Kg de pão liso macio de 30gr., sofTeu alteração na data de entrega e abertura dos envelopes, 
devido a necessidade de recontagem de prazo, a fim de sanar omissão de publicação nos meios exigidos, 
conforme abaixo segue: A SESSÃO PÚBLICA PARA ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES 
será realizada no Paço Municipal 13 de Junho - Setor de Licitações, situado à Rua 9 de Julho, n° 15-20, 
Centro, Macatuba - SP, às 14h00min do dia 07.02.2008, podendo ser interrompida caso se estenda. 
Ficam inalteradas as demais cláusulas do Edital. O edital em inteiro teor, com as alterações introduzidas, 
estará à disposição dos interessados, de 2® à 6® feira, das 8:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:30 horas, na 
rua Nove de Julho, 15-20, centro Macatuba-SP. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço 
acima ou pelo telefone (14) 3298-9856.
Macatuba, 24 de janeiro de 2.008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 117-2007 (Originário Pregão 
21-2007) FINALIDADE: prorrogar o prazo de entrega por mais 30 dias, com início em 20.01.08 e 
término em 20.02.08. CONTRATANTE: Município de Macatuba. CONTRATADO: Mult Med Equi­
pamentos Hospitalares Ltda. OBJETO (do contrato): fornecimento de equipamentos de enfermagem. 
FUND. LEGAL: Art. 57, § 1°, V, da Lei 8666/93. ASSINATURA: 25.01.08.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

PORTARIA N° 01/2008

Wanderley Francati, Diretor Executivo do Centro Municipal de Formação 
Profissional de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea “a” 
do artigo 59 da lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais.

RESOLVE:

Portaria n° 01/2008 de 17/01/2008, afasta do dia 13 de dezembro de 2007 à 10 
de janeiro de 2008, para tratamento de saúde, nos termos do inciso I do art. 107 
e seguintes da lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, a funcionária Carina 
Lúcia Magnani Niza.

Publique-se, afixe-se e cumpra-se.
Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”, 17 de 
janeiro de 2008.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 17 de janeiro de 
2008.

W anderley Francati 
D iretor Executivo

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL “PREFEI­
TO IDEVAL PACCOLA”
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO DE LICITAÇÃO

Convite n° 004/2007 -  Processo 004/2007: Objeto: serviços prestados de in­
serção de avisos, comunicados, campanhas, etc, na programação de rádio, e 
veiculação de programa diário exclusivo: Vencedor: SOCIEDADE RÁDIO 
DIFUSORA DE LENÇÓIS PAULISTA LTDA., serviços prestados no valor 
de R$7.800,00(Sete mil, oitocentos reais). Lençóis Paulista, 24 de janeiro de 
2008. WANDERLEY FRANCATI -  Diretor Executivo do Centro Municipal 
de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 18-2008 CONTRATO: 03-2008 CON­

TRATADA: FABIANO FANTINI - ME VALOR: R$ 7.920,00 ASSINATURA: 25/01/08 
OBJETO: serviços assistência técnica nos equipamentos de informática da municipalidade, 

cujos equipamentos encontram-se instalados em diversos setores da Administração VIGÊN­

CIA: 12 meses FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei 8666/93.

Macatuba, 25 de janeiro de 2.008 

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 09-2008 - 

PROCESSO: 20-2008 - OBJETO: Aquisição de diversos materiais, destinados a complemen- 
tação de serviços e término da obra de implantação de galerias de águas pluviais, para entrega 

única em até 10 dias. ENTREGA E  ABERTURA DOS ENVELOPES: 13/02/08 às 14:00 

hs. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua 9 de Julho, 

15-20, Centro, Macatuba, das 08h00min às 11h30min e das 13h00min às 16h00min, nos dias 

úteis, pelo Portal www.macatuba.sp.gov.br -  site EXECUTIVO, ou solicitando-o pelo e-mail 

pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima 
ou pelo telefone (14) 3298-9854.

Macatuba, 25 de janeiro de 2008.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 10-2008 
- PROCESSO: 22-2008 - OBJETO: Registro de Preços de CIMENTO CP 32, visando aquisi­

ções futuras para utilização em vias públicas, cemitério e departamento de obras. ENTREGA 

E ABERTURA DOS ENVELOPES: 15/02/08 às 09:00 hs. O edital, na íntegra, poderá ser lido 
e obtido no Setor de Licitações, na Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08h00min 

às 11h30min e das 13h00min às 16h00min, nos dias úteis, pelo Portal www.macatuba.sp.gov. 

br -  site EXECUTIVO, ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9854. 

Macatuba, 25 de janeiro de 2008.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando das atri­
buições que lhe foram conferidas por lei, para efeitos de cumprimento do ar­
tigo 26 da Lei Federal n.° 8.666/93, ratifica a contratação da empresa Villela 
e Sá Eventos Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob n.° 08.562.516/0001-31, para 
apresentação musical das bandas “Pop Shock” e “Grupo Evidência” no perí­
odo de 02 a 05 de fevereiro de 2008, no valor de R$ 19.000,00 (dezenove mil 
reais), cuja despesa correrá através da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 
N.° 001/2008, Processo n° 019/2008, com fundamento no inciso III do artigo 
25, da Lei Federal n.° 8.666/93 e suas alterações.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 22 de janeiro de 2008.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Janeiro de 2008. Na página B6. 
Valor da publicação R$ 86,72.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
CLASSTFTCAÇAO FINAL DO PROCESSO SELETIVO CONFORME EDITAL N°01/2007 

( PROJETO ESTIMULAÇÃO, EJA, INGLES E SAPEM)

PROJETO ESTIMULAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO NOME NOTA FINAL
1° Rosane Nunes de Souza 49
2° Isabel Cristina Costa Campanholi 43
3° Elisana Aparecida Daré Galli 39
4° Priscila Fantini Rubio 37
5° Flávia Manfio Barros da Silva 33
6° Lucinéia Matias de Oliveira Medina 29
7° Edineiva de Souza Cruzeiro 27
8° Luciana Pontes Rosa Ventura 25

PROJETO EJA

CLASSIFICAÇÃO NOME NOTA FINAL
1° Maria Aparecida Leda 50
2° Cássia Regina Valadão Paccola 44
3° Priscila Fantini Rúbio 38.5
4° Andreza Cristina Chapani 37
5° Annye de Picoli Souza 27.5

PROJETO INGLES

CLASSIFICAÇÃO NOME NOTA FINAL
1° Gláucia Travagli 38.5
2° Vanessa Simioni Daré Oliva 37

PROJETO SAPEM

CLASSIFICAÇÃO NOME NOTA FINAL
1° Adriana Metzenthin 36.5

Macatuba, 25 de janeiro de 2008 
Lucinéia Paffetti 
Secretária de Educação

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. 
Único da Lei Federal n°8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n° 028/99.

EXERCÍCIO: 2008 -  MÊS DE ASSINATURA: janeiro

Contrato n° 001/2008; DATA DE ASSINATURA: 02/01/2008; CONTRATA­
DO: SOCIEDADE RÁDIO DIFUSORA DE LENÇÓIS PAULISTA LTDA.; 
CNPJ n° 51.423.226/0001-36 OBJETO: aquisição de serviços prestados de 
inserção de avisos, comunicados, campanhas, etc, na programação de rádio, 
e veiculação de programa diário exclusivo; VALOR: R$7.800,00(Sete mil, 
oitocentos reais); MODALIDADE: CONVITE n° 004/2007: FUNDAMEN­
TO: Art. 23, inciso II, alínea ”a”; DATA PUBLI.: 24/01/2008; EMPENHO n° 
00028/2008

LEGIÃO M IRIM  DE MACATUBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores associados da Legião Mirim de Macatuba, Lo­
calizada na Rua Bento Leme Filho, n° 239, Jardim Planalto, a comparecerem 
na sede da Associação, no próximo dia 08 de Fevereiro, às 19h, para a Assem­
bléia Geral Extraordinária que tratará da eleição da Diretoria da Associação 
referente ao biênio compreendido de 10/02/2008 a 09/02/2010.

A reunião marcada para as 19h terá inicio com os associados presentes desde 
que conte com a presença da metade mais um; não alcançando o quorum para 
a primeira reunião ficam os senhores convocados para a segunda reunião que 
ocorrerá no mesmo dia as 19h30 a qual funcionará com qualquer número de 
associados.

Macatuba, 23 de Janeiro de 2008.

Miguel Dias 
Presidente

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
ANULAÇÃO DE LICITAÇÃO

Pregão n° 001/2008 - Processo n° 001/2008 
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que foi anu­
lada a Pregão n° 001/2008, cujo objeto é o registro de preços para 
aquisição de cestas básicas para os servidores públicos, nos termos do 
artigo 49 da Lei 8.666/93. Informações: Setor de Licitações da Prefei­
tura, sito à Praça das Palmeiras, n° 55, Centro, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7088/7022. Lençóis Paulista, 24 de janeiro de 2008. JÚLIO 
ANTONIO GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital da 
PREGÃO N° 005/2008 - Processo n° 012/2008 foi retificado. O edital com­
pleto e sua reti-ratificação encontra-se disponível no Setor de Licitações In­
formações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 
7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 24 de janeiro de 
2008. JÚLIO ANTONIO GONÇALVES - Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 010/2008 -  Processo n° 021/2008

Objeto: aquisição de mobiliário escolar (carteiras e cadeiras) -  Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 08 de fe­
vereiro de 2008 às 10:00 horas -  O edital completo encontra-se dispo­
nível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 24 de janeiro de 2008. JÚLIO ANTO- 
NIO GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
AVISO DE LICITAÇÃO - Tomada de Preços n° 001/2008 - Processo 

n° 020/2008
Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de eletrici­
dade para execução das obras de instalação de rede de energia elétrica 
de média e baixa tensão, no Distrito Industrial de Lençóis Paulista -  
Tipo: menor preço global -  Encerramento: 11 de fevereiro de 2008 às 
14:00 horas -  Cadastramento: poderá ser feito até às 17:00 horas do dia 
08 de fevereiro de 2008 -  O edital completo encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 24 de janeiro de 2008. JÚLIO ANTONIO 
GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 011/2008 -  Processo n° 022/2008

Objeto: registro de preços para aquisição de cestas básicas para os servido­
res públicos -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de 
lances: 08 de fevereiro de 2008 às 14:00 horas -  O edital completo encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 24 de janeiro de 2008. JÚLIO ANTONIO 
GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Decreto 13 de 2.01.2008.............Autoriza a reabertura de saldo de cré­
dito especial no valor de R$ 7.536,20 para execução do convênio vi­
sando a implantação do Programa Bolsa Família e Cadastro Único de 
Programas Sociais.
Decreto 14 de 2.01.2008............ Autoriza a reabertura de saldo de crédi­
to especial no valor de R$ 17.551,98 para execução do convênio visan­
do a construção da Estação Elevatória de Esgoto -  EEE I e II.
Decreto 15 de 2.01.2008............Autoriza a reabertura de crédito especial
no valor de R$ 302.000,00 para execução do convênio visando a implan­
tação do obras de infraestrutura urbana em bairros do Município.
Decreto 16 de 2.01.2008........... Autoriza a reabertura de saldo de crédito
especial no valor de R$ 25.782,56 para o programa de atenção ao idoso. 
Decreto 17 de 2.01.2008.............Autoriza a reabertura de crédito espe­
cial no valor de R$ 390.000,00 para execução do convênio visando a 
construção de ponte de concreto aramado sobre o Córrego da Prata. 
Decreto 18 de 2.01.2008.............Autoriza a reabertura de crédito espe­
cial no valor de R$ 119.372,29 para execução do convênio visando 
a implantação de obras de pavimentação asfáltica em via pública do 
Município através do Programa Pró-Municípios.
Decreto 19 de 2.01.2008.............Autoriza a reabertura de crédito espe­
cial no valor de R$ 90.000,00 para transferência de recursos a Legião 
Mirim de Lençóis Paulista.
Decreto 22 de 2.01.2008............ Estabelece a programação financeira e
o cronograma de execução mensal de desembolso para o exercício de 
2008 da administração pública direta e indireta.
Decreto 23 de 10.01.2008.............Dispõe sobre suplementação de ver­
bas no valor de R$ 11.700,00.
Decreto 24 de 15.01.2008............Abre nos termos da Lei Municipal n°
3.798 de 15.01.2008, crédito especial no valor de R$ 707.070,71 para 
construção de escola conforme estabelece o Programa da Rede Escolar 
Pública de Educação Infantil -  PRÓINFÂNCIA.
Decreto 25 de 15.01.2008.............Dispõe sobre suplementação de ver­
bas no valor de R$ 502.000,00.
Decreto 26 de 15.01.2008............Dispõe sobre a nomeação da Comis­
são Organizadora do Carnaval Popular de Lençóis Paulista para o exer­
cício de 2008.
Decreto 27 de 15.01.2008............ Altera dispositivo do Decreto Execu­
tivo n° 234 de 15 de outubro de 2007.
Portaria 30 de 21.01.2008.............Exonera Izabel Cristina Correa Cone-
glian do cargo de Monitor de Creche -  pedido.
Portaria 31 de 21.01.2008.............Exonera Maria de Lourdes de Pontes
do cargo de Monitor de Creche -  pedido.
Portaria 32 de 21.01.2008.............Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660/06, para tratamento de saúde, Edna Regina Picali Soares, Agente 
de Saúde Comunitária.
Portaria 33 de 21.01.2008............ Prorroga nos termos da Lei Municipal
3.660/06, a licença saúde de Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 34 de 21.01.2008............ Prorroga nos termos da Lei Municipal
3.660/06, a licença saúde de Maria Helena Pacheco, Agente da Conser­
vação e Limpeza.
Portaria 35 de 21.01.2008.............Declara vago nos termos da Lei Mu­
nicipal 3.660/06, por motivo de falecimento, o cargo de Motorista ante­
riormente ocupado por Manuel Carlos de Affonso.
Portaria 36 de 21.01.2008.............Concede nos termos da Lei Munici­
pal 3.660/06, licença gestante a Eliane Aparecida de Góes, Agente da 
Conservação e Limpeza
Portaria 37 de 22.01.2008............ Prorroga nos termos da Lei Municipal
3.660/06, a licença saúde de Denilda Aparecida do Prado Silva, Agente 
da Conservação e Limpeza.
Portaria 38 de 22.01.2008.............Designa Valdir Silvestre da Silva para
exercer a função gratificada de Coordenador de Transportes no período 
de 6 de fevereiro a 6 de março de 2008.
Portaria 39 de 24.01.2008.............Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660/06, para tratamento de saúde, Clarides Martins, Coordenador Pe­
dagógico Readaptado.
Portaria 40 de 24.01.2008............ Prorroga nos termos da Lei Municipal
3.660/06, a licença saúde de José Messias Emiliano, Motorista.

Lençóis Paulista, 25 de janeiro de 2008.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Janeiro de 2008. Na página B6. 
Valor da publicação R $ 487,54.
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i n t e r n e t

Na periferia
LAN houses espalham-se por bairros afastados e atraem pessoas atrás de serviços e jogos

Ca m il a  Ro d r ig u e s

Fo l h a p r e s s

O Orkut, o mensageiro 
instantâneo MSN e os jogos 
são os principais atrativos que 
motivam moradores da perife­
ria a criar o hábito de navegar 
na internet. Essa foi a cons­
tatação da Folha ao visitar as 
periferias de Curitiba e Recife 
e quatro bairros nas extremi­
dades da cidade de São Pau­
lo: Tremembé, na zona norte; 
Raposo Tavares, na zona oeste; 
Guaianases, na zona leste; e 
Grajaú, na zona sul, além do 
centro.

A maioria dos usuários são 
crianças e adolescentes que ou 
acessam a rede mundial nos 
pontos de acesso gratuito ou 
pagam cerca de R$ 2 por hora. 
Na região do Itaim Bibi, em 
São Paulo, o preço da hora na 
internet pode passar de R$ 6.

Esses estabelecimentos 
têm até dez computadores co­
nectados à banda larga e, nor­
malmente, também oferecem 
outros serviços e produtos: 
são salão de beleza, papelaria 
ou bomboneira. Isso porque a

aposta no serviço de internet é 
recente e, por enquanto, não é 
suficiente para garantir o sus­
tento de seus proprietários.

Todas as LAN houses visi­
tadas em São Paulo ficam pró­
ximas de um ou mais telecen- 
tros da prefeitura, que ofere­
cem acesso de graça e contêm, 
em média, 20 computadores 
cada um. O curioso é que as 
mesmas pessoas que freqüen- 
tam as salas de informática 
públicas vão às LAN houses. 
O motivo: ou porque a inter­
net é mais rápida ou porque 
há jogos - o mais popular é o 
Counter Strike, de tiro.

Devido a esse cenário, o 
Ibict (Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tec­
nologia) e a ABCID (Associa­
ção Brasileira dos Centros de 
Inclusão Digital) querem in­
cluir LAN houses e cibercafés 
no MID (Mapa da Inclusão 
Digital). O projeto, iniciado 
em 2006 e acessível pelo in- 
clusao.ibict.br, levantou quais 
são as salas dos projetos de in­
clusão digital das três esferas 
de governo.

'A LAN house está onde

o governo não está, constata 
Anaísa Caminha Gaspar, co­
ordenadora técnica do MID. 
O problema, segundo ela, é 
que, pela falta de legislação 
adequada e de incentivos, a 
maioria dos estabelecimentos 
são irregulares.

A estimativa da ABCID é 
que o índice de informalida­
de seja superior a 85%, afirma 
Mário Brandão, presidente da 
associação. 'Reprimir a ativi­
dade é reprimir o acesso das 
camadas menos favorecidas à 
informação e à tecnologia. Os 
donos dessas LANs não são 
ex-presidiários fugitivos. São 
pessoas comuns, como os jor- 
naleiros, os donos de padarias 
e de qualquer outro negócio.'

l e g a l iz a ç ã o
Na semana passada, a Po­

lícia Civil fechou 335 estabe­
lecimentos e apreendeu 2.339 
computadores em São Paulo 
por falta de alvará de funcio­
namento ou porque ofereciam 
jogos de azar. A polícia verifi­
cou também se os jogos em 
que os usuários se conectam 
em rede são pirateados.

Em relação a legalização, 
um dono de LAN house disse 
que seus jogos são originais, 
mas admitiu que, por enquan­
to, o Windows não é; por is­
so, já está providenciando o 
Linux para substituí-lo. 'O 
bicho tá pegando', disse en­
quanto assistia à noticia sobre 
o fechamento das empresas, 
na última sexta. 'Não dá para 
ficar pagando R$ 500 a licen­
ça para cada computador, sem 
contar o Office', diz. 'Na peri­
feria, você não vai encontrar 
uma 100% legalizada'.

PCs dividem  
espaço com  
salão de beleza

Há dez meses, o micro- 
empresário Joaquim Traja- 
no substituiu as velhas re­
vistas para entretenimento 
de clientes do seu salão de 
beleza, na favela Entra a 
Pulso, em Recife, por com­
putadores conectados à in­
ternet banda larga.

No início, ainda des­
confiado da própria idéia, 
Trajano instalou apenas 
três máquinas. E liberava o 
acesso gratuito à rede, por 
meia hora, aos clientes que 
gastassem ao menos R$ 20 
no trato dos seus cabelos.

Em poucos meses, o 
negócio cresceu. Hoje, sete 
computadores com velo­
cidade de acesso de 600 
kbps e monitores de 14 
polegadas dividem o espa­
ço de 40 m2 do Salão de 
Beleza Deywson com as 
cinco cadeiras forradas de 
'curvim' preto das cabelei­
reiras da casa.

As clientes lavam os 
cabelos ao lado dos in- 
ternautas, mas ninguém 
reclama. O convívio é pa­
cífico. Um dos segredos 
dessa harmonia, afirma o 
dono do salão, é a proibi­
ção dos jogos on-line no 
local. 'Isso só atrai criança 
e confusão', diz.

Trajano recebe em mé­
dia 25 pessoas por dia na 
LAN house e cobra R$ 2 
por hora de acesso à inter­
net. Para atender às maio­
res demandas da casa, ele 
mantém uma digitadora 
no local.

Ex-funcionária da Va- 
rig, a garota faz e-mails e

Dos internautas utilizam centro 
house e cibercafés), enquanto 3 
de acesso gratuito (telecentros), 
br, publicada em 2007

, 1 %
público de acesso pago (LAN 
,49% acessam centro público 
informou pesquisa do Cetic.

elabora currículos para os 
clientes sem prática com 
computadores. Cobra R$ 
1,50 por página digitada e 
ainda inclui uma foto colo­
rida impressa na capa.

Apesar do sucesso do 
empreendimento, o fa­
turamento do serviço de 
internet é ainda comple­
mentar. O grosso da renda 
da casa vem do trabalho 
das cabeleireiras. 'Mesmo 
assim, a LAN house já tem 
sua importância no orça­
mento', diz Trajano. 'O 
lucro das máquinas paga a 
conta de luz.'

O perfil dos clientes é 
diversificado. O salão e a 
LAN house não atendem 
só os moradores da favela. 
Há também alunos e pro­
fissionais liberais de esco­
las e escritórios da região.

r e s is t ê n c ia
A favela Entra a Pul­

so, uma das maiores da 
zona sul de Recife, pos­
sui 2.600 casas e dez mil 
moradores. Além da LAN 
house de Trajano, outras 
quatro funcionam no lo­
cal. Na comunidade, há 
ainda duas escolas, uma 
creche, 40 restaurantes e 
38 cabeleireiros.

A favela está encravada 
entre o maior shopping da 
cidade e 720 prédios do 
bairro nobre de Boa Via­
gem. Criada há 68 anos, 
seu nome homenageia a 
resistência dos primeiros 
moradores. Em Recife, 'a 
pulso' significa 'à força', 
'na marra'.

n o r d e s t e
A região Nordeste é a 

que tem, proporcional­
mente, o maior número de 
usuários de LAN houses. A 
última pesquisa TIC Domi­
cílios, de 2006, organizada 
pelo Comitê Gestor da In­
ternet no Brasil com nú­
meros do IBGE, indica que 
52,86% dos internautas da 
região usam a rede de pon­
tos pagos. No Sul está o ou­
tro extremo: são 13,53%, 
conforme o estudo.

Telecentros aumentam acesso nos extremos de SP
Uma casa térrea na cor 

azul abriga o Telecentro Bor- 
tolândia, no Tremembé, zona 
norte de São Paulo. Na porta 
de ferro, um sulfite informa 
sobre os cursos de janeiro: in­
trodução à informática, blog, 
currículo e digitação e internet 
avançada.

No espaço, há 16 compu­
tadores sem disco rígido, liga­
dos a um servidor central. Pa­
ra usá-los, é preciso apresentar 
RG e comprovante de residên­
cia. As máquinas usam Linux 
e programas de código aberto. 
Há um software de acessibi­
lidade, que facilita o uso dos 
PCs por deficientes. A conexão 
à internet é um tanto lenta.

Às 11 h, em ponto, nota-se 
uma burocracia curiosa: como 
há mais computadores vagos 
do que usuários, estes devem 
sair da frente dos PCs e esperar

até 11h10 para retornar. E o pro­
cesso se repete a cada hora re­
donda, em todas as unidades.

Com poucas variações, esse 
é o perfil de quatro dos 238 te- 
lecentros da prefeitura de São 
Paulo, visitados pela Folha e 
situados nos bairros de Tre- 
membé, Guaianases, Raposo 
Tavares e Grajaú. No total, há 
mais de 1,3 milhão de pessoas 
cadastradas nessa rede.

O curso mais procurado é 
o de introdução à informática, 
que abrange internet, editor 
de texto e planilhas.

Na aula das 9h30 da última 
quinta-feira, o instrutor Rodri­
go Bernardo, da unidade do 
Grajaú, falava aos alunos so­
bre semelhança do OpenCalc, 
do BrOffice, com o Excel, do 
Microsoft Office. Participavam 
da aula nove adultos, a maio­
ria mulheres, e três adolescen­

tes. Seis crianças utilizavam a 
internet livremente.

d is p e r s ã o
Orkut e MSN é o que mais 

ocupa os jovens que freqüen- 
tam o Telecentro Kolping, em 
Guaianases, zona leste de São 
Paulo. Não importa se é hora 
de aula e eles precisam pres­
tar atenção aos comandos de 
HTML ensinados pela profes­
sora de informática. A rede 
social e o programa de bate- 
papo ficam minimizados e, ao 
menor sinal de distração, eles 
trocam recados e olham fotos.

Mas há exceções. A estu­
dante Viviane Maria de França, 
18, prefere procurar trabalho. 
'Estou fazendo meu currículo e 
quero colocá-lo em sites de em­
prego', diz. Aline dos Santos, 
17, usa o telecentro para fazer 
trabalhos da escola. 'Em LAN

house tem que pagar e não é 
sempre que tenho dinheiro.'

O secretário de Participa­
ção e Parceria da prefeitura, 
Ricardo Montouro, diz que a 
orientação é que 20 minutos 
sejam para uso livre e 40, em 
cursos.

c r ia n ç a s
O Telecentro de Raposo 

Tavares, quando está cheio, 
lembra uma creche. Às 14h30, 
crianças entre 7 e 12 anos ocu­
pam 17 dos 19 PCs.

A maioria se entretém em 
joguinhos educativos prota­
gonizados por pingüins. O 
supervisor da unidade, Rogé­
rio Duque, diz que o telecen- 
tro tem uma parceria com o 
centro de convivência onde as 
crianças ficam após as aulas; 
assim elas têm aula de infor­
mática todos os dias.



O ECO NEGOCIOS
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SABADO, 26 DE JANEIRO DE 2008 ★  ANO 70 ★  EDIÇÃO NO 6.326 ★  PAGINA B8

Em prego rápido
Efac está com inscrições abertas para os cursos de 
cabeleireiro, manicure e depilação; alunos que passaram 
pela escola já têm próprio negócio ou estão empregados

A Efac (Escola de Forma­
ção e Aperfeiçoamento de 
Cabeleireiros) está com ins­
crições abertas para os cursos 
de cabeleireiro, manicure e 
depilação. As aulas começam 
no dia 12 de fevereiro. Os cur­
sos são oferecidos no período 
da manhã, tarde e noite.

O curso de cabeleireiro 
tem duração de um ano e as 
aulas acontecem no período 
da tarde e da noite, às terças e 
quartas-feiras. O curso de ma- 
nicure é oferecido de manhã, 
à tarde e à noite, às terças e 
quartas-feiras, com duração 
de quatro meses. Já o curso de 
depilação pode ser concluído 
em um mês. As aulas são ofe­
recidas às segundas-feiras, no 
período da tarde e da noite.

Segundo Marta Rocha, 
diretora da Efac, esse tipo de 
capacitação técnica represen­
ta um acesso rápido ao mer­
cado de trabalho. "A maioria 
dos alunos da Efac já sai da 
escola empregada. É comum 
proprietário de salões nos li­
garem para a contratação de 
alunos. A demanda tem cres­
cido tanto que no final do 
ano quase não conseguimos 
atender”, ressalta. Além de 
conseguirem emprego em sa­
lões, muitos ex-alunos estão

abrindo o próprio negócio.
De acordo com Marta, a 

procura por serviços ligados 
à estética cresceu muito nos 
últimos anos. "Antigamen­
te um salão sobrevivia com 
apenas um cabeleireiro. Hoje, 
são necessários de dois a três 
profissionais no mínimo”, ex­
plica. A Efac, além de Lençóis 
Paulista, atende toda a região. 
São alunos que vem de Pra- 
tânia, Areiópolis, Macatuba, 
Agudos, São Manuel, Borebi 
e outras cidades em busca de 
formação e aperfeiçoamento.

H ISTÓ RIAS DE SUCESSO
As histórias dos alunos da 

Efac geralmente terminam 
com um final feliz. São casos 
de pessoas que buscaram ca­
pacitação e conseguiram em­
prego rapidamente. Priscila 
de Maria fez o curso de ma- 
nicure e cabeleireira e já está 
trabalhando. A cabeleireira 
Maria Dolores Domingues da 
Silva requisitou os serviços de 
manicure para seu salão. "A 
minha inserção no mercado 
foi rápida. Eu nem tinha ter­
minado o curso e já estava tra­
balhando”, lembra Priscila.

Márcia Bindi e o mari­
do estavam desempregados 
quando ela resolveu fazer um

curso de manicure. "Com o 
dinheiro que eu ganhava fa­
zendo unha, pagava o curso”, 
conta Márcia. Além de mani- 
cure, já fez cursos de cabelei­
reiro, aperfeiçoamentos, es­
covas, depilação e hoje possui 
seu próprio salão no Núcleo 
Luiz Zillo.

Joyce Orleans Henrique 
contratou uma manicure e 
uma auxiliar de cabelo da Efac 
para seu salão no Parque Ron- 
don: Valquíria Ferraz Bueno 
dos Santos e Valquíria Apareci­
da Amorim Oliveira Seviliano. 
"Estou muito satisfeita com as 
funcionárias. Para quem pen­
sa em fazer um curso, acho 
que é uma boa idéia porque 
nessa profissão ninguém fica 
parado”, garante Joyce.

Quem também achou 
trabalho rapidinho foi Luzia 
Amanda Floriano, que está 
trabalhando com o cabelei­
reiro Matheus Laz. Ela fez o 
curso de cabelo. "Com dois 
meses de curso estava traba­
lhando. Futuramente penso 
em me especializar”, diz.

SERVIÇO
A Efac fica na rua Sete de Se­

tembro, n° 963, Centro. O tele­
fone para contato é o (14) 3264 
-  6249 ou (14) 3264-9781.

Valquíria, Joyce e Valquíria: "Nessa 
profissão ninguém fica parado"

A manicure Priscila: 
"Minha inserção no 
mercado foi rápida

Márcia Bindi: "Eu estava desempregada | 

quando comecei o curso"
Amanda e Matheus: "Futuramente 
penso em me especializar"

T E M P E R A D O S
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Anaí e Machado, que moram em Lençóis, se conheceram numa gafieira e estão casados há 44 anos, dividindo a paixão pela dança

Casados há 44 anos, Anaí e Teófilo se conheceram na gafieira e confessam o prazer 

que têm na vida: dançar; os dançarinos colecionam troféus, histórias e fama

Ká t ia  Sa r t o r i

Essa dupla com sotaque 
nordestino vive no Conjunto 
Habitacional Maestro Júlio 
Ferrari e tem um grande prazer 
na vida: dançar. A perfeição 
dos passos fez os dançarinos 
ganharem notoriedade por 
todo o país e muitos prêmios 
e homenagem. Casados há 44 
anos, Anaí Alexandre da Silva, 
66 anos e Teófilo Machado da 
Silva, 69 anos, se conheceram 
num baile de gafieira.

Apesar de tanto tempo jun­
tos, Anaí e Machado (como 
ele é chamado pela esposa), 
esbanjam cumplicidade, res­
peito e amor. A dança os uniu 
e mantém a harmonia no lar 
até hoje. E com um detalhe: 
o casal esbanja disposição e 
vigor físico de fazer inveja a 
muita gente jovem.

A história de Anaí e Ma­
chado começa em Recife, Per­
nambuco, há quase 50 anos. 
Amor à primeira vista? Bem, 
segundo eles, não foi bem 
assim. Machado teve que re­
bolar muito para conquistar o 
coração de Anaí. "Eu tinha 16 
para 17 anos", lembra Anaí. 
"Ele andava muito atrás de 
mim e eu não gostava não. Eu 
era dessas meninas que o ra­
paz ficava no pé feito carrapa- 
to e eu dava uma de difícil", 
brinca. Para começar o na­
moro demorou dois anos.

Anaí tinha samba e to­
dos os ritmos que se tem 
notícia no pé. Quando i 
era criança em Recife, fez 
aulas particulares de dan­
ça. Já Machado, aprendeu 
nos bailes da vida mesmo.
"Na gafieira, a mulherada 
ensina. Lá tem menina ba­
cana que sabe fazer o reme­
lexo. Você mexe muito com

^Regras da
d a n ça  ̂

o  que se imaginar, o casal Anaí e 
Machado dança: samba, tango, salsa, 
mambo, boleros. "O ritmo que você 
tocar não precisa nem perguntar. É só 
soltar e a gente sai dançando", desafía 
Machado.

Para breqüentar a gafieira, tem que 
seguir o figurino. Roupa branca, cha­
péu e sapatos adequados para cada 
ritmo para o cavalheiro. Onde não 
aceitam o chapéu de Machado, ele 
não ffeqüenta. Já a dama pode 

abusar das cores.
As regras são simples de serem 

seguidas, garante o casal. Bas­
ta ter amor e muito, mas muito 

jogo de cintura. "Nós queremos 
curtir, viver. Eu tive muitas horas 

de prazer, que a gente se sente fe­
liz e sente emoção. Porque você ser 

abraçado e beijado por Fulano e 
por Sicrano, às vezes pessoas que 
você nunca imaginou ter uma 

aproximação, e aquela pessoa 
chega em você e dá os para­

béns. O prazer é nosso", 
finaliza Machado.

o corpo, tem mulher que não 
agüenta. Tem que ter agilida­
de para o negócio", ensina 
Machado.

Logo depois que se casa­
ram, se mudaram para Len­
çóis Paulista. Mudaram de 
estado, mas trouxeram na 
bagagem a paixão pela dança. 
Sempre freqüentaram clubes, 
bailes e ou qualquer tipo de 
evento que oferecesse a opor­
tunidade de sacudir o esque­
leto. O casal já disputou di­

versos concursos pela região 
e coleciona prêmios. 
"Nós temos um monte 
de troféus, fora o que 
ela já jogou fora", diz 
Machado. "Num cam­

peonato em Ribeirão 
Preto nós ficamos 
dançando três dias, 
concorrendo com 27 

cidades. Lençóis Pau­
lista levou três casais em 

uma perua. Teve cidade que 
levou ônibus com 40 pessoas 
e ficaram no 28° lugar. Nós 
ficamos em nono", relembra 
Machado.

Por muitos anos, eles fo­
ram o casal da orquestra Vé- 
ritas, da USC de Bauru. "Um 
dia eles vieram para Lençóis 
e nós fomos assistir. Eles es­
tavam tocando aquela músi­
ca, aquele sambinha repicado 
que dá vontade na gente de 
cair na festa. Eu perguntei pa­
ra o segurança: Pode dançar? 
Ele disse: pode. Peguei ela e 
todo mundo foi abrindo es­
paço", relata. A repercussão 
foi imediata. "Saímos na Rede 
Globo uns cinco ou seis me­
ses. Até no Jornal Nacional 
nós saímos. Filmaram, entre­
vistaram", reforça Anaí. Eles 
foram convidados a participar 
de todas as apresentações, até 
o fim da orquestra.
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Lwarcel, Lwart e Lwart Química, empresas do Grupo Lwart: de Lençóis Paulista para o mundo

De Lençóis para o Mundo
Na década de 50, os irmãos Luiz, Wilson, Alberto e Renato Trecenti se uniram para dar início à construção de um projeto; 

nascia o Grupo Lwart e os ideais de comprometimento com o desenvolvimento regional e do país.

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Um sonho. Persistência e 
dedicação. Esses são os des­
taques deste capítulo da his­
tória de Lençóis Paulista, que 
vai falar sobre a união de qua­
tro irmãos e que deu início a 
uma trajetória empreende­
dora. Na década de 50, os ir­
mãos Luiz, Wilson, Alberto e 
Renato Trecenti se uniram na 
construção de um projeto que 
deixaria seus nomes marcados

para sempre na história do 
município como símbolo de 
seriedade e comprometimen­
to com o desenvolvimento: o 
Grupo Lwart. Atualmente for­
mado por quatro empresas, 
o Grupo atua nos mercados 
de coleta e rerrefino de óleo 
lubrificante usado ou conta­
minado (OLUC), produção 
de celulose e soluções para 
pavimentação, asfaltos indus­
triais, impermeabilizantes pa­
ra a construção civil, ocupan-

do um importante espaço no 
cenário industrial competin­
do com igualdade com gran­
des empresas globais.

O empreendimento dos 
irmãos Trecenti começou nos 
anos 50, quando fundaram a 
Trecenti Indústria e Comér­
cio Ltda. Fabricavam portas e 
janelas e forneciam mão-de- 
obra para a construção de no­
vas usinas de açúcar e álcool 
da região e também em outros 
estados. Já naquela época, fo­

ram responsáveis pela forma­
ção profissional de muitos 
jovens, pois a oficina era uma 
"escola industrial", onde pe­
quenos aprendizes da cidade 
aprendiam o ofício e podiam 
ajudar financeiramente suas 
famílias. Muitos desses alunos 
futuramente montariam suas 
próprias oficinas. Já era pos­
sível notar o perfil socialmen­
te responsável que o Grupo 
Lwart apresenta na sua histó­
ria contemporânea, se envol-

A história do Grupo Lwart 
começa bem antes da exis­
tência do próprio grupo, no 
tempo em que os irmãos Luiz, 
Wilson, Alberto e Renato divi­
diam suas tarefas no sítio da 
família: cortar cana para os 
cavalos, entregar leite, escovar 
os cavalos, cuidar da horta, 
vender queijo e lingüiça que a 
mãe produzia. Em 1952, veio 
a primeira sociedade entre os 
quatro irmãos. Com o apoio 
do pai, Carlos, fundaram a 
Trecenti Indústria e Comércio 
Ltda. que fabricava portas e ja­
nelas e fornecia mão-de-obra 
para a construção das novas 
usinas de açúcar e álcool. Fu­
turamente viriam a produzir 
equipamentos agrícolas, car- 
rocerias e carretas para trans­
porte de cana.

Com o crescimento rápido 
do setor sucroalcooleiro no mu­
nicípio, os irmãos chegavam a 
trabalhar 24 horas por dia, em 
uma época marcada pelo racio­
namento de energia. Com cria­
tividade, eles inventaram um 
equipamento para produzir 
energia alternativa:adaptaram 
uma transmissão em um pe­
queno trator -  recebido como 
pagamento por um serviço 
prestado -, e com o funcio­
namento do motor geravam a 
energia necessária para alimen­
tar toda a fábrica.

A oficina se destacou entre 
os clientes e o crescimento se 
acelerou. Para dar conta da 
demanda, os Trecenti transfor­
maram a oficina em uma "es­
cola industrial", onde jovens 
da cidade aprendiam o ofício 
e ajudavam financeiramente 
suas famílias. Muitos desses 
jovens acabaram montando

suas próprias oficinas e hoje, já 
na segunda geração, mantêm 
seus negócios no município. 
Exemplos disso são empresas 
como Mecânica Damasceno e 
Serralheria Portoni, entre ou­
tras. Já naquela época a visão 
de trabalho dos quatro irmãos 
ajudava a construir a história 
de muitas famílias na cidade.

Os anos que seguiram fo­
ram de muito desenvolvimen­
to e esforço. Os irmãos ha­
viam vendido o armazém da 
família e não recebiam salário. 
Tiravam apenas o dinheiro ne­
cessário para a sobrevivência. 
Com isso conseguiram desti­
nar uma reserva para novos in­
vestimentos na fábrica, que já 
produzia tanques para trans­
porte de líquidos, brinquedos 
para parques de diversões, pe­
ças para caminhões e outros 
implementos metálicos.

Mas havia o sonho de fabri­
car um produto em escala, que 
pudesse ser vendido levando 
uma marca própria. O irmão 
mais velho, Luiz, já tinha o so­
nho de criar uma marca com 
as iniciais dos nomes dos ir­
mãos, então começaram a fa­
bricar parafusos estampados 
com a marca LW. Era o nasci­
mento da marca LWART. Em 
1962, os irmãos abriram um 
comércio de ferragens e mate­
riais de construção, a Ferragens 
São Carlos, batizada assim em 
homenagem ao pai, Carlos 
Trecenti. A loja existe até hoje 
e é uma das mais tradicionais 
da cidade. Também nessa épo­
ca, uma grande perda abalou 
toda a família, a morte do ir­
mão mais velho, Luiz.

A oficina cresceu e já aten­
dia clientes em outros estados.

Mas uma dessas viagens mu­
daria para sempre a vida dos 
irmãos. A empresa iria parti­
cipar de uma concorrência em 
Goiânia e Renato foi escolhido 
para ir até lá. Ao passar por Mi­
nas Gerais, parou para almoçar 
em um pequeno restaurante. 
O local estava lotado e por is­
so Renato foi convidado a di­
vidir a mesa com um homem 
chamado Valdomiro, que tra­
balhava com óleo lubrificante 
usado, recolhendo de postos e 
oficinas e vendendo para uma 
empresa rerrefinadora.

O assunto despertou a 
curiosidade. Algum tempo de­
pois, Renato e Valdomiro en­
contraram-se em Ribeirão Pre­
to para conversar um pouco 
mais sobre o óleo lubrificante. 
Ele reuniu os irmãos e contou 
sobre o negócio que acabara 
de conhecer e que os equipa­
mentos utilizados no processo 
eram bem parecidos com os 
fabricados por eles. Decidiram 
então conhecer a maior rerre- 
finadora do país, que ficava 
em São Paulo. A decisão estava 
tomada: os irmãos entrariam 
no ramo de rerrefino de óleos 
lubrificantes usados. Nascia a 
Lwart Lubrificantes em 1975.

A própria oficina da família 
Trecenti construiu os equipa­
mentos da primeira fábrica -  
chamada carinhosamente de 
"Lwartinha" -  com capacidade 
para processar 80 mil litros por 
mês. No início existiam dificul­
dades quanto à aprovação do 
produto final nos laboratórios, 
pois não atendia às especifica­
ções necessárias. Para aprimo­
rar o processo, os irmãos con­
trataram a assessoria de um téc­
nico de Campinas. Com o óleo

vendo e se engajando no papel 
de oferecer formação cidadã e 
profissional à comunidade.

Na edição de hoje, o leitor, 
além de saber de onde vem 
esse espírito de luta empre­
endedor social e sustentável 
que o grupo exibe nos tempos 
modernos,vai conhecer ou­
tras histórias de perseverança 
e de superação que fizeram 
com que a união dos irmãos 
se transformasse em um dos 
maiores e mais modernos gru-

pos industriais do país. O leitor 
vai saber como o trabalho evo­
luiu do ramo das ferrarias para 
o rerrefino do óleo lubrifican­
tes usados ou contaminados e 
outras áreas, como a produção 
da celulose com o surgimento 
da Lwarcel. E vai saber ainda 
como a vida de estradeiros dos 
irmãos Trecenti, combinadas 
com uma ajudinha do destino 
e uma boa dose de ousadia e 
espírito empreendedor, garanti­
ram o sucesso do Grupo Lwart.

Luiz, Wilson, Alberto 
e Renato Trecenti:
a s  l e t r a s  d e  u m a  m a r c a

pronto e aprovado, era preciso 
superar o obstáculo das vendas 
iniciais, pois a jovem empresa 
dos Trecenti ainda não era co­
nhecida no mercado.

A dificuldade na comercia­
lização do produto fez com 
que os irmãos pensassem em 
fechar a fábrica. Até que en­
contraram uma empresa que 
comprou toda a remessa que 
havia sido produzida, com­
prometendo-se também com 
as próximas. Era o empurrão 
que faltava para o negócio des- 
lanchar. Com o aumento da 
demanda, era preciso mais re­
cursos para ampliação da capa­
cidade de produção. A solução 
veio quando um grupo de ita­
lianos procurou a oficina para 
montar uma fábrica de rerrrefi- 
no no Paraná, com capacidade 
para 300 mil litros por mês. 
Logo em seguida apareceu um 
grupo de empresários da Bahia 
interessados em construir ou­
tra fábrica, com capacidade 
para 500 mil litros por mês.

Os recursos obtidos com a 
produção dos equipamentos 
para as duas fábricas possibi­
litaram a construção de um 
novo parque industrial, inau­
gurado em 1979, no terreno 
onde a empresa está instalada 
atualmente. Na época, a capa­
cidade era para processar 800 
mil litros por mês. Os irmãos 
decidiram então fechar a ofici­
na e dedicar sua vocação em­
preendedora integralmente ao 
mercado de coleta e rerrefino 
de óleo lubrificante usado. 
Hoje, 30 anos depois, a Lwart 
Lubrificantes processa 10 mi­
lhões de litros de OLUC por 
mês e é uma das maiores rere- 
finadoras da América Latina.

A  Lwarcel Celulose
A história da Lwarcel 

começa com a vontade dos 
irmãos Trecenti de diver­
sificar seus negócios em 
Lençóis Paulista. Para isso, 
resolveram analisar os po­
tenciais do município e se 
depararam com uma gran­
de quantidade de florestas 
plantadas de pinus em toda 
região. A escolha do novo 
negócio ainda não era certa 
e outra viagem de Renato 
Trecenti definiria essa tra­
jetória. Durante uma via­
gem para o Rio de Janeiro 
ele encontrou um filtro de 
óleo lubrificante diferen­
te dos que normalmente 
eram usados na fábrica em 
Lençóis. Curioso, descobriu 
que o fabricante era de Pira­
cicaba. Na volta, passou pa­
ra conferir e em Piracicaba 
viu algumas fotos que lhe 
chamaram a atenção. Mais 
tarde foi descobrir que se 
tratava de uma fábrica de 
celulose.

Em conversa com a fa­
mília, a decisão foi tomada: 
construir uma fábrica de 
celulose e aproveitar o po­
tencial das florestas planta­
das em Lençóis Paulista e 
região. Em 1984, a Lwarcel 
foi registrada oficialmente 
na Junta Comercial e as pri­
meiras obras começaram. 
Dois anos depois, em 1986, 
já estava produzindo. Até 
1988, a fábrica produzia 
celulose de pinus não-bran- 
queada. Uma modesta se- 
qüência de branqueamento 
já havia sido instalada, mas 
ainda não apresentava bons 
resultados. A produção e os 
equipamentos passariam 
por grandes mudanças na­
quele mesmo ano, com a 
chegada de um grupo de 
profissionais experientes 
no setor.

As adequações tecno­
lógicas e os treinamen­
tos aconteciam de forma 
constante. Encontrar equi-

pamentos adequados aos 
números da produção era 
uma missão difícil. O ma- 
quinário disponível no 
mercado vinha em escalas 
muito maiores do que a 
Lwarcel comportava. Com 
equipamentos adaptados e 
projetos-piloto em teste, a 
fábrica lençoense começou 
a dar seus primeiros saltos 
de produção.

Em 1989, começou a 
produzir celulose a partir 
do eucalipto. Na década 
de 90, foram agregadas as 
produções de celuloses es­
peciais de sisal e abacá, que 
permaneceram em linha até 
2006. Em 1992, o desen­
volvimento de um produ­
to diferenciado, a celulose 
solúvel, trouxe a evolução 
necessária para a seqüência 
de branqueamento. Nessa 
época, a empresa acelerou o 
processo de plantio de eu­
calipto, em substituição às 
áreas de pinus. Em 1996, a 
transição foi completada e 
a Lwarcel produziu celulo­
se de pinus pela última vez. 
No ano seguinte, a empresa 
decidiu aumentar suas áreas 
de plantio, com metas para 
plantar duas vezes mais o 
que colhia, já pensando no 
aumento da produção de 
celulose no futuro. A im­
plantação do Projeto P500, 
iniciado em 2000, possibi­
litou a construção de uma 
nova fábrica sem que a an­
tiga parasse, além de elevar 
a produção para a marca de 
210 mil toneladas por ano. 
Ao todo, o grupo investiu 
US$ 130 milhões ao longo 
de seis anos.

O P500 foi concluído 
em 2005 com o início de 
operação de uma nova e 
moderna linha de produ­
ção de celulose de eucalip­
to branqueada. Hoje, os 
produtos da Lwarcel estão 
posicionados entre os me­
lhores do mercado.

A Lwart Química A Lwarcel Fibras Especiais
Ainda sob a filosofia de 

diversificar mercados surge a 
Lwart Química. A nova unida­
de começa a operar com uma 
das matérias-primas derivadas 
do processo de rerrefino, uma 
parte nobre do petróleo que 
se apresenta como um aditivo 
plastificante de alta perfor­
mance, potencializador das 
características do asfalto. Em 
1996, a idéia de diversificar as 
operações encontrou na Proas- 
far -  uma empresa de origem 
argentina -  a oportunidade 
de um novo negócio. O setor 
de autopeças foi o primeiro 
cliente, interessado no asfal­
to estável para o isolamento 
termoacústico de peças como 
compartimentos de motores 
e laterais internas. O mercado 
se abriu para as indústrias de 
borracha, refrigeração e calça­
dos.

A Proasfar vislumbrou o 
potencial de crescimento da 
construção civil -  e da con- 
seqüente necessidade de im- 
permeabilizantes -  no país. A 
ampliação do foco, até então 
restrito à indústria, tornou-se 
o grande desafio a partir de 
1998. Em 1999, a empresa 
passou por uma sucessão de 
lançamentos de produtos e 
montagem de linha de fabri­
cação de mantas. Alguns deles,

como as mantas de alumínio, 
são referências no mercado 
por apresentarem maior resis­
tência.

A chegada das fitas asfálti- 
cas auto-aderentes, em 2003, 
consolidou a empresa no se­
tor de impermeabilizantes. A 
entrada efetiva no mercado de 
pavimentação deu-se em 2005, 
com a montagem da linha de 
emulsões para pavimentação 
e construção civil. Ainda em 
2005, a Proasfar criou o Pro­
grama LUZ (Lwart Umidade 
Zero), oferecendo atendimen­
to especializado na solução 
dos problemas de umidade e 
infiltração em prédios e con­
domínios no formato de um 
amplo pacote de serviços de 
proteção ao patrimônio com 
garantia de dez anos.

No mesmo ano, a empresa 
ampliou sua presença no mer­
cado doméstico com a entrada 
da linha Ciplak, composta por 
impermeabilizantes a quente e 
a frio, aditivos para concreto e 
argamassas, resinas, solventes, 
reparos e proteção de superfí­
cies metálicas e anti-corrosi­
vos. A partir daí os produtos 
começaram a ser distribuídos 
para lojas de materiais de 
construção de médio e grande 
porte, colocando a linha defi­
nitivamente no mercado.

No final da década de 80, a 
Lwarcel Celulose desenvolveu 
uma celulose de alta absorção, 
utilizada como matéria-prima 
na fabricação de produtos hi­
giênicos descartáveis (fraldas, 
absorventes, etc.). Para dar iní­
cio à produção, a empresa ne­
cessitava de uma unidade para 
a secagem da celulose de fibra 
longa. A solução foi encontra­
da em Penápolis, cerca de 200 
quilômetros de Lençóis Paulista. 
Renato Trecenti visitou uma in­
dústria fabricante de papel car­
tão à base de aparas, para saber 
se ela poderia prestar este tipo 
de serviço à Lwarcel. Depois das 
negociações, a Papéis Penápolis, 
foi adquirida pela Lwarcel em 
14 de abril de 1989. O grande 
desafio se iniciava: transformar 
uma fábrica que produzia papel 
reciclado em uma indústria que 
fabricasse matéria-prima de alta 
qualidade para o mercado de hi­
giênicos descartáveis.

A empresa foi reforçada por 
investimentos em equipamen­
tos, ajustes às especificações am­
bientais e treinamento de pesso­
al. E estava pronta para dar início 
à produção da celulose tipo Fluff. 
Tudo acompanhado de perto pe­
los irmãos Renato e Alberto Tre- 
centi, e outros membros da famí­
lia que participavam diretamente 
de cada teste ou nova instalação.

A persistência foi fundamental 
para adequar o produto às espe­
cificações dos clientes. Definidos 
os padrões, a produção inicial 
ficou na marca de 18 toneladas 
por dia. Em 1991, a unidade de 
Penápolis foi oficializada como 
filial da Lwarcel Celulose e Papel. 
Em 2004, a fábrica conquistou 
seu registro jurídico próprio, tor­
nando-se a Lwarcel Fibras Espe­
ciais, unidade de negócio inde­
pendente do Grupo Lwart.

A década de 90 ainda apre­
sentaria desafios. Era preciso 
melhorar a estrutura para aten­
der a demanda. Sob a coordena­
ção de Carlos Alberto Trecenti, 
a fábrica passou por melhorias 
nos equipamentos e viu sua ca­
pacidade de produção e a qua­
lidade de seus produtos evolu­
írem gradativamente. Recente­
mente, Ademir Rorato -  hoje di­
retor da Lwarcel Fibras Especiais 
-  implantou um grande projeto 
de ampliação e modernização. 
Finalizado em 2006, o proje­
to possibilitou a construção de 
uma nova fábrica e aumentou a 
capacidade produtiva que, atu­
almente, gira em torno de 70 to­
neladas por dia. Hoje a Lwarcel 
Fibras Especiais é considerada a 
segunda marca mais conhecida 
do setor. Seu produto é conside­
rado entre os clientes como de 
alta qualidade e rendimento.

JOVENS LÍDERES
Apresentado à comunidade em 2002, o projeto Formação de 
Líderes foi buscar entre as turmas do primeiro ao terceiro ano 
do ensino médio de todas as escolas do município, jovens com 
idade entre 14 e 18 anos que tivessem uma característica em 
comum: o espírito de liderança. A sexta turma acaba de se for­
mar, e nesses cinco anos de atividades, o Formação de Líderes 
já trabalhou com mais de 200 jovens de Lençóis Paulista, que 
passaram por 10 meses de treinamento com a missão de mul­
tiplicar a liderança positiva.

A ESCOLA NA PRÁTICA
O Projeto Escola foi o primeiro projeto social implantado pela 
empresa e já bate a marca dos 14 mil jovens atendidos, no seu 
décimo ano de atividades. Lançando em 1998, o projeto tem 
como público, adolescentes da oitava série, que visitam a em­
presa, onde são orientados sobre a importância do estudo e da 
consciência ambiental. Os alunos são levados por um ônibus 
da empresa e nas paradas são atendidos por monitores, que 
deixam a rotina de trabalho para orientar os jovens durante o 
passeio.

O COMPASSO DO BATUQUE
Em atividades desde 2000, projeto Batuq & Art leva música e 
cultura a jovens das escolas públicas de Lençóis Paulista com 
idade entre 12 e 16 anos. Um processo de seleção - que passa 
por um levantamento sócio-econômico dos candidatos - esco­
lhe os jovens com vocação musical (seja instrumentais, canto 
ou coreografias - e que nunca tiveram uma oportunidade de 
ter contato com a música). O objetivo não é formar artistas, 
mas sim influenciar na formação intelectual e social dos jovens 
e crianças.

VOZES
Com mais de dez anos de atividade, o Coral do Grupo Lwart 
busca a auto-valorização do ser humano e promover a parceria 
entre a empresa e a comunidade. O grupo tem um repertório 
eclético e selecionado com o melhor da MPB e músicas interna­
cionais de todas as épocas.

Um a parceira da comunidade
Lá nos anos 50, quando 

os irmãos Trecenti tinham a 
Trecenti Indústria e Comércio 
Ltda., tiveram uma idéia que 
seria a semente da filosofia 
socialmente responsável e do 
crescimento em conjunto com 
a comunidade. Abarrotados 
de serviço, resolveram trans­
formar a oficina em um tipo 
de escola industrial, dando a

jovens da cidade a oportuni­
dade de aprender um ofício 
e ainda receber por isso. No 
século 21, o Grupo Lwart se 
mantém fiel a esses princípios 
e reforça o engajamento no pa­
pel de oferecer formação cida­
dã e cultural à comunidade. O 
papel socialmente consciente 
é uma das principais caracte­
rísticas da empresa. A atuação

do Grupo nas parcerias com a 
comunidade se desdobra pe­
las áreas de esporte, cultura e 
educação. Seus projetos (ver 
quadro) conquistaram o cari­
nho da comunidade: Projeto 
Escola, Formação de Líderes, 
Batuq & Art e o Coral Lwart. 
Nos esportes, a parceria com a 
UME (Unidade Municipal de 
Esportes) em seis modalidades

diferentes movimentam cerca 
de 650 pessoas, de ambos os 
sexos e de todas as idades. 
Além dos dois projetos com 
fundo ecológico relacionado 
ao ciclismo (Bichos do Mato 
e Bike Saúde), a parceria com 
o Grupo Lwart mantém as es- 
colhinhas de esportes (mascu­
linas e femininas) de voleibol, 
caratê, tênis e xadrez.

Primeiro prédio da Lwart Lubrificantes

Grupo Lwart: compromisso com  a sustentabilidade
Sustentabilidade é um 

conceito abrangente que en­
globa a busca da perenidade 
nas esferas econômica, social, 
ambiental e cultural. Ganhou 
força no meio empresarial no 
início da década devido, em 
grande parte, aos problemas 
que o mundo vem atravessan­
do com o aquecimento global 
e as disparidades sociais. Os 
valores e princípios da gestão 
sustentável permeiam a atu­
ação das empresas do Grupo 
Lwart desde a sua fundação. 
São mais de 30 anos vivencian- 
do mudanças e grandes trans­
formações sociais e tecnológi­
cas, porém buscando sempre

manter o foco no crescimento 
contínuo equilibrado, valori­
zando o potencial da região e 
agregando procedimentos va­
lidados e orientados por nor­
mas técnicas e políticas socio- 
ambientais.

Os Trecenti construíram 
seus negócios participando 
ativamente da busca de me­
lhorias e do desenvolvimento 
do país, realizando importan­
tes ações junto aos governos 
federal, estadual e municipal, 
entidades de classe e de setor, 
comunidades, entre outros.

Hoje, o Grupo Lwart se 
posiciona entre as empresas 
mais competitivas do mundo

e seus processos gerenciais e 
industriais são referenciais de 
desenvolvimento sustentável 
e qualidade. O reconhecimen­
to de suas empresas têm sido 
constantes nos mercados em 
que estão presentes. Recente­
mente, podemos citar a par­
ticipação da Lwart Lubrifican­
tes, escolhida para representar 
a América Latina, na 3^ ICIS 
Pan-American Base Oils & Lu- 
bricants, em Nova York (EUA), 
e a premiação de Renato Tre- 
centi como Destaque do Setor 
, concedida pela Associação 
Brasileira Técnica de Celulose 
e Papel (ABTCP).

Mas a validação das prá-

ticas de gestão do Grupo vão 
além do reconhecimento pú­
blico. As empresas do Grupo 
Lwart trabalham com foco no 
crescimento planejado, me­
lhoria contínua e aprendiza­
gem constante, inseridas em 
padrões de certificações mun­
diais de gestão, mantendo-se 
fiéis ao espírito empreendedor 
e vanguardista de seus funda­
dores. Em 2006, a Lwarcel 
Celulose recebeu a certifica­
ção FSC (Forest Stewardship- 
Council -  Conselho de Mane­
jo Florestal) para 17 mil hecta­
res de suas florestas plantadas 
e para sua cadeia de custódia. 
O FSC atesta o bom mane-

jo florestal e comprova que a 
celulose produzida provém 
dessas florestas certificadas. A 
Divisão Industrial da Lwarcel 
encontra-se em fase de prepa­
ração para a ISO 14001(meio 
ambiente), com previsão de 
certificação no segundo se­
mestre de 2008.

A Lwart Lubrificantes está 
em fase de implementação do 
SIG -  Sistema Integrado de 
Gestão - que corresponde à for­
malização dos processos para 
as três certificações simultane­
amente ISO 9001 (qualidade), 
ISO 14001 (meio ambiente) e 
OHSAS 18001 (saúde e segu­
rança do trabalho). A empresa

prevê as auditorias de certifi­
cação para o segundo semes­
tre de 2008 para a ISO 9001 e 
2009 para ISO 14001 e OHSAS 
18001. A Lwart Química, cer­
tificada pela ISO 9001 desde 
2004, prepara-se para a obten­
ção das certificações ISO 14001 
e OHSAS 18001 também no 
segundo semestre de 2008.

Estas certificações reforçam 
o compromisso do Grupo 
Lwart com a sustentabilida- 
de. Além disso, demonstram 
a preocupação inicial de seus 
fundadores em garantir um 
futuro melhor para seus cola­
boradores e a comunidade de 
Lençóis Paulista e região.
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ALTO MAR
O casal Luciana e Ivens Casali começou o ano em alto mar 

junto com a filha Gabriela e amigos. Nada como começar o ano 
velejando em um cruzeiro pela Costa Brasileira e apreciando as 
belezas deste imenso país. Energias para o novo ano.

FELICIDADES No último dia 20, o peralta Luís Antonio 
comemorou seu primeiro ano de vida ao lado dos pais corujas 
Adriana e Luís Antônio Stefanini Gemeinder. Felicidades e 
muitos anos de vida!

VIVA!
A alegria estampada no 

rosto de Monique Rocheli 
Maganha de Oliveira 
estampa o amor que a bela 
recebe dos pais Michele 
e Ricardo. A garota vai 
completar um aninho 
na próxima quinta-feira, 
dia 30, e recebe muito 
carinho da imensa família 
Maganha.

PARABÉNS
Aliás, na família 

Maganha festa não falta 
este mês. Marcelinho, 
filho de Érica e do maestro 
Marcelo Maganha, 
completa cinco anos na 
terça-feira 29. Ao garoto 
que já é apaixonado pela 
música, muitas alegrias 
e os parabéns da irmã 
Mariana e de toda a 
família.

m a r a v il h o s a
A atriz Juliana Paes 

mandou um recado aos 
lençoenses para que abra­
cem o teatro com muito 
carinho. O portador da no­
tícia foi o arquiteto Juran- 
dyr Bueno Filho, de Bauru, 
e responsável pelo projeto 
do teatro municipal de 
Lençóis Paulista. Ele esteve 
em São Paulo na semana 
passada para conferir a per­
formance da bela na peça 
"Os produtores", no teatro 
Tom Brasil. Bueno trouxe 
ainda um autógrafo de Ju­
liana Paes em foto virtual 
do projeto e adiantou que 
além da Lei Rouanet, que 
prevê a captação de recur­
sos junto aos empresários, 
o teatro também conta 
com o apoio de uma das 
mais bonitas e talentosas 
atrizes da atualidade.
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I N F E C Ç Ã O

C u id ad o  co m  a

meningite
Casos de meningite mostram que doença não é de inverno; para 

médicos, surtos podem ocorrem em todas as épocas do ano

MENINGITE NAO TEM EPOCA PARA APARECER

Casos no litoral de SP mostram que doença também se manifesta no verão

No Brasil
Nair Bueno - 14.jan.2008/DI

L067
casos de meningite meningocócita em 2007 

No Estado de SP, em 2007

2.868
casos no verão

Má r c io  P in h o

Fo l h a p r e s s

A meningite é freqüente- 
mente confundida com uma 
doença de inverno, mas a 
idéia não passa de um mito. 
Ela pode provocar surtos em 
qualquer época do ano, e uma 
prova disso são os recentes ca­
sos no litoral do Rio e de São 
Paulo.

Somente no Guarujá, seis 
pessoas contraíram a doença 
na favela do Chaparral. Um 
menino de seis anos morreu. 
Também houve mortes em 
Santos e na Praia Grande, on­
de as prefeituras descartam 
hipótese de surto. Búzios, no 
litoral fluminense, registrou 
duas mortes.

Segundo o pediatra Rena­
to Kfouri, diretor da Socieda­
de Brasileira de Imunizações, 
esses dados mostram que a 
meningite não se comporta 
da mesma maneira que outras 
doenças típicas de inverno, 
como a gripe, por exemplo.

'Com a meningite não há 
uma sazonalidade com picos

definidos. Há às vezes picos 
que oscilam entre as estações.'

Os dados registrados no 
Estado de São Paulo em 2007 
confirmam a análise. Dos 
9.488 casos, 2.868 ocorreram 
entre janeiro e março, cerca de 
20% a mais que entre julho e 
setembro - 2.393 casos.

A doença se caracteriza pe­
la inflamação nas meninges - 
membranas que envolvem o 
cérebro e a coluna vertebral - e 
é causada por fungos, vírus ou 
bactérias, como o meningo- 
coco do tipo C - forma mais 
grave.

Segundo Kfouri, o que vale 
para doenças como a pneumo­
nia (mais comum no inverno), 
não é regra para a meningite. 
'As infecções, de forma geral, 
têm uma incidência maior no 
inverno por diversos motivos. 
As pessoas ficam em ambien­
tes fechados, e alguns vírus se 
multiplicam mais facilmente. 
Mas a meningite não tem épo­
ca.'

Ele diz não haver explica­
ção para os casos ocorridos 
neste ano, mas que pode ter

contribuído o grande con­
tingente no litoral durante o 
verão. A transmissão do me- 
ningococo C acontece por vias 
respiratórias.

VACINAÇÃO
Entre as cidades que apre­

sentaram casos de meningite, 
Búzios foi a que providenciou 
uma vacinação mais ampla, 
disponibilizando 21,4 mil do­
ses da vacina. Na cidade, no 
último final de semana, foram 
registrados quatro casos da 
doença e duas mortes. Apenas 
um dos casos, o de uma me­
nina de 14 anos, que morreu, 
foi de meningite meningocó- 
cica tipo C.

No Guarujá, a prefeitura 
aplicou 5.000 doses da vacina 
na favela do Chaparral na últi­
ma segunda. Houve tumulto, 
pois moradores vizinhos tam­
bém queriam ser imunizados.

O calendário básico de 
vacinação não inclui a imuni­
zação contra a meningite do 
tipo C (que custa, em média, 
R$ 150).

As outras cidades descar-

2.393
casos no inverno

A meningite não é uma doença 
típica de inverno e pode 
provocar surtos em diferentes 
períodos do ano. No Estado de 
São Paulo, por exemplo, houve 
mais casos entre os meses de 
janeiro a março do que entre 
julho a setembro de 2007

tam a vacinação em massa e di­
zem que o número de casos está 
dentro do normal. Em Santos, 
foram confirmados quatro casos 
de meningite, sendo dois do tipo 
meningocócica. Uma adolescen­
te morreu.

Na Praia Grande, foram regis­
trados quatro casos, entre eles, a 
morte de um homem de 24 anos 
por meningite pneumocócica. 
São Vicente teve oito notifica­
ções de meningite viral (apenas 
um confirmado), Cubatão (dois 
do tipo viral e um do tipo bacte- 
riana), Itanhaém (um viral e um 
do tipo bacteriana) e Mongaguá 
(um viral).

+SAUDÁVEL

MITO OU 7  
VERDADE ;

Boicotar
os carboidratos ajuda O

no emagrecimento

M ITO . Segun­
do a nutricio­
nista Roberta 
Stella variar 

os alimentos é 
fundamental 
para a obten­

ção de todos 
os nutrientes. 

Ela afirma que 
controlar o 

tamanho das 
porções de car­

boidratos e a 
freqüência com 

que elas são 
ingeridas é um 
caminho para 

perder quilos 
sem prejuízos 

ao organismo.

Vacinação contra meningite na favela do Chaparral, no Guarujá

O QUE E A MENINGITE
» Inflamação nas meninges 
(membranas que revestem o 
sistema nervoso central)

AGENTE CAUSADOR
»  Microorganismos (bactéria, 
vírus ou fungo)

TIPOS MAIS COMUNS
»  Bacterianas (mais graves, 
causadas por meningococos, 
dos tipos A, B, ou C, ou 
pneumococo)evirais

FORMAS DE CONTÁGIO
»  Via respiratória 
»  Adultos sem sintomas 
podem ter a bactéria na 
garganta e transmitir a doença

SEQUELAS
»  Surdez, retardo mental, cegueira 
»  Quanto antes o tratamento começar, 
menores as possibilidades de sequelas

Meninge
inflamada

SINTOMAS NO BEBÊ SINTOMAS EM
» Irritação CRIANÇAS E ADULTOS
»  Falta de apetite »  Mal-estar
»  Febre alta »  Febre
»  Convulsões »  Dor de cabeça intensa
»  A moleira da cabeça fica »  Vômitos incontroláveis
elevada e tensa »  Rigidez na nuca

O que fazer em 
caso de suspeita
»  Caso os sintomas se 
manifestem, o primeiro passo 
é procurar um médico para 
fazer o diagnóstico 
»  Fazer exame de liquor 
(substância retirada do 
organismo por uma agulha). 
Nas meningites bacterianas,
0 liquor pode ficar com um 
aspecto turvo (purulento)

Como prevenir
»  Com a vacinação. Na rede 
pública, há apenas a que combate 
a meningite causada por 
haemqfllus influenza B. Na rede 
privada, há vacinas contra o 
meningococotipoCeo 
pneumococo
»  Evitar ambientes fechados e 
aglomerações 
»  Tratar os doentes 
precocemente reduz o contágio

Fontes: Ministério da Saúde e Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo
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N O V E L A S

Intrigas da audiência
Especialistas apontam razões para 'Amor e Intrigas' não emplacar

A n a  Ca r o l in a  Ro d r ig u e s

Fo l h a p r e s s

Há dois meses no ar, a no­
vela 'Amor e Intrigas' ainda 
não conseguiu estabilizar sua 
audiência na Record. A trama, 
assinada pela estreante Gisele 
Joras, que ganhou o concurso 
de roteiristas da emissora, en­
trou no ar em 20 de novem­
bro, com 12 pontos no Ibope. 
Após a primeira semana de 
exibição, a sucessora de 'Luz 
do Sol' passou a amargar uma 
audiência que dificilmente 
supera os oito pontos. No co­
meço de janeiro, a novela das 
nove da Record chegou a mar­
car seis pontos, o que significa 
que cerca de 1 milhão de teles­
pectadores deixaram de assis­
tir à trama desde novembro.

O horário nunca foi o me­
lhor da emissora, mas 'Luz do 
Sol' conseguia manter cons­
tante sua audiência na casa

dos dez pontos.
'"Amor e Intrigas' deveria 

passar mais cedo para ser vista 
pelo público que tem a ver com 
o estilo da autora', diz Claudi- 
no Mayer, especialista em tele- 
dramaturgia. 'Desde a estréia, 
a história da novela vem se ar­
rastando. A trama não é nem 
um pouco dinâmica. Além 
disso, há muita repetição de 
temas nas novelas da Record. 
Há horas em que é impossível 
saber se estamos assistindo a 
'Prova de Amor' ou a 'Amor e 
Intrigas', fala Mayer.

Para o especialista, o tex­
to de Gisele não é ruim, mas 
precisa de algumas alterações 
que podem ajudar a novela a 
conquistar mais audiência. 'A 
história está muito artificial. 
Ela tem um estilo mexicano de 
escrever. É preciso aumentar o 
realismo e colocar mais ação 
na história. Os acontecimen­
tos precisam surgir com mais

rapidez', afirma Mayer.
Nilson Xavier, criador do 

site www.teledramaturgia. 
com.br, aponta a concorrên­
cia como o motivo principal 
para 'Amor e Intrigas' não 
decolar. 'No mesmo horário, 
a Globo exibe "Duas Caras', 
que parece ter entrado nos 
eixos e começou a conquistar 
o público', diz. 'Mas não po­
demos esquecer que a novela 
da Record perde audiência 
para a Globo principalmente 
porque a trama é batida e não 
tem novidades em seu rotei­
ro. A novela da concorrente se 
dá melhor porque apresenta 
uma trama com mais inedi- 
tismo. A mesmice da Record 
não fica só nas histórias. Co­
mo não tem um elenco tão 
variado, a emissora não pode 
se dar ao luxo de não repetir 
os atores, e aí acontece uma 
superexposição sempre', afir­
ma o especialista.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  N AS  N O V E L A S
MALHAÇÃO

Segunda: O gerente do ban­
co mente para Daisy, que 
causa uma grande confu­
são. Paulo invade o colégio e 
ameaça Pedro.

Terça: Félix agradece ao ge­
rente do banco. Pedro vai ao 
apartamento de Débora e 
Paulo o segue.

Quarta: Paulo rende Pedro 
e Débora. Félix conta a Béa- 
trice que Joaquim deu um 
golpe na empresa. Gustavo 
chega a casa de Débora.

Quinta: Paulo prende Gusta­
vo, que consegue avisar Do­
mingas.

Sexta: Paulo é preso. Débo­
ra beija Pedro. Félix revela a 
Daisy o golpe de Joaquim.

____ DESEIO p r o ib id o ____

Segunda: Raquel se despede 
de Chico, que a convida para 
ficar na fazenda. Cidinha e 
Brasil namoram na praça. A 
carta enviada para Miguel é 
encontrada. Miguel, Iraci e 
Laura se despedem e saem 
da casa paroquial.

Terça: Henrique conclama 
os romeiros contra Laura e 
Miguel. Inácio vibra ao ler a 
carta e Dioclécio a fotografa. 
Viriato flagra Ciro e Florinda 
juntos. Miguel, Laura e Iraci 
se aproximam da balsa e se 
assustam ao ver que Henri­
que é o barqueiro.

Quarta: Os romeiros imo­
bilizam Laura e Miguel e os 
levam para a gruta. Lázaro 
avisa a Inácio, que mostra 
a carta aos romeiros e liber­
ta Laura de sua promessa. 
Henrique fica furioso com 
Raquel.

Quinta: Chico defende Ra­
quel e expulsa Henrique 
de sua casa. Miguel pede 
Laura em casamento. Ra­
quel conta a Chico que o 
milagre de Henrique foi 
encenação e lhe pergunta 
se Ana está viva.

Sexta: Raquel engana Chi­
co. Henrique chantageia 
Laura; que volta para a casa 
do pai e exige que Raquel 
vá embora.

Sábado: Chico leva Raquel 
para a pensão. Trajano vai 
dormir na cela de Brasil para 
esquecer de Madalena. Toni- 
co encontra uma trança trazi­
da da gruta por uma pomba 
branca e Faustino sugere que 
seja deixada no rio.

______ s e t e  p e c a d o s ______

Segunda: Amélia e Teobal- 
do reatam. Juju recebe alta. 
Simone decide impedir Xon- 
gas de ajudar Miriam. Car­
la diz a Aquiles que Eliete e 
Helena correm risco de vida 
caso ela não descubra o pa­
radeiro de Beatriz; e ele pede 
ajuda a Dante.

Terça: Simone faz promessas 
a Ariel para mantê-lo a seu 
lado. Berenice e Custódia 
são presas. Adriano esconde 
Beatriz na casa de Romeu e 
Hércules a encontra.

Quarta: Margareth liberta 
Custódia e Berenice. Carla 
seqüestra Helena. Hércules e 
Azucrim colocam Beatriz no 
porta-malas do carro, mas ao 
chegar ao esconderijo, o en­
contram vazio.

Quinta: Margareth pega He­
lena das mãos de Carla. Elias 
leva Beatriz para a casa de 
Silas. Marcelo é envenenado 
e morre. Hércules manda Pe­
dro envenenar Flávio.

Sexta: Pedro obriga Rodolfo 
e Otília a lavar a louça para 
pagar a conta de seu almoço. 
Maciel substitui o remédio 
de Flávio; e Custódia sente 
um cheiro estranho e conta 
a Guilhermina. Rebeca vai ao 
enterro de Marcelo.

Sábado: Miriam é absolvida. 
Flávio passa mal. Ariel desiste 
de apoiar Simone e Hércules 
se oferece para ajuda-la. Be­
atriz revela a Dante o pacto 
que fez com Ágatha e o Ba­
rão. Schmidt e Agripina se

casam, mas a caminho da 
lua-de-mel, descobrem que 
ambos são pobres.

_______DUAS c a r a s _______

Segunda: Branca mostra a 
reportagem do jornal para 
Sílvia. Antônio lê o jornal e 
passa mal. Guigui vê outro 
suspeito no filme e conta a 
Juvenal. Antônio briga com 
Célia. Sílvia pega Renato na 
porta da escola.

Terça: Ferraço e Sílvia en­
ganam Renato e João Ba­
tista percebe. Ramona re­
crimina Rudolf. Júlia passa 
mal e vai para o hospital. 
Barretinho impede Sabrina 
de se casar. Sílvia e Ferraço 
prometem ajuda a Célia na 
briga contra Branca. Alzi­
ra pede dinheiro a Juvenal 
para salvar Dorgival.

Quarta: Claudius visita Rena­
to. Uma atriz famosa vai ao 
restaurante de Bernardinho. 
O médico avisa que Júlia terá 
uma gravidez de risco, e Gio- 
conda pede que a filha volte 
para casa.

Quinta: Júlia volta para a 
casa dos pais. Dália se de­
clara a Bernardinho. Ronil- 
do rouba Fernanda, que o 
descreve para a mãe. Sílvia 
e Clarissa fazem o exame 
de DNA. Gioconda em­
prega Sabrina na casa de 
Ferraço. Dorgival é levado 
às pressas para a cirurgia e 
Alzira avisa Juvenal.

Sexta: Juvenal ameaça ex­
pulsar Evilásio da Portelinha. 
Bárbara briga com Ronildo. 
Petrus se encanta por Bijouzi- 
nho, irmã de Andréia. Solan- 
ge e Claudius se beijam.

Sábado: Andréia passa mal 
ao ver Mãe Bina. Amara con­
ta a Bernardo sobre Débora e 
João Batista. Débora encerra 
a sua sociedade com Antô­
nio. Bárbara e Sílvia discu­
tem. Narciso convida Evilásio 
para trabalhar com ele. Juve­
nal discursa na quadra um 
pouco antes da Portelinha ir 
para o desfile.
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Á r ie s
Está beneficiado em 

H  questões de ordem 
sentimental, princi­
palmente tratando 

com pessoas conhecidas. É o seu me­
lhor período do ano. Busque o apri­
moramento das suas qualidades.

l e ã o
Período dos mais 
apropriados para 
cuidar dos assuntos 
familiares sociais e 

pessoais. Receberá proteção inespe­
rada e sua inteligência e capacidade 
criadora se elevarão. Êxito em viagens 
e no romance.

s a g it á r io
Muita harmonia 
familiar, conjugal e 
na vida sentimental 
estão previstas para 

você nesta fase. Muito favorável tam­
bém, aos negócios, às especulações e 
as novas empresas. Viagens e contatos 
pessoais bem sucedidos.

t o u r o
Um feliz resultado em 
novas associações, 
melhor ainda se com 
pessoas da família. 

Um pouco de desarmonia em sua 
vida conjugal, mas com compreensão, 
tudo acabará bem. Algum mal estar 
passageiro.

v ir g e m
Fase pouco agradável 
e com probabilidades 
de oposição por parte 
de falsos amigos e

até mesmo de parentes. Contudo, aja 
com otimismo e confiança em si, que 
sair-se-á muito bem. Cuide da saúde e 
de seu crédito.

c a p r ic ó r n io
Pessoas amigas e co- 1̂1 nhecidas irão colabo- 

B .  rar com seus projetos 
e com suas idéias.

Receberá informações úteis e promis­
soras. Fase feliz para a vida amorosa.

g ê m e o s
^ Conte agora com a 

proteção de pessoas 
amigas. Boas influ­
ências para revelar 

planos para o futuro, fazer amigos, 
obter resultados positivos e práticos. 
Cuidado com discussões.

l ib r a
Criaturas ou ocor­
rências dispersivas, 
poderão desviar sua 
atenção dos compro­

missos e problemas mais importantes 
do período. Não permita que isto 
aconteça. Fluxo excelente para o tra­
balho e o amor.

a q u á r io
Ótimo fluxo astral  ̂jÊ  para o tratamento 
de sua beleza física, 
e para impor mais 

moral em seu ambiente social. Su­
cesso no amor. Aproveite a fase para 
divertir-se mais.

j *  Os astros deverão tra­
zer as melhores influ­
ências possíveis para 
você. Terá sucesso

ao discutir questões com a Justiça ou 
com o governo e terá inúmeras possi­
bilidades de realizar bons negócios.

e s c o r p iã o
Notícias, aparente­
mente exageradas 
ou formuladas com o 
intuito de pressioná- 

lo, deverão ser pura e simplesmente 
desacreditadas. Faça ouvidos de mer­
cador. Esteja alerta para o que vier. 
Bom fluxo ao amor e ao casamento.

p e ix e s
^ ^ * ^ B  Todas as suas possi­

bilidades de êxito,
H L  estarão conjugadas 

nesta fase. Basta
que você dê mais atenção as pessoas 
amigas, para desenvolver com sucesso 
qualquer transação.

l a z e r  e p a s s a t e m p o

c r u z a d in h a

DIHCur 
dade do 
índividufi 

célico

Seu eím- 
bolo é Cr

Trata­
mento que
se dá ans 
cardeais

Que são os 
melliDres Possíveis Cachaça

ruim
ibras.)

Cavaleiro
brasileiro,
campeão
uHmpico

Dois
cauideos

Corpo ^  (?1: 
averigifa a agressão

i +

Relativo 
autor 

ds lIlMla'
-►

Icuco, em 
ín^s

Polir metal

>

[>a lorma 
do chapéj 
da bruxa

Sígnítíca 
'flear, 
em RAF 
Cofre

>

Pfoíetos 
com lins 
deter­

minados

0 suposlo 
ocuiunte 
iliióvni 

Exávio tfíD.]

>
Alasia-se
CoMoao-

leada
"sina'

L 1 Obedecer 
tielmente 
ás ordens
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micros -► Pedaço:

bocado > 1
Caixa Torneira

ração do 
coração 

Ânal.)

Ibídein
labrev.f ► Boné, em 

Inolãs ►
itcessórios 
da canoa

Função de 
remèdie

L i A 2*- vogal 
Número 

de dligds 
d a &

-►

Hiato de 
‘díela" > Atas

Dtibiicas - >
ProjOttl

explosivo
Grupo

saHúineo
Relação

Anueioein-
tormaçoes >

Estou
taféresel

Ctieio;
reolelo

Que
adiRínistra

Formato 
de vioas

L
OsvaUdej 
Andrade, 
escritor ? 
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Disk Remédios 
3264-3340

RUA ANITA GARIBALDI, 650

LOTEADORES
E M P R E N D E D O R E S

Recupero 100% do valor do investimento 
em rede elétrica que você fez em seu  

emprendimento e depois foi obrigado a doar 
para concessionária de energia elétrica.

________ nAO PERCA TEMPOÍ_________
Mais informações no telefone:

(19) 3295-7727 com Ornar Flunes
omar@mapizzolato.adv. br

http://www.teledramaturgia
mailto:omar@mapizzolato.adv
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